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"Dispõe sobre a criação do PARQUE
DIPLOMATA SÉRGIO VIEIRA DE MELLO, e
dá outras providências."

A CÂMA'EÃ4 MUfnlICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 10 - Fica criado o PARQUE DIPLOMATA SÉRGIO VIEIRA DE MELLO,
localizado na área delimitada pela Rua David Bengurion, Rua Cresilas, .„.
confrontando com o Cemitério Getsemani e Zeis-2W025(BT). 	 -„,-

,
,74

Art. 2° - Sua criação tem por objetivos:

I — promover a proteção ao meio ambiente;

II — conservar o patrimônio natural;

III — conservar, preservar e manter a permeabilidade do solo;

Art. 2° - Sua criação tem por objetivos: 	
‘.1-.-

I — promover a proteção ao meio ambiente; 	 .

_

bY4)	 IV - proteger a biodiversidade;

V - promover a melhoria da qualidade de vida das comunidades.

Art. 30 - Fica vedado, no interior do Parque Diplomata Sérgio Vieira de
Mello, o exercício de atividades efetivas ou potencialmente degradadoras do
parque.

Art. 40 - A supressão da cobertura vegetal não será permitida nas áreas
cobertas por espécie e as formas de vegetação nos estágios médio e
avançado de regeneração.

[OU

17 NOV

Viaduto Pearei n° 100, 5° Andar, Sala 506 - Centro - S4 Paulo/SP - Cep. 01319-900

 2094

Tel. (11) 3111.2299 - Fax (11) 3111.3030 - e.mail:	 hat@terracóntibt„,__,,,..,
Homepage www.farhat.adv.br

Impresso ao ~iço gráfico da cMSP,u cota e • pedido do vereadoc



CÂNIA.::- • ••: 1.24;CAPAI DE SÃO PAULO
SEGUE(-	 r;C-,51,9 data
sob n'Ç4	 3	 wb

-

Adelina (coe
A ss.: st ente NI/lamentar

Registro 100.406



Sala das Sessões, 25 Outubro de 2004.
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Gabinete da Vice-Presidência RF. 'MOAM

Vereador Dr. Farhat
Parágrafo único - A supressão da cobertura vegetal somente será admitida
quando for indispensável à execução de projetos adequados à promoção do
lazer no parque.

Art. 50 - O Parque deverá incluir programas de educação ambiental, de lazer
ecológico e de recuperação das áreas degradadas.

Parágrafo Único — Poderão ser instalados no interior do parque, sanitários,
"play-ground", circuito para prática de corrida e caminhada; dependências
para Administração; e outros equipamentos sociais definidos pelo Poder
Executivo.

Art. 60 — Para fins de implementar o disposto na presente Lei, poderá o
Executivo Municipal estabelecer convênios e parceiros com entidades
públicas e privadas.

Art. 7° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Viaduto facareí n° 100, 5° Andar, Sala 506- Centro - São Paulo/SP - Cep. 01319-900
Tel. (11) 3111.2299 - Fax (1 I) 3111.3030 - e.mail: drfarhat@terra.com.br

Homepage www. farhat. adv.br
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JUSTIFICATIVA

A proposta ora apresentada visa

primordialmente preservar o meio ambiente do município de São

Paulo, tão escasso nesse nosso ambiente urbano.

As associações de bairro locais também têm se

mobilizado a fim de que esse espaço seja revertido em benefício

da população local, inclusive já tendo procedido à escolha do

nome que desejam que lhe seja atribuído.

Aprovado o presente projeto a comunidade

local inclusive, contará com um espaço adequado para a prática

de caminhadas e de exercícios em geral e para o lazer e convívio

dos moradores da região.

Face o exposto, contamos o apoio dos nobres

colegas para a aprovação da presente propositura.

Viaduto Jacareí n° 100, 5° Andar, Sala 506- Centro - São Paulo/SP - Cep. 01319-900
TeL (11) 3111.2299 - Fax (11) 3111.3030 - e.mail: drfarhat@terra.com.br

Homepage www.farhat.adv.br
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São Paulo, 28 de outubro de 2004

Câmara Municipal do Estado de São Paulo
Ao Gabinete do Exmo. Vereador
DR JOSÉ ROGÉRIO FAFtHAT

Prezado, Dr. José Rogério Farhat,

A AMIR, Associação dos Moradores da Rua Prof. José Horácio Meireles
Teixeira e Ruas Circunvizinhas, inscrita no CNPJ sob o n.05.772.966/0001-60,
representada por sua presidente Christianne Skaf Dolacio, (incluso doc. 1)
tem por uma de suas prerrogativas a transformação de áreas públicas
abandonadas em praças e parques, oferecendo, desta forma, aos seus
associados e demais moradores da região, verdadeiras áreas de lazer e
melhoria da qualidade de vida dos mesmos.

Desta forma, tomamos ciência da existência de uma área de
propriedade da Prefeitura Municipal de São Paulo, com aproximadamente
29.000 m2, situada entre Ruas David Ben Gurion e Crésilas, formada por
duas glebas contíguas, a primeira com 11.500 m2 denominada no
cadastro da Subprefeitura do Butantã como ÁREA INSTITUCIONAL e a
segunda com 17.275 m2 denominada ÁREA VERDE (doc. 2).

Referida propriedade, atualmente, encontra-se em lastimável
estado de conservação e limpeza (doc. 3) sendo utilizada, ilicitamente, por
construtoras que operam nesta região como depósito de entulhos e outros
materiais provenientes das referidas obras (doc. 4). Ainda , não obstante o
estado de abandono que se encontra esta área pública, temos, também o
risco de que a mesma venha a ser invadida repetindo, mais uma vez, a
grande tragédia que à alguns anos atrás ocorreu neste mesmo local, onde
estava a Favela Nova República, soterrada pelo desmoronamento do
terreno.
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Adek,tti.	 4tbi" N,rienen'arDesta monta, com o intuito de evitar que este espaço t:R.ewamça • '
abandonado ou indevidamente utilizado, surgiu o interesse dcd'in. 6radk4es
da região em transformá-lo num verdadeiro Parque Municipal, o que
atenderia aos anseios dos moradores dos condomínios do entorno, bem
como das comunidades locais, tais como Paraisópolis e Jardim Colombo.

A AMIR (Associação dos Moradores da Rua José Horácio Meireles
Teixeira e Ruas Circunvizinhas) e SAMOVIS (Sociedade Amigos do Morumbi
e Vila Suzanna) uniram-se com o objetivo de iniciar os procedimentos
necessários a criação desta verdadeira área de lazer e reduto ecológico
para a região, e, reunindo a comunidade local, procederam a escolha do
nome do Parque: Sérgio Vieira de Mello.

Pelo exposto, vimos por meio desta, solicitar a V. S., se possível,
providências no sentido de viabilizar a criação do Parque Sergio Vieira de
Mello, concretizando, desta forma, a vontade dos moradores da Vila
Suzanna, e trazendo para o nosso bairro um espaço destinado ao lazer e a
preservação ambiental.

Atenciosamente

Christianne Skaf Do acio
Presidente da AMIR

Ely Bekitoto
Presidente da SAMO VIS
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Presidente da Samovis
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À SUBPREFEITURA DO BUTANTÃ
A/C SUBPREFEITO
SR. CARLOS ALBERTO DA SILVA VIEIRA

A AMIR, Associação dos Moradores da Rua Professor José Horácio Meireles
Teixeira e Circunvizinhança, inscrita no CNPJ sob o n. 05.772.966/0001-60, representada
por sua presidente Christianne Skaf Dotado e, SAMO VIS, Sociedade Amigos do Morumbi
e da Vila Suzanna, inscrita no CNPJ sob o n. 03.159.051/0001-59, representada por sua

• presidente Ely Belotto, vêem por meio desta expor e requerer o que se segue:

1- A Amir e a Samovis têem por uma de suas finalidades zelar pela preservação do
meio ambiente e procurar patrocínio visando transformar áreas públicas
abandonadas em praças e parques.

2- Neste sentido, estas Associações tiveram conhecimento da existência de duas áreas.
geminadas, uma com aproxidamente 11.500 m2 e a outra com aproximadamente
17.000 m2, de propriedade da Municipalidade, situadas entre as Ruas David Ben
Gurion e Cresilas , áreas estas que, atualmente, encontram-se sem destinação.

3- Desta forma, existindo interesse dos moradores da Vila Suzanna em transformar
referidas áreas em um parque público, as associações supra citadas, representando
os moradores deste Bairro, realizaram um pré-projeto (incluso doc. 1), inicialmente
abrangendo a primeira área (11.500 m2), que contempla a arborização do local, a
construção de uma pista de Cooper, aparelhos para exercício (barras etc),
estacionamento para veículos e posteriormente, na área maior (17.000) temos a
intenção de construir um espaço cultural, uma creche, bem como um espaço
destinado a horta e pomar comunitários, visando atender aos anseios da comunidade
do Jardim Colombo.

4- Solicitamos à Subprefeitura do Butantã um prazo de 4 mêses para que possamos
elaborar o projeto final do parque, bem como buscar com os empresários locais
parte da verba que falta para darmos início a este projeto.

São Paulo, 1 de março de 2004.

N'
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Ely Belolt) – presidente Samovis

j)

Crigstianne Skaf Dolacio – presidente ANIlR

Ant-4o C(-Ir os Gomes – presidente do Comitê Verbo Divino

São Paulo, 31 de março de 2004

Exmo. Sr. Adriano Diogo
DD. Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente

Prezado Senhor,

É com grande satisfação que a SAMO VIS, AMIR e o Comitê Verbo Divino, agradecem a gentileza
da atenção de V.S., por ocasião da reunião ocorrida na última terça feira, 30 de março de 2004, às
11:30 hs, onde as referidas entidades foram representadas pela sra. Ely Belotto e sr. Roberto Saruê.

j2e acordo com o acordado nesta reunião, entendemos que a área pública apresentada em planta de
Wantamento plani-altimétrico, localizada entre as Ruas Cresilas e David Ben Gurion, na Vila

Suzana, capital, será, por parte dessa Secretaria, alvo de:
• Processo de transformação em Parque
• Com data prevista para o próximo dia 05 de junho (dia do Meio Ambiente), para

anúncio público;

Para tanto, os procedimentos ficaram aos cuidados da Sra. Arqt a. Simone C. M. B. Malandrino,
Diretora do DEPAVE (Departamento de Parques e Áreas Verdes).

De acordo com o apresentado também pelas entidades, o parque abrigará projeto pioneiro de !torta
Comunitária, sob coordenação do Comitê Verbo Divino junto à comunidade do Jardim Colombo.

Mais uma vez, registramos nossos maiores agradecimentos pela mui digna atenção dispensada por
V.S., a frente desta Secretaria.

Samovis	 Sociedade Amigos do Morumbi e Vila Suzana
AMIR	 Assoc. dos Moradores da R. Prof. florácio Meirelles
Comitê Verbo Divino	 Comitê dos Funcionários do Complexo de Tecnologia do BB

Visite nosso site: www.samovis.org.br
R. Dr. Luiz Migliano, 1110 — Sobre Loja — CEP: 05711-001 — fone/fax: (011) 3501 6347

samovis@samovis.com.br
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Ely Bèlelto
Presidente Samovis

Christianne Skaf Dolacio
Presidente da AMIR
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São Paulo, 12 de abril de 04

Ref.: Área pública na Vila Suzana (entre as Ruas David Ben Gurion e Cresilas)

Prezados Senhores:

As associações AMIR e Samovis, em nome da comunidade local, informam que as expectativas em
ligação à utilização da referida área são:

1- Proteção no que se refere a usos indevidos — invasões, por exemplo;
2- Bosqueamento e reconstituição, na medida do possível, da  vegeta_ção nativa;
3- Criação de áreas de lazer de uso público, tais como: pista de Cooper, ciclasna, play-grounds,

etc.
4- Criação de uma horta comunitária;
5- Construção de uma creche;
6- Construção de um centro cultural;
7- Construção de estacionamento;

Entendemos ainda que, uma vez transformada em um Parque, a referida área passará a ser
administrada por um conselhgestor, criado de acordo com a legislação vigente, que terá
autonomia nas decisões do seu'dia a dia.

Atenciosamente

R. Dr. Luiz Migliano, 1110 — Sobre Loja — CEP: 05711-001 —fone/fax: (011) 3501 6347 - samovis{itsamovis.org.br
visite nosso site: www.samcnis.org.br
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São Paulo, 28 de junho de 2004

SfiM QVIS

Oficio n°: 056/2004

REFERÊNCIA: proposta de criação do parque na área pública situada
entre as Ruas Cresilas e David Ben Gurion, na Vila Suzana, capital.

Exmo. Sr. Adriano Diogo
DD. Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente

C.C.SRA. Simone C. M. 13. Malandrino
C.C.SRA. Christiamie Skaf Dolacio

AekC.C.SR. Antonio Carlos Gomes

Prezado Senhor,

Diretora do DEPAVE
Presidente da AMIR
Presidente do Comitê Verbo Divino

O objetivo desse oficio é reforçar nossos princípios e clareza de propósitos na condução democrática da
proposta de criação do referido parque.

A Samovis, como entidade promotora do exercício de cidadania, tem como principal interesse nesse projeto
a preservação do espaço para área verde e a geração de um espaço público que sirva única e exclusivamente
aos intetesses das comunidades cm seu entorno. E quer, desde já, caracterizar sua mais absoluta isenção c
total decisão em não interferir nos processos de gestão que venham a ser determinados. Entendemos que o
conteúdo do parque, quer seja: área livre, horta, creche, bosque, ciclovia ou quaisquer outras finalidades, é
uma decisão de profissionais e dos órgãos públicos competentes. Tão logo este parque exista formalmente
(conforme o esperado decreto), a Samovis certamente estará imbuída de outros projetos. deixando a gestão
deste aos procedimentos legais cabíveis (Conselho Gestor ou outra formalidade necessária).

Histórico:
1) No dia 30 de março de 2004. estivemos. em companhia do urbanista Roberto Saruê. reunidos nessa

....Secretaria, apresentando-lhe as informações relativas à área pública em questão, representando, além da
amovis, as associações AM1R e o Comitê Verbo Divino (ver carta anexa).

2) Já sabíamos nessa ocasião do interesse da comunidade do Jardim Colombo, sob coordenação do Comitê
Verbo Divino, presidido por Antonio Carlos Gomes, em criar uma horta comunitária. Idéia esta que
consideramos totalmente viável e compatível com a proposta de parque. Até porque, na nossa visão de
cidadania, há que se ter respeito absoluto pelo bem público em favor de todas as classes sociais.
3) Nesta reunião, buscando ilustrar as condições técnicas do terreno, deixamos em poder dessa Secretaria
uma planta, resultado de levantamento plani-altimétrico realizado por empresa particular especializada.
Serviço esse pago voluntariamente por alguns moradores da região.
4) Buscando melhor exemplificar a nossa proposta, anexamos também fotos e o desenho de um projeto
preliminar de ocupação da referida área. Esse projeto, embora desenvolvido com todos os rigores de um
estudo dessa natunaa (voluntariamente, por uma empresa especializada de nossa região), para o qual
procedemos o levantamento plani-altimétrico citado, era, como o próprio nome especifica, preliminar e,
portanto, servia apenas de referência ao que "poderia vir a ser um parque com os seus conteúdos
específicos". Pontos esses que. entendemos. só poderiam ser definidos após estudos mais aprofundados
desenvolvidos por técnicos competentes. Isto, sem falar das análises que seriam realizadas por essa
Secretaria junto aos Departamentos de Parques e PATRI, para averiguar a adequação do pleito.
5) Saímos dessa reunião com a expectativa de contar com a publicação do decreto até a data de 5 de junho,
dia internacional do Meio Ambiente.

Visite nosso site: www.samovis.org.br
R. Dr. Luiz Migliano, 1110 — Sobre Loja — CEP: 05711-001 — fone/fax: (011) 3501 6347

samovis@samovis.com.br
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O que vem acontecendo nesse intervalo de tempo —30 de março de 2004 até o presente:
a) segurança: a referida área já foi, em passado não muito remoto, alvo de ocupação indevida que gerou a
denominada Favela Nova República, cujo trágico fim foi provocado por desmoronamento do terreno —
deslizamento geológico? Aterros clandestinos?
b) intranqüilidade dos vizinhos: os moradores da região ficam permanentemente atentos a toda
movimentação em torno desse terreno, alertando os órgão competentes (através do Serviço 190) diante de
qualquer fato inusitado, buscando evitar novas ocupações indevidas e situações de risco.
c) presença da policia: embora tenhamos exposto com clareza para o presidente da Verbo Divino - A C.
Gomes - o quanto seria inoportuno qualquer movimentação sobre a área enquanto aguardávamos o parecer
desta Secretaria, um grupo de moradores da comunidade do Jardim Colombo, liderados por representantes de
uma ONG ligada ao projeto da horta comunitária, na manhã de um sábado @ata provável: 17/04/2004),
decidiu iniciar uma ação exploratória do terreno. Isto, lamentavelmente, fez com que diversos moradores da

•ião ligassem para o 190 pedindo providências, o que provocou a presença da polícia no local com suas
possíveis e desagradáveis conseqüências. Na qualidade de presidente da Samovis, dirigi-me ao local e falei
com o policial em comando dando esclarecimentos e solicitando lisura e atitudes de não violência no trato do
grupo.
d) projeto piloto de Compostagem: em função do delicado momento que, acreditávamos, o Comitê Verbo
Divino atravessava, oferecemos apoio para a implantação de um projeto piloto, na favela do J. Colombo, de
coleta de resíduos orgânicos para fins de Compostagem, sob a orientação da Fundação Mokiti Okada. Essa
seria uma forma de iniciar a geração de adubo a ser utilizado na futura horta comunitária, ao mesmo tempo
cm que poderia contribuir para reduzir a ansiedade gerada pela expectativa da população da favela.
Naturalmente sem a necessidade de envolver qualquer acesso ao terreno em processo de decisão junto a essa
Secretaria. Nossos esforços, lamentavelmente, foram inúteis do ponto de vista da coletividade e utilizados
em beneficio de uma horta não comunitária.
e) lançamento de entulhos: O terreno continua sendo alvo de lançamento de entulhos e aterros clandestinos
e se transformando num "lixão".

A Samovis deseja caracterizar sua clareza de propósitos:
a) espera que o espaço seja dedicado à área verde;
b) entende que o detalhamento do conteúdo do parque, e até mesmo a sua aprovação, caberá a

•fissionais competentes (advogados, arquitetos, paisagistas, agrônomos, geólogos, entre outros) e aos
órgãos públicos envolvidos;
c) terá papel exclusivo de contribuir para a criação desse espaço dc interesse público, de acordo com
deliberações técnicas dessa Secretaria:
d) poderá mobilizar recursos (humanos dou financeiros) para contribuir para o bom andamento da
proposta:
e) espera que esta Secretaria possa informar à população interessada os procedimentos em andamento, de
forma a tranqüiliza-ia, evitando invasões e constrangimentos:
f) espera a agilização do processo para que o projeto seja ele qual for se torne uma realidade o mais breve
possível.

Atenciosamente

Ely &mito
Presidente Samovis

Visite nosso site: www.samovis.org.br
R. Dr. Luiz Migliano, 1110 — Sobre Loja — CEP: 05711-001 — fone/fax: (011) 3501 6347

samovis@samovis.com.br
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Processo n° 455/aci
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Processo n° 455/aci
VVashington O. Viana
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PARECER N°	 /2005 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 485/2004

O projeto de lei n° 485/2004, de autoria do nobre Vereador
Dr.Farhat, visa a criação do Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello,
localizado na área delimitada pela Rua David Beguriqri - Rua Cresilas,
conforontando ainda com o Cemitério Getsemani e com à Zeis-2W025(BT).

Segundo a propositura a área em apreço já vem sendo
trabalhada pela comunidade local através das suas associações, no sentido
de que ela seja revertida em benefício da população local„ já tendo até
mesmo procedido à escolha do nome que desejam que lhe seja atribuído.

O art. 180 da Lei Orgânica do Município estabelece que o

11, município em cooperação com o Estado e a União, promoverá a
preservação, conservação,- defesa, recuperação e melhoria do meio
ambiente, para tanto nada melhor que a implantação de áreas verdes, tão
escasso nesse nosso ambiente urbano, e ainda oferecendo à população um
espaço, onde possam desfrutar de um esporte, entreter-se e com isso
preservar tanto um corpocomo Lima mente saudável.

Cuidando o projeto de matéria voltada a proteção, controle e
desenvolvimento do meio ambiente, sobre o qual compete também à
comuna legislar, embora a matéria possa despertar controvérsia, encontra
amparo dentre outros nos artigos 13, I e 37 "caput" da Lei Orgânica do;
Município.

Não há, portanto, óbices na regimentalidade, bem como na
juridicidade da proposta.

O representante do povo deve interpretar a legislação no
sentido de desempenhar um poder político por ele outorgado: dentro de sua
função, em favor do mesmo.

Torna-se oportuno também ressaltarmos que entendemos ser a
matéria de iniciativa concorrente, face que da independência entre os
Poderes, decorre uma separação não absoluta, onde as funções apesar de
distribuídas e re o Poderes, e apesar do sistema de freios e contrapesos
estabeleci para li itação, entre os Poderes, eles andam juntos e muitas
vezes urn deles exer ita ou participa nas funções do outro.
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Cffitte~

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Bom dia a todos. Quero agradecer a

presença de todos, do Vereador Donato. O Presidente desta Comissão,

Vereador Chico Macena, vai atrasar um pouco. Sou o vice-Presidente,

vou presidir por enquanto, até o Presidente chegar.

Temos sete audiências públicas da Comissão

Metropolitana e Meio Ambiente, que se referem aoMetropolitana e Meio Ambiente, que se referem ao projetc01242/04, da

o Programa Agenda 21 local e dá

do

Vereador

f'	 gi
I t t (11111j•

Vereadora Flávia Pereira, que cria no âmbito do Município de São Paulo

111111

 4

1 "ty p. 'buí

Broklin; PL 354/04, do Vereador Odilon' (,Guedes, que dispõe sobre o

Vereador Farhat, que dispõe sobre a criadk"0 11 isàd Parque Ecológico doVereador Farhat, que dispõe sobre a

Broklin; PL 354/04, do

o Programa Agenda 21 local e dá outras provid
1 

Ongás; PL 292/03, dooutras providêhd1Ws; PL 292/03. do

que dispõe sobre o

10.
de Política +Urbana,

5J1

da

enquadramento do Parque Cidade  de Toronto, subprefeitura de Pirituba,

com reserva de fauna e dá outrap Providências; PL 485/04, do Vereador

_	 _ _	 - • -	 -	 - "
14„P14t

do Parque Diplomata Sérgio Vieira

PL 281/05, do Vereador Donato, que

anúncios temporários, previstos na

de 2003, veda a propaganda em

plaquetas ou banners no município.1
, IIl

de São Patild;'NPL 379/05, do Vereador Milton Leite, que dispõe sobre a

tt

11 11"1;1 •

proibiçãO 
1
po município de São Paulo o uso de madeiras nativas e

1,00.1•11

ameaçadas de extinção nas construções residenciais, comerciais e na

indústria moveleira e dá outras providências; o último projeto é da

Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a criação do Plano Municipal

de Desenvolvimento Energético Integrado, PNDI, e do Fundo Municipal de

Energia Alternativa no município de São Paulo.

Vamos iniciar, o Vereador Donato está presente e como há outra

comissão que o vereador tem de comparecer, vamos inverter a pauta,

Farhat, que dispõe sobre a ,16-1açãto

veda a

de Melo
,r,j,	 .

de Melo e dá outras proyidencias;

I, .110111Si11

veda a utilização de, determinados
,	 ts

i''"¥,	 •
Lei 13.525, deív1 28 "de fevereiro

cavaletes, bandeiras, estandartes,

Lei



relativa à publicidade eleitoral em geral está •l no

setor imobiliário no fim de semana. Imagino que hoje

Yão; Z; IP a 25i'	 1

TAQUIGRAFiEolci
,. ., ,,(-- O

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 n°  . .k - 4g5 I! . , )

rod.:W01 fl.:2 taq.:DENISE	 rev.:	 evento: Man ge nula: -mk -es Santo*

colocando o PL 281/05, do Vereador Donato, que veda a utilização de

determinados anúncios temporários previstos na lei 13.525, de 28 de

fevereiro de 2003. Esse projeto veda a propaganda em cavaletes,

bandeiras, estandartes, plaquetas ou banners no municípicsii de São
1.

g
Paulo. Inclusive, o projeto é muito oportuno até porquemamatéria1.

erMiCW1

rod.:W01 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

nacional e o Vereador se antecipou, lváp,i.çsentou e está'

(1,

,SUS, I S,	 SIGostaria de passar a palavra ao r Vêreador Donato para que

tuna síntese do seu projeto	 qUeriilk quiser se inscrever para

comentar, sugerir ou fazer alguma referência ao projeto também terá a
OthI tUt i 	 k(

t	 II
440i

O SR. DONATO - ObrTgàdo, Sr. Presidente. Bom dia a todos.
i t	 i

Gostaria de agradecer “ ai i, i5portunidade de falar um pouco sobre o

projeto, que é bastarite,simples e objetivo, mas tem um efeito grande
.)

X	 tt.na paisagem urbana 
0 
d ia'cidade de São Paulo.

,(11

0.A leloide anúncios 2003 permite esse tipo de anúncio
qtI

temporáricU t l ipdos conhecem, são principalmente os anúncios de
AI"

publicidde-do,
vem sendo fei

1 144

considero graves. Primeiro, a circulação de pedestres. Muitas vezes os

anúncios são colocados de maneira que impedem a circulação de

pedestres nas calçadas. O segundo aspecto diz respeito ao trânsito na

Cidade. Esses anúncios, muitas vezes, são colocados de maneira que

impedem a visualização dos veículos em travessias, em retornos,

gerando possibilidade de acidentes graves. Terceiro aspecto é o da

âmbito

tramitando na Câmara Municipal.do na Câmara Municipal.

fizesse uma síntese

comentar, sugerir ou

palavra franqueada.palavra franqueada. 	 4

do seu projeto

ao projeto também terá a

/ t i	 ' 14

feito de maneira abusiva e gera alguns problemas que
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RF. 10.80f
própria poluição visual. Parece que uma cidade como São Paulo pode ter

mecanismos melhores de publicidade e de divulgação dos empreendimentos

imobiliários do que os anúncios que agridem a paisagem urbana da

Cidade. Por último, é de difícil fiscalização. No governo passado por
•,.,1

meio do Tigrão, iniciou-se uma fiscalização mais rígida aOa amincios.

Em 2004 foram emitidas mais de 12 mil multas, o quemostra que esse

I bi t ;Itik
setor não está habituado a colocar os anúncios de ,Maneira adequada nos

ilys.
'lb

locais permitidos pela legislação. O governo atual'aesativou o Tigrão
4t	 sl,

1)
.1 1 4h (k,t.

e a fiscalização tem sido apenas comr os"agentes vistores da
t:10

?

subprefeitura, portanto, de alcance muito:fbaixo para disciplinar esse
"

setor. Parece que o setor imobiliário, que utiliza mais esses

anúncios, tem outras formas de (d.iiiulgação dos seus empreendimentos de

rod.:W01 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

11 4 til
,f1144k	 tt-

maneira que não agrida a Cidadetcomo esses anúncios agridem.
0 )	 1 1 	 I14	 ,!1 4	 toit

Então, nosso "projeto é no sentido de suprimir essa

- lt,t;'";111
possibilidade, fazendo' ,uma alteração na lei de anúncios 2003,

proibindo efetivamentd esse tipo de propaganda. Em linhas gerais é

isso. Estou à
t' 
disposição para maiores esclarecimentos. Já foi aprovadoti

' 1 4 4	 14

em primeira 4ttascussão, estamos aguardando a segunda discussão.4td,
t e .14

vet 1:0 

1

p. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado.. .W02
4(toolik 

110/1
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"Orador(es):	 SantoRF. 10.80‘
O SR. PRESIDENTE (Parhat) - Muito obrigado, Vereador Donato,

pela síntese do seu projeto de lei que é muito importante tendo em

vista a poluição visual e a falta de regulamentação. Gostaria de saber

se alguém gostaria de falar sobre isso.
4 04t.

O SR. ATÍLIO PIRAINO — Bom dia a todos. Eu represento o
tí!

(14	 ik,

Secovi, Sindicato das Empresas de Compra, Venda, LocaçarhIbóveis.
V f t ilir

Vereador, se o senhor me permitir, temos ovitaximo interesse de4,ví.

trabalhar com tudo regulamentado. Quando vei0 1 1'a.'"kegulamentaçã.o na

	

, 1 	 11

	

fl ti lf 	 ,i)
gestão passada, como o senhor citou, fomos) totalmente favoráveis,

1 4N IR°porque não interessa para a imagem dojmerdado imobiliário que ocorra

""
esse tipo de desmando que o sethor t' colocou, locais impróprios

atrapalhando o trânsito de pedestres, ou veículos, a placa em cima de
ilt

um carro, que obstrui alY " risá.lização de veículos. "Concordamos
l. 11

plenamente com isso. yi It
1„tifti '

Gostaria deAressaltar o seguinte: deveríamos retomar a4,.„.
11

t i- s'it 't
fiscalização para' ,isâo, que voltasse a ser fiscalizado e totalmente

ffi"
cumprida a legislação, porque se tornou bastante restritiva, foi muito

lh
cuidadosamente i observado esse problema na regulamentação.A.

4,
O l mercado imobiliário contrata empresas que fazem isso. Uma
'10

,	 (1
das récbmendações do Secovi como sindicato que congrega todas essas

empresas é sempre que as empresas do mercado imobiliário contratem

empresas sérias, exijam que seja cumprida a legislação, exijam a

uniformização. Então, um dado que não é muito preciso, mas pode se

tornar muito maior do que esse número, é que mensalmente, emprega-se

perto de 30 mil a 40 mil pessoas de classe média baixa que nos finais

TAQUIGRAFIR 112an°TAQUIGRAFIA,.,'	 —do nroc
[ ui- no



Então,

que realmente

a paralidação desse tipo
J—,

de atividade no final de

uma

são

6nrnin~	
• •

TAQU1GRAF1Fgha nt  -25 	 voe
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 no  Ot  LU5 dr: 211 'O

I 
DENISE	 rev.:	 evento: 7 7 Sb a n gel^ MCI ei V,- Sante)!

de semana têm a oportunidade de ganhar alguma coisa para melhorar a

sua renda.

Hoje, o senhor pode observar que mesmo sem o Tigrão

fiscalizando, a maioria das pessoas que distribuem os panfletos, os
II 04.

materiais de divulgação dos empreendimentos, estão uniformizadas. Uma

(14 ,,	 'tt,outra exigência é a questão da contratação dessas pessoasisso sempre

1 10 " t -é indicado, temos uma cartilha de orientação paras, empresas, para
fl

que atuem de uma forma correta.

-11;o
.buscássemos o

decreto a partir da

mais forte.
i

II	 li
Agora, em nome do setor e, principalmente, em nome da questão

rod.:W02 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.: evento:77gibiangd^Mcs0
RF.108RF. 10 gel

Santo!

é indicado, temos uma cartilha para

necessário, enrijecer um pouco

13.525, daquele decreto, uma_

em hipótese algumalguma

a.	 a5

1 )	 :1
oft!. , ti

desmerecendo ,"mas

o cumprimeitc94 . da leg:
dtet

'
co mais pormeio de dec

111,

regulamentação um pouco Ir

legislação, se for

D que colocaria é

social que vai gerar

período e	 ,a

semana é complicado
41 Ittit1141

complicadoJI.NmUsel
t .	 t)

r i " 41;1n que A a lei foim que pn

se o senhor se recorda que tivemos um

período em que	 a léi foi suspensa, o decreto regulamentador foi

O
&kV V

d 	 i
suspenso, ficaramkitrês finais de semana sem, quem fazia a distribuição

de panfletos :iéra clandestino. Isso gerou um tremendo problema social.

Então, vamos gerar um desemprego muito grande. Existe

associação inclusive que acho estranho não estarem presentes, que

as empresas que fazem a divulgação. Nós contratamos essas empresas e

_
.o• %:,,1	 _	 _

As pessOas contavam com aquele recurso, por menor que fosse, para

compleffl6tação de renda.

exigimos muito. Não é permitido mais, pelo menos eticamente pelas

empresas que são associadas ao Secovi, que utilizem os carros velhos

com placas em cima, que as pessoas não sejam identificadas com seus



de passar a

et	 /	 Jcz
• •
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ive com o nome da própria empresa. Então, deve-

se incentivar uma coisa bem feita.

Uma coisa importante é a questão de que hoje o acesso a

empreendimentos na periferia, a compra dos jornais no final de
Ptik.

1 , 	 k!faz diferença. E muitas vezes, no semáforo ou passandd irua, a
1

1 41 ( „ th,
pessoa recebe a informação. Os empreendimentos hoje, Intoldrialor volume,

tanto os de classe a, c e d são feitos por meio dd"p4fletos. Atingem
1

1 1 , ti>$(1muito mais a população de baixa renda. Não é'úma'coisa elitista que
•1,

1:	 3

't1

de semana fazendo

leva a informação

dos

Obrigado. Antes

palavra

- Manifestaçãb 'Épea do microfone.,
'I I 	 ,t

a . ' t i , 1,

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Por favor....W03
. 4 t W #

; 04 It
tqf

4! ic	 !	 11
!.	 >

'4t,4!i

Cf/i1Wee.12

rod.:W02 fl.:3 taq.:DENISE

Orador(es):

rev.:

jalecos, algumas inclusive com

.	 .	 .	 -	 •	 •estamos tentando atingir as camadas maislaltast Estes
.	 lt"

Internet, à TV a cabo que tem dez canars iPho final de
it/lk

'
propaganda. Agora, o papel entreguq, t paraas pessoas lev

't 411
L ‘' 4

dos empreendimentos. Muito obri06.

O SR. PRESIDENTE laPárhaÉ) - Obrigado. Antes
J

1 P4. .1/11P
palavra para o Vereador pon.ato...

041 ilt

1 ! .1	 4 i 4

estamos têm acesso à

=1'
iw

,1 />t-

110/'
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rod.:W03 fl.:1
Orador(es):

evento:77i9langcka.l'1á1iti
F:

,sfkSantostaq.:MARCIA rev.:

CARLOS GONÇALVES FERNANDES - Sr. Presidente, sou

bem, o nosso amigo Carlos

et	
• •/	 y.„, ey)

Ma na
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O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Por favor. Obrigado por sua

manifestação. Seu nome, por favor.

O SR.

conselheiro da

Donato conhece

Política Urbana, da Macro-regiãoegião I, a qual otiVereador

Valdir Aiudarte r„dat gestão

1..11
.al, també9, 4htihaqui. Como

1 • " t tE. _

Iti„

a Associação Comercial,

nós somos contra. Há necessidade	 de a pequeiliW" le média empresa ter,

logicamente, uma divulgação e um visual p
'
aka poder vender, porque nem

l ot 4	 1

todas podem fazer anúncio em jornalm que realmente é muito caro.
1114It

h
O que eu diria ao seriílor;1 Vereador Donato, a questão dos

.1.

1 .	 r
folhetos realmente é difícil, q / é um problema sério. Há um desgaste

If;v k . 11111,01!
muito grande, há uma sujeiraconstante nas ruas. As placas, nem tanto.

'	 C

Os banners, nem tanto, "pontanto que seguissem, logicamente, a lei,

V .440inclusive a taxa, queera cobrada pela Casa, pelo órgão competente.

Acho que, eranome da Associação Comercial, que represento diversos

anterior. E represento

nós temos muitos associados nesta área, evidentemente - que vão ser
'1, 14 	O

atingidos, principalmente na questão de vendas.0à, absurdos, realmentet.	 . 1	 1,

•
,;114, .1;„1/

4N

ter,

todas podem fazer anúncio em é muito caro.

O que Donato, a questão dos

folhetos realmente é sério. Há um desgaste

muito grande, há uma ruas. As placas, nem tanto.

Os banners, nem lei,

inclusive a Casa, pelo órgão competente.

r-- 11 9ttk11N01

associados, pequenos
•

quais p , et1 . faço partE

gostaria que, dentro

e médios empresários da construção civil, dos

sou pequeno empresário da construção civil,

das normas regulamentares, e fiscalização como

parte,

havia antigamente, o senhor disse muito bem do Tigre, do Tigrão, que

realmente houvesse uma posição para que não perdesse totalmente o

visual de vendas, senão vai-nos atingir muito violentamente. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Indago se mais alguma pessoa

presente gostaria de falar sobre esse projeto.
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rev.:rod.:W03 fl.:2 taq.:MARCIA
Orador(es):

senhores. Vou me concentrar aqui nos argumentos

Infelizmente, o centro do argumento dele não diz

através dos

que existe,

então, ao VereadorPasso a palavra,

considerações.

O SR. DONATO - Eu

Donato par suas

queria agradecer a manifestação dos

projeto, porque eu tomei o cuidado, e eu vou ler
qt1

artigos. O artigo 1°: "Fica terminantemente vedãda

propagandas

no Município de São Paulo". Artigo 20:pio de São Paulo". Artigo 2 0 : l''Erddecorrência da

prevista no artigo anterior,

13.525 de

ls em cavaletes, bandeiras, estandartesilloiáquetas
1)

'h_ .1

,,,to
no artigo anterior, os anúnciosteèmpor

'	
ários descrito

0' i t 	 ti
. 28/02/2005 passam a compreender apenas a distrib

• i t Ikh
"

e assemelhados". Portang5;los folhetos não estão p]

w
esse cuidado justamente porque, apesar de eu achar

.1	 4,	 1
também agressiva:Pà cidade, ela efetivamente ge],flit

I oit4

28/02/2005 passam

.V11 kà

,4.4.

•
es ., i )prà.quetas ou banners

là	 ,b

não

a distribuição de

do Sr.Atílio.
11 

f 
Pit,

iw 1,respeito k lao meu
$i	 1

144 41n ‘.r ace são três
d

•“{""kil'
4a veiculação de

kà

descritos na Lei

estão proibidos,

vedação

folhetos

eu tomei

situação

emprego.

de

 t rI t 	.41.aforos, com todos os cuidados que são necessários, de

mais. O que está proibido, apenas, são as placas e os
<I	 1. '.;,

cavaletes,,ique de fato agridem a cidade de São Paulo, a poluição

visualalém dos problemas decorrentes, como eu disse aqui, para os

pedestres e para a circulação de veículos. Então, ela é focada nisso.

apesar de eu achar que é uma

ela efetivamente gera muito

através dos dé
11

limpeza el!tudb,

- •	 •	 '	 " 'ego. Então, estaChtii4dade está preservada e a própria atividade

ithidivulgação dOs, empreendimentos imobiliários no fim de semana

fil1J...

b	 if

imobiliários no fim de semana

as placas e os

mesmoParece-me que o setor imobiliário, nas regiões mais

periféricas, tem condições de encontrar outras alternativas de

divulgação dos seus empreendimentos, mantida a divulgação

folhetos. É possível através da rede de jornais de bairro

divulgação dessescontinuar mantendo aou de outros mecanismos,



evento:7782y1ange/M:ii

1C.f.

esse o sentido do projeto.É

rod.:W03 tl.:3 taq.:MARCIA
Orador(es):

empreendimentos. Então,
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a medida não visa atrapalhar o desenvolvimento

eun,~ de Yd/o

rev.: arit

do mercado imobiliário. Parece-me que é um mercado pujante, em que

cada empreendimento envolve milhões de reais, e portanto é possível,

•

na sua estratégia de marketing, ter soluções menos agressivas, para a
t ) ,vth

VLcidade de São Paulo. Por isso, o projeto proíbe apenasl i as tIolacas e
txív

cavaletes. Não proíbe a publicidade por distribuiJa folhetos,

porque de fato ela teria um impacto grande, portiuh t apesar de ser
)

f 	 •l,	 i

	

flt l 	 I
t

atividade com um grau de informalidade
.	 _

am grau de informalidade grande, matas daquelas pessoas
'f

4“,.,41 3
ruel,a atividade nos finaisj de l f-semana, e nós somos

=I"
so. Por isso, apenas proibimds as placas e cavaletes. É

04+11

o da lei, que teve um 4sinal verde da Liderança de
4114/31

iL3

isso já foi votada51,ém primeira, e portanto a gente

e nós somossobrevivem daquela atividade

sensíveis a isso. Por isso,

esse o sentido da

Governo, por

segunda. E o

com certeza, vai

paisagem urbana da cidade,de São Paulo.da cidade,de São Paul

V 4NAIsso é 0 1 t que4teu tinha a esclarecer, Sr.

pela oportuni010	
JON 111,,0
dá0à11p-

d

9: 4í1

acredita que ela deva

I,	 1

7 1,	 1,

'11,11
L deva ser votada em

!!').i encontrar
.
Vimídias

I I

,

alternativas

É

de

e portanto a gente

mercado imobiliário,

que agridam menos a

Presidente. Agradeço

II I 	 4/31 1,

01SR, PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. Não há mais
-'/

oí;

manifestações do Dr. Atílio, do Secovi e do Dr. Carlos, da Associação

inscritóà para falar sobre esse projeto. Eu queria agradecer asfalar sobre esse projeto. Eu queria agradecer as

Comercial,	 e principalmente ao Vereador Donato por seus

esclarecimentos em relação ao Projeto de Lei de sua autoria, no

281/2005. Neste momento encerramos a audiência pública relativa a esse

projeto. Muito obrigado.

Próximo projeto, que está em primeiro lugar na pauta, é o PL

242/2004, de autoria da Vereadora Flávia Pereira, que cria, no âmbito
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do Município de São Paulo, o Programa de Agenda 21 Local e dá outras

providências. O projeto já está no data show...MARCELO
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respeito, posteriormente poderão usar a palavra., pus-cerrurmen-Le puuerau usar a paravra.
4

t	 I I' 14.
t•

A SRA. MARIA ALICE - O Projeto 242/2004, é de' autoria da
`tt(0"

't.

.1° '1, ,101;111,

1

As características gerais são, de uma maneira bem resumida, a11, 

Lvitl '	 /

Itial
Meio-Ambiente, com a finalidadetffle normatizar, facilitar e

f1111/
4

ações	 de	 planejamento	 Isticio-econômico, 	 ambiental,

doa Flávia Pereira, do PT, e ele dispõe spbre; l4criação doVereadora Flávia Pereira, do PT, e ele

Agenda 21 no município de São Paulo. 	 I, e,Programa Agenda 21 no município de São Paulo.•
do Programa Agenda 21 no local,	 ncillado à Secretaria docriação do Programa Agenda 21 no local, do

Verde e Meio-Ambiente, com a facilitar e

integrar ações	 de ambiental,

et	 Jft
•	 •
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Projeto já está no data show, seus termos já estão expostos e pediria

à Assessora, Dra. Maria Alice, que fizesse uma síntese desse projeto e

também as pessoas que quiserem comentar ou fazer alguma manifestação a

(1~

rod.:W04 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

V;141,

participativo das subprefeituraÊrErL obriga o Executivo a
I.

_ instituir

fórum

itít•,
estabelece que esset i'.1:Orgni deve ser composto por 26 representantes,

, la	 tt	 ti

sete da Prefeiti. J. com seus respectivos suplentes, um da Secretaria

;'	 1

estabelece que esset:kórgrd deve ser composto por 26 represen
dl	 t	 ,1

sete da Prefeituta, com seus respectivos suplentes, um da Sec
Iltt°

010
Iti1/1

de Desenvolvimento, Sustentável do Ministério do Meio-Ambiente,
1 1 1	 44-,

cada Conselho tUgunicipal, cinco de ONGs com atuação na Agenda 21, três
gY

de moviMentos sociais, um da Câmara Municipal, um do setor industrial,

um do'sétor comercial, um de centrais sindicais, um de universidades

sediadas no município, um da OAB-SP, e ele estabelece as atribuições

desse fórum. Seria representar interesses da comunidade, formar e

propor grupos de trabalhos temáticos, fornecer subsídios à Câmara e à

Prefeitura para formulação de políticas públicas para o

desenvolvimento sustentável, sugerir a locação de recursos para

orçamentos participativos regionais e para o orçamento municipal,

fórum da Agenda 21 e que faça um estatuto, um regimento e crie um
't

11")1grupo executivo para esseforum da Agenda 21. 0 projeto de lei

um regimento e

21. O projeto de lei

crie um

o

um de
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eme, a/e, a

rev.: Santo

elaborar relatórios de atividades bimestralmente, informar ao

Ministério Público irregularidades na gestão no programa ou no

governo, acompanhar algum laudo de impacto ambiental em ações do

governo e da sociedade sobre o meio-ambiente, criar indicadores e
1

P4 ifformas de monitoramento e avaliação de ações do gov:érnâ i lpara o
( 1 1 t.desenvolvimento sustentável local, fomentar e colaborar 'nâNfórmação do

fórum Agenda 21 e na elaboração de agendas 21Clocais para as 31
1 1 1 f,	 jí1subprefeituras. Obriga, ainda, a Prefeitura a dOnCriiir um levantamento
1 1 ,t

_tn!1de estruturas municipais para apoiar as aravidâdes do fórum 21 num
'14,11

prazo de seis meses, a elaborar um bancoo lde dados sócio-econômico e
( I li k 	 (1

ambiental com algumas informações relevantes do ponto de vista
1"t

ambiental, a garantir acesso a'Oã l l, itlernbros do fórum da Agenda 21 a
9,111

informações de repartições ág6lidas municipais e ainda traz algumas
1:1„ , 	 t,[41

definições para entender a,redaçao, a terminologia que ele está usando
,~hol"11

na sua redação. Entad i dAfine grupo de trabalho temático, que seriami • 	 (I
í f	t.	 tf

P 1 4f 'tigrupos de repre‘éntaâtes com a finalidade de pesquisar, fiscalizar e
I t tl	 I,

el 1 ! f/verificar teMáslitta'ções e procedimentos em alguma área da cidade, a
'1J

outra fihalidade seria orientar discussão e hierarquização de

diretriZS,e resoluções sobre políticas setoriais, depois define banco

de dadà sócio-econômico e ambiental, que seria um conjunto de

informações estatísticas e geográficas e de registros administrativos

para subsidiar o planejamento do Programa Agenda 21 local e define

orçamento participativo, que considera como um processo de debates

públicos para formulação de políticas públicas, planos de ação,

orçamentos e estratégias. Estabelece um prazo de 90 dias para

regulamentação.
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Teria alguns comentários a respeito do processo da formação da

rev.: evento: 7282	 data: 31
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Os San tos

Agenda 21 aqui no município de São Paulo, mas o Vereador pediu para

ser breve, estou vendo que tem representantes da Secretaria do Verde,

;141'

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. Abro at palavraIt O
; lt

para as pessoas presentes que gostariam de se manifestlitpl'
411

A SRA. RUTE - Sou da Secretaria do Verde le Meio-Ambiente,

diretora da Divisão de Educação Ambiental e qUeria»dizer que a nossa

se for o caso, então...se ror o caso, eurao...

para as

A SRA. RUTE - Sou da

a nossa-‘

Secretaria é favorável a esse

uma acúmulo de trabalho com a

que o Brasil é signatário, e

de organização,	 as

longo prazo.

a Rede 21, que é uma

venho empenhar aqui o nosso

-

SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado à Rute. Abro a

palavra para mais alguém que queira utilizá-la.

A SRA. MARIA CRISTINA GRECO - Sou coordenadora da Comissão...
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Orador(es):	

1:1?1:1,101‘5":"8.'n-sti'• t:

RE
A SRA. MARIA CRISTINA GRECO - Bom dia, sou Maria Cris - * a

Greco, Coordenadora da Comissão do Meio Ambiente da OAB. Já participei

das reuniões da Rede 21, é um trabalho muito bom. E vejo que esse

projeto de lei, se for aprovado, vai nos ajudar a implementarq,aAgenda
'1 c)14,

21, a local. Estamos tentando desenvolver um núcleo na regiao, l ua zona

q44
Norte, que é uma região onde, ao mesmo tempo carente, det huffl trabalho

[0' 
9toultr

assim, as pessoas estão em busca de engajamentd'com esse tipo de

1 1, 1 = 	 0
desenvolvimento voltado para a área de meio ambi!ente'!'

h

Então, acredito que a aprovação desse . projeto vai nos ajudar
1,	 11"

qtt,,
muito, vai ajudar o desenvolvimento sustentável e vai fazer com que as

out
1/ 1	 '

pessoas tenham um local de atuação ,1 , J4 as pessoas envolvidas com o meio
1 :141

i n t,	 11'
ambiente e que tenham interesse , l em, melhorar a sua qualidade de vida.

h
.1	 ,1

Portanto, de minha parte, representando a Comissão de Meio Ambiente da

New
OAB, estou a favor desse , projeto, vendo que ele trará bons resultados,

11101'1111
para a população e pagal aucidadania. Obrigada.

I,
,!• .'t

O SR. PRES'IDENTE (Farhat) - Muito obrigado, Sra. Maria

1"11rt

	Cristina. Se	 alguém quiser se manifestar em relação a esse

	

11	 1)

projeto, por favor. (Pausa),
1,

, p SR. MARCOS - Meu nome é Marcos, sou da Rede das Agendas 21,

de SãoPaulo. Participo, como morador do centro, do Núcleo da Agenda

21, do centro e acompanho o grupo da zona Leste, onde temos vários

amigos ambientalistas e algumas entidades com as quais tenho relações.

Quero destacar que em alguns locais, como na zona Leste, temos

parceiros relevantes nesse grupo de Agenda 21, como o SESC da zona

Leste, onde vamos realizar um seminário agora em outubro. Temos mais

de 50 atores sócio-ambientais participando do processo, lideranças
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RE 1
Solange Itz-A no 

ONGs, algumas subprefeituras como São Mateus, Ituaqeí-acomunitárias,

s Sant(

e

Cidade Tiradentes, que já participam da zona Leste; e, aqui no centro,

nosso maior parceiro é o Senac, no qual ocorrerá, também em outubro, o

seminário da Agenda 21 local, que vai contar com várias entidades,
?	 '1

.5ONGs, affibientalistas e lideranças comunitárias partaJcbando do

i t a t f , Iti,
processo. Então, esse PL é muito importante, pois 'rs.ráll' dar esse

A o ' I	 lí
9101114,'

respaldo e essa legitimação ao processo da impleMênes.ção das agendas
1 LIV

11	 It	 1/1locais em São Paulo. Obrigado. .1,
,	 1

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito u.obrigado, Marcos. O
-

N()1
microfone continua aberto às pessoas oquei t i'quiserem se manifestar em

relação a esse projeto de lei. (Pausa) Então, quero agradecer à Ruth,

;IN
da Secretaria do Meio Ambientepeadrarcos, à Maria Cristina Greco, da

OAB, e também à assessora Maria Alice, que fizeram suas considerações
.it

4à10/
em relação a esse projetoJ i eStá encerrada a audiência pública relativa

ao PL 242/2004, de au€bri4Vda Vereadora Flávia Pereira.

4 4 11
O próximO

v
 prèj -eto é o PL 293/2003, de autoria do Vereador, que

dispõe sobre " tall f icração do Parque Ecológico do Brooklin e dá outras
,e.	 I

providências,
,	 .	 1,	 •

-	 ,	 -
'iEsse projeto é de minha autoria e foi apresentado em 2003,

propond& a criação do Parque Ecológico do Brooklin, que está

localizado no quadrilátero formado pelas Avenidas Santo Amaro e Padre

Antônio José dos Santos e Ruas Portugal e Pensilvânia. Um dos

objetivos que me levou a apresentar esse projeto foi principalmente

que uma reportagem do Jornal da Tarde dava-nos conta de que árvores

centenárias localizadas nesse parque estariam sendo retiradas e de que

essa área estava também sendo usada indevidamente por marginais.
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Então, informei-me em relação a essa área e apresentei o projeto.

Posteriormente, tivemos informações de que essa área éra'uma área de

conflito; ou seja, a titularidade dessa área não estava definida - se

histórico muito grande em
'1

1,,	 'J...associações dar regiao com
lyr

f t4 ktt.aproveitamenpr i dessa área.

deixaria l i
Nt

então, para que
i 

(44	 d.
tornãria" e faria minhas

.t,

oms, 914
r.

'r
A SRA. 	  - Pode ser tique haja algum erro ai, de

(011k

português, não sei. Mas só para4untar. E eu o cumprimento pelo
11341,

projeto.	 (t
iti(4

•

11

O SR. PRESIDENTE (Feaát) -- Foi-me entregue aqui um recorte do
11!„,1

Jornal da Tarde onde está . 'ieSCrito: "O Brooklin se une e abraça seu

bosque". Inclusive, estiv& nessa manifestação, realizada num domingo,
t¡

com a comunidadel ., 1 *também foi entregue aqui uma manifestação do
y

_,(11
Núcleo dos Amigos146 Brooklin.

CO4tAua aberta a palavra para manifestação. Por favor.
'ttl

SRA. HELENA... segue W06

área pública, se área privada. Existe um

relação a essa área e existem também a

posicionamentos divergentes em relação ao

Não sei se existem representantes aqui. Eu

as pessoas falassem e depois eu ret

considerações também.

e abraça seu
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ScAnnge

ik	 IJ I (3 R	 F= I F4Pler:	 voe,

RF. 10.801'
A SRA.RELENA MAGOSO - Sou da Secretaria do Verde e do Meio

, tit ,	 •
q.4 14que se pense em instrumento de indenização. A nossa„rnkorMação e a

IIIi

.'"1 4
9t0m4r

f

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - O microfonel),Continua aberto para

	

,	 a

	

'11	

tl

1 1111	 111

yt	 t n É

Conforme a Helena colocou hkouma
t,

f hcerta dúvida em relação à

área seria privada.

haveria a

etc.

Muitas
4i

„	 !!

ser preservada para o parque. A entidade denominada Sabron entende que
4	 (

. 41	 1•	 4
Iteesta área deveri!a. i se'r, dividida ficando metade para a instalação do,t

4 11! ) 1 1 11 litF

parqueedutr4petàde liberada para o proprietário que, repito, não é
114t

associações ou dos integrantes de associações da região, entendem que

metade da área poderia ser disponibilizada para o instalação do

parque. Outros moradores entendem que não. Que se for disponibilizado

apenas a metade a outra parte será utilizada para construções e estas

construções trariam um impacto muito grande para a região.

Passando por lá várias vezes, até porque moro próximo ao

Parque do Brooklin, moro no Campo Belo, bairro ao lado, tenho visto já

Ambiente. A dúvida é relativa a qual é a área que está sendo pensada

para o parque porque o que a Secretaria traz como informação - eu

esperava ver o mapa e não pude resolver a minha dúvida - uma,íparte do

parque seria privada e, portanto, não disponível para parque a„ fnão ser
lb £4 *

questão em relação a titularidade.questão em relação a titularidade.	 tot, ft

a

manifestação dos presentes. (Pausa)manifestação dos presentes. (Pausa)	 1 ti II

necessidade de se fazer

titularidade da área. Uns

Haveria um proprietáriorietário e,

ON
área. Uns entendem i , ,que hietade da

1041,".
caso fosse instalado

il
dà

rtiie	 11.
e fazer uma intervenção com indeni

pessoas idã i pomunidade entendem qp

Helena

e,

com indenizações,

instalado o parque,

que esta área deveria

ser preservada Sabron entende que

esta área instalação do

parque repito, não é
t

uma situaçãol:pacífica, mas existe um proprietário reivindicando estamas existe um proprietário reivindicando esta

área.,,Então, a situação atual é confusa. Metade, poderia dizer, dasé confusa. Metade, poderia dizer, das
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.__..-
rev.:

algumas construções. O parque não está cercado de tapume mais mas—sim

de grades de ferro. Já está praticamente dividido e existe uma

construção que parece que já é um stand para a venda de um

1 !btl.

pacífica, ,, e as

	

P4	 ti
. 'bairros	 têm
e t 	 1.

'1P§thi.
posicionamento diferente. Repito: a Sabron que erá l l3,igada à Defenda

ft

tl	 411São Paulo entende que metade da área poderia deri klitilizada e a outra

metade disponibilizada para o "proprietário" e ffi com isso, o problema
(11

se resolveria. Outras entidades entendêm que não deveria ser
"

edifícios que

trariam um impacto muito grandeqSai-ala. região.

1" 1 	íí
'410	 1

propusemos um projeto 'com, melhor das intenções e, posteriormente,nos

deparamos com esses problemas todos.
111,'

	

# t,	 11,10
I''

Da minhat i, parte estou aguardando para que seja feita uma
: t i	 tt-

	situação e,'C	 qu'onsenso ou alguma coisa e pacifique o entendimento da
II I 	'

d
t 111.

(í	 i t	 /k,
área.vtl'Ill

~IA audiência pública seria uma oportunidade para as pessoas se

manifestarem mas estou vendo que só a NAB - Núcleo de Amigos do Bairro

do Brooklin - está presente.

manifestações. (Pausa)

(NÃO IDENTIFICADO) - Acontece que esta área, a partir da

rod.:W06 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

10.30f.‘mais mas sun

empreendimento na outra metade.

É uma situação, como disse, que não é

associações	 representantes	 dos	 moradores	 dos
h%ff

metade disponibilizada para

se resolveria. Outras entidades

disponibilizada esta parte porque seriam construídos edifícios que
1:411,

i4 paraa. região.k

1111 11

ente do projeto de lei espero que as
í
cheguem a uma solução. Evidentemente

Na condiçãocondição de proponente do projeto de lei espero que as

entidades ligadas ao bairi'o. cheguem a uma solução. Evidentemente

da

oportunidade para as pessoas se

Deixo o microfone mais uma vez aberto para eventuaisuma vez aberto para eventuais

Berrini até a Washington Luiz é a única área verde mais compacta que
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rod.:W06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

existe no bairro. Pessoas que trabalham lá assinaram também porque

passam todo o dia, o dia todo na área que se beneficiam do oxigênio da

região.

A empresa que está querendo construir, primitivamente),, ,não sei

r	 1,se chegou a outra conclusão, queria construir três torres ti de 32

andares. Essas torres, se for um por andar, seria, ggámdsi'que fossem
( I '	 11,4

1	 04114

jeito...

A. Oki

•P4
I,

	

a kk kk	 ti

	

41'	 1
11

it i ti l 	'hl

	

1	 ti1` I
1 , t,	 114,441
ihI n t	 (11-

Ififf1"11.
'1	 11	 fui'

f	 II
'f•

.3 • "ffi v 	 1,1

}1
off	 ft	 ff

k.
1 1..	 I	 -0
1,01;/142,

ti 
1 1 t k ti III

'i t 1"i
J 1 "	 W

lid"1411

rev.: evento:7782	 data:31-08
aolange izrunorú

assinaram também porque

três garagens, multiplicado por três! 	 lohl1frtrês garagens, multiplicado por três!

E outra coisa, há mais o impacto do tí-an

11"4/Nfil
1 1.	 110

s t 1	 VaVsi!to. Aquilo não tem

i

F.
1104 1••OS Santo



~na de !Tão ectedo

em matéria de trânsito é um horror porque ali há vários colégios. O
"

principal mesmo é a preservação da área verde. Este seUdzsr:ojeto é

fk§1
ft. t.maravilhoso.	 ti- kir1 41 1 	 kt,

It.ft
O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado Evidentemente que

11111'4

o impacto ambiental que a senhora se referilh 4teie de ser analisado1-

maravilhoso.

•	 o impacto
s i	 t i '1

i
pelas secretarias afetas à área que, darão ou não licença para esta

IP,.,„.

Tive a intenção de fazer cari' que toda esta área fosse
II

transformada em parque. Durante: ot itempo de tramitação verificamos as

I'
, 9111

parecendo. Primeiro em relação à titularidade

IkUki
da área. Surgiram parecereâ ile até documentos de que esta área seria

'1'0-11

à área

construção.	 “nt.

dificuldades que foram

pelas secretarias afetas

construção.

Tive a intençãg

transformada em parque.

dificuldades aue foram a

licença para esta
*;th

luekonnwe,	 etiátkr4n	 rláneld4%.4,numa área privada. ges'el l caso seria necessária desapropriação com
'1 lb

/
indenização e nãd sei ldse o Poder Público teria interesse de despender. 1	í.

offi t kittoo

,Repito o que disse: não posso neste momento tentar aprovar o

interesse de despender
cl V

uma quantia enx;
.).

Repito
(0

uma quantia er60,1àa,,permuta.

b„

o J,
projeto porque temos praticamente possibilidade de aprovarm

•"

projeto decada vereador por ano. É mais ou menos um acordo

de aprovarmos dois

que se

TAQUIGRAFI Aiha n 40 do oro(
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

no 
rod.:W7 fl.:1 taq.:BETH	 rev.:	 evento:7782 	 data:31-0 :an 5
Orador(es):	 Solinnge Rnin d, . s Stintg

via que leva da Marginal do Rio Pinheiros ao Aeroporto. Atualmente no

trecho, no Campo Belo, da Santo Amaro a Vereador Diniz, além, falando

rod.:W7 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

RE 10£0
Há mais o impacto do trânsito. Aquilo não tem jeito. É a única

faz na Casa. Aprovamos projetos do Prefeito, aprovamos ou não,

discutimos, e o vereador tem condição, histórica até, de aprovar uma

média de apenas dois projetos por vereador na Câmara Municipal e esses

projetos vão para a sanção ou veto do Prefeito.

Eu tenho em tramitação mais de 80 projetos, assim como outros

vereadores também têm. Escolhemos para aprovar na Câmara Municipal
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Orador(es):

rev.: evento:7782, 	 data:31-0
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s_Samte
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projetos que tenham grande possibilidade de serem sancionados pelo

Prefeito.

Quanto a este projeto, pelo histórico que acabei de relatar,

tem esse problema de titularidade, de discussão desta áreal,,e neste
'11#

tlfi
•,•

momento acredito que seria temerário forçar ou escolherveste,kdentre
V •

•/k),
os oitenta, para ser aprovado, porque naturalmentetele vai ter

, v. 1,t Ikr
problema lá na frente porque não está resolvido. ("

1:1t,
A própria Secretaria do Meio Ambpnte colocou esta

(kl

vitt,
divergência. Vou aguardar mais um pouco ma' 	 que na pior das

W"
hipóteses metade desta área, ou seja,- mais de 5 mil metros, serão

"
9, t

utilizados para o parque, mesmo que o proprietário transfira a sua

metade ideal para o empreendáSehtO, qualquer tipo de negociação,
" I t	 II

segundo informações que tenle lda Sabron e outras entidades, qualquer
pl	 1k'41,t1

negociação implicaria nai, reâérva de metade da área para instalação do

,11t00/01
parque. Temos, pelo mènowf garantida a metade desta área para a área

,
'

pública.	 )e,i
,(	 *

41 1 t 1 I!:

Vamos ver vamos aguardar para ver se conseguimos mais um
Itt •

pouco.	 •

	

t l 	 1;1

	

it I 	it
i fiN tif;-,Apartes fora do microfone.
1,1011"'

' 110 0 SR. PRESIDENTE (Farhat) - Isso não vai acontecer. O que

consegui de informações com a Sabron, a entidade, que é ligada à

Defenda São Paulo é que a área destinada ao parque poderia ser cuidada

pelo empreendedor. Quer dizer, o empreendedor teria, além de deixar

reservada a metade da área, seria responsável pela manutenção do

parque. Não que fosse exclusiva do prédio. Aí não, de jeito nenhum.
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Não ligada à propriedade também. Haveria, eventualmente, uma passagem

para do empreendimento para o parque mas não seria ligada.

- Apartes fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Não seria dele. Seria ma área
4 lof,f•pública para que a população, a comunidade possa utilizar.,Sao essas

1h0
t i l	 'ti

9,,l1•91„
Se alguém mais quiser se manifestar sobre liáso. (Pausa)

(/t, i'Então, encerro a audiência pública relàItIO A! ao PL 293/2003 e

tth

(It

anuncio a presença do presidente destal COITI2 são, Vereador Chico
1)°

Macena, para quem transfiro a presidêdàia dos trabalhos. Muito
,P1 n .

tt.
obrigado.

O SR. CHICO MACENA -,0erèador Farhat, V.Exa. já iniciou a
01'

condição dos trabalhos. fistarei presente acompanhando a sua
v )	 1,

P . .	 11110
presidência.	 ti '1141,.11

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado, Vereador, pela
„	

,1
1

deferência.
1!d1Consideramos encerrada a audiência pública deste projeto de

,

lei.	 1114, 1 'II

4 s
s

t,
ou 4IPasemos ao próximo projeto, PL 354/04 do Vereador Odilon
11001".

GuedesM 4que dispõe sobre o enquadramento do Parque Cidade Toronto...

as informações que tenho em relação à área. 	 ,ii!, t i:` a-as informações que tenho em relação à área.



Ele relata acidentes com anzóis, que

frango d'água comum e um cágado de

n
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Orador(es):
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rev.:
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...audiência pública desse projeto de lei, passaremos ao

próximo projeto, PL 354/04, do nobre Vereador Odilon Guedes, que

dispõe sobre enquadramento do Parque Cidade de Toronto, subprefeitura

A

um parque

res

proeger a

erva de

eger
104

espaços para obter alimento e como abrigo para reprodução. Ele
it,;1111,

menciona o levantamento faunistAlda área, com 80 espécies, sendo 67
I,	 11

t).1

de ave e fauna, inclusive espécies migratórias que utilizam a área do

parque para se reproduzir."
",

i	 kl
t i 'a

I' 44
reserva de faunaíl'que tié uma unidade de conservação, haveria o uso mais

1 4 /'	 5 40111

tí

de

Se

espaços

Pirutuba, como reserva de fauna e dá outras providências.
4
I t 4Gostaria que a Maria Alice fizesse uma síntese dessettprojeto.

( 1 41 4. (ti,
	alguém quiser se manifestar, pode se inscrever.	 Itx '10"

i•ft, ovni),"
A SRA. MARIA ALICE - O projeto dispõe sobk.enquadramento de

1141• t I	 to,	 f1
parque existente em Pirituba, Parque Ciaade'de Toronto, como

11

II

t	

I. 3
erva de fauna. 0 Vereador autor justifica a proposta no sentido de

s

4:14:111W(
a fauna silvestre do lago e da-liáfZea do parque, que usa seus

reserva de fauna. O Vereador autor justifica a proposta no sentido de
s
'411

proteger a fauna silvestre do lago e da . var'zea do parque, que usa seus

alguém quiser se manifestar,

para obter alimento

pode se inscrever.

para reprodução. Ele

80 espécies, sendo 67

que utilizam a área do

que

unidade

restritivo do tlago; porque a pesca hoje é proibida, mas, mesmo comoa pesca

lazer, tem„uMI;impacto negativo..4,

causaraMemortes, como a de um
da . ' isi

pescoço oile cobra, espécie ameaça

O projeto enquadra o parque como reserva de fauna. Esse parque

foi criado por decreto. Ele altera a denominação para Parque Ecológico

da Cidade de Toronto; obriga o órgão municipal a enquadrar outros

O Vereador autor diz que ao enquadrar o parque municipal comoao enquadrar o parque municipal como

reserva de conservação, haveria o uso mais

hoje é proibida, mas, mesmo como
141111:11

ameaçada de extinção.

parques municipais em várias categorias

estabelece 60 dias para regulamentação.

de uso de áreas verdes e
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Orador(es):

A Comissão de Constituição
RF. 10.a

1 
íe Justiça manifestou-se p a

evento:7782 --dãtã:31-0
Solange,..wiunge K.2lrb.•	 1n5  Sant°

rev.:

de e7ão ectr,dotwncwit

legalidade do projeto, fundamentando que a Constituição Federal já

determinou que sejam definidos espaços territoriais protegidos e que a

Lei Federal 9985, de 2000, e mais o Plano Diretor Estratégico , ... a
'Its;

Lei Federal criou o sistema nacional de unidades de conservação da
lyv

4 41 1 lit.natureza, o chamado SNUC, e esse sistema tem duas categdrias básicas

de unidade de conservação. A categoria reserva de fauna se enquadra no
t

-

grupo das unidades

Então, há

área com animais

migratórios, que

!“41aberta-là 'visitação pública desde que compatível
,f1

com o manejo que o órgãolApe administra o parque estabelece; tem de

' It V' lJjititt
manifestou peíaáegalidade, mas elaborou um substitutivo para eliminar

algumas ilegalidades, porque a alteração de denominação proposta pelo

-
Parque,nãovtem fundamento legal, e também o artigo que estabelece que

1
o Executivo deve enquadrar novas áreas verdes em categorias de uso é

uma obrigação de legislar imposta ao Executivo, pois esse

enquadramento tem de ser feito por lei, e isso é inconstitucional,

ilegal.

Como observação mencionamos a lista preliminar da fauna

silvestre do Parque Cidade de Toronto, que acompanha o projeto. Temos

alguns dados sobre denominação que estão em vigor, e que é um espaço

Lei Federal

de unidade de
'tt,(11,41,t, t 	 it,

enquadra no

ti	 1'
O 4 1	I,

1
migratórios, que podem ser usados para estudo sobre manejos

t'kt

sustentáveis de recursos fauníaibs. A área tem de ter posse e„	
i'

de conservação de uso sustent~'
lv	 !II	 1

a definição do que seriaW4eserva de fauna, uma

nativos, terrestresp	 Itaquaticos, residentes ou

9 1h 1 -
ti	 it.1	 I

domínio públicos, édomínio públicos, é desde que compatível

,	 •

ter a caça amadora prOfissi:onal proibida.

1-" „ 12 1 k ‘11
Com basel ínesàes dados, a Comissãa Comissão de Constituição e Justiça se-	 -
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Orador(es):

livre, antigamente conhecido

evento:7782 --data:31-08V
So]nnge	 "

REI.O.W1
como Parque Sítio América. E um

Is Senti

logradouro oficial, denominado pelo decreto 28.519, dentro do convênio

que existe entre a cidade de São Paulo e a cidade de Toronto, no

Canadá. Em função disso, o decreto definiu um uso preferencia para o

	

s	 '1	 P41(.

	

P	 I{
parque, que seria para a manifestação de arte e cultura ikéankslense em

itor

São Paulo.	
II% '11°11

' í j	 I	 11t 1 .0 1110
Então, há aqui um primeiro uso definidd" . para o parque. A

1F,1
I t t411

questão que estaria em discussão para a audiêndia lkr"'seria interessante

"A
se alguém pudesse contribuir - é que categoria' Penquadra melhor o uso

1,	 'dr'
pretendido para o parque. Existe o regulamento da Secretaria do Verde,

i iik tt	 tí.
1uma portaria, que disciplina o uso pdo parque, manual distribuído para

I II,	 lk,;/4"
servidores e usuários. Não sei se &st4 em vigor ou se é antigo.

Il k 	 1)
r3t/.

Por outro lado, existdk,uma lei que estabelece que o município
it-,j,st,	 1,1.

está autorizado a faze; , parcerias com entidades públicas e privadas

para recuperar, condervat, manter, controlar, preservar lagos de
.344V4

impacto municipalnbiusive o do Parque da Cidade Toronto.,t
íriktlit

hf
E now tpi anos regionais estratégicos, a categoria de uso não

está detalháda, é simplesmente representada como sistema de áreas

,r
verdes ,, ) parques e áreas municipais, não se diz de que grupo de unidade

k‘.1045'"F
de conservação, nem que uso.

A categoria que o PL propõe é reserva de fauna, que seria uma

unidade de uso sustentável 3. Está no grupo de áreas verdes públicas

(segue Luiz Carlos) —



do uso que se

é Reserva de

sugestão

favor.
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rod.: W9 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA 	 rev.:
Orador(es):

10.ta1J\
... seria uma unidade de uso sustentável III, está no grupo de

áreas verdes, públicas e privadas, de uso sustentável, mas existiriam

outras categorias possíveis, porque o Plano Diretor Estratégico

estabelece que poderia ser enquadrado como Parque de ProteçãoIntegral

d" it
1, como Reserva Biológica de Proteção Integral II, como ParqUel'Unidade

de Uso Sustentável VI, como Espaço Livre de Arruamento,que' ,ele é; como
lí

Ithoh¥1,,'
Parque e Praça Pública de Especial Interesse IIJ"ouli como Várzea em

Fundo de Vale de Especial Interesse V.

Então, restaria

o i)1,
Fauna. Seria interessante se alguém, ,presente pudesse contribuir alguma

"coisa sobre isso. Mas, de qual4uerl i maneira, estou encaminhando como
I,

1 1, 1ol,„
encaminhar consultaranExecutivo.

,,1	 Át
'01

O SR. PRESIDENTE ( F ,A.rhat) - Muito obrigado.,i ) tt	 4

A Helena gostaria' de falar? Está com a palavra, então, por

ti

dt•

d

;(I

"';, V	 1	 ''
A SRA'l lIEELENA - Tenho um posicionamento técnico da Secretaria,

1 1 (,	 lk
I ,te não voximmi talongar demais - talvez até pudesse passar, depois, o

f

	

1 1 	 t t Ni

	

i	 t

	

t k	 it	 (1

posicioMmento. Mas existe um posicionamento contrário ao
1,01 01 / 'I'

enquadramento do Parque Cidade de Toronto na categoria Reserva de

Fauna, conforme o proposto no substitutivo em tela, e baseado muito na

lei que cria o SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da

Natureza.

Então , o parecer contrário é baseado em que o local não pode

ser considerado área natural, pois se trata de parque urbano, cuja

vegetação, apesar de nativa, em sua maioria foi plantada. Além disso,

o
evento: 77

n
82— data: 31i

So:anr2e 11;:.invio

de Uso Sustentável VI, como COMO

pretende dar ao parque;

Parque e Praça Pública de ist, 4.
t	 ft

4

ist 'I

I t Il t 	 l•Interesse V.	 t t to

1 11	
11
Ilt

uma discussão maidn»4speito
'I

a proposta do prOjeto de lei

Várzea em

Fauna. contribuir alguma

obrigado.

•

1:3WStilitOS



recursos naturais

Estratégico deve

ao enquadramento. Sei que

que significa ser Parque

• •
/ 	Yem

49-TAQU1GRAFI olha n.
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ttr.

o lago existente é artificial, tendo sido formado da construção de uma

barragem.

Segundo ponto: não deverá ser permitido qualquer uso de

ou manejo econômico sustentável de linecursos
$	 044'

v i l Oae. É o que contrapõe a própria 4efinição de
'ilr

a1
-Jorrem algumas espécies ex6gcaS t como o bagre

1$ 11,que se entende que o enquâOaltilWnto dos parques e
kt

,ortades propostos pelo SNII.C."Ná pelo Plano Diretor

da

11/14
tflt,	 W

O SR.	 - Pela ordem, Sr. Presidente.
A

Helena, só uma dúva: 'a Secretaria do Verde e do Meio
11

Itt444
Ambiente propõe algum engdadramento? Que tipo de enquadramento? Manter

•
ri- kr

I ttl	 Si
Nticomo está? (Pausa) Parque, i;Urbano? Ah,muito obrigado.

0 SR. PRESIDENTE (Farhat) - Conti
'4)alguém mais qdiser..se manifestar. (Pausa)

OpSR.),	 - Só gostariE
1 0	 ••41,

claraji,a4iposição da Secretaria com relação
1101111

você reápondeu que é Parque Urbano. E o

Urbano. Só explicar, porque nem todos sabem o que significa isso. E,

naturalmente, tem que cotejar o que se está pretendendo nesse projeto

com o tipo de utilização e o tipo de conservação, e o que se pretende

fazer com esse Parque Urbano. Gostaria de ouvir isso com um pouco mais

de detalhe.

ei/ing/e,aet

rod.: W9 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

CiZA	 rev.:	 evento: 778âoiandatâ:M10£(441Is Sant(evento: 77doiandatâ:.51100. ÇSantc

faunísticos no parque. É o

SNUC.Reserva de Fauna pelo SNUC.

Terceiro: ocorrem algumas o bagre

africano no local, e que se entende dos parques e

demais áreas nos moldes propostos Diretor

ser mais subsidiado por tidos mais aprofundados

1 do Verde e do Meio Amliiente.própria Secretaria do Verde e do Meio Ambiente.

Que tipo de enquadramento? Manter

muito obrigado.

Continua aberto o microfone, se

- Só gostaria que ficasse um pouco mais



TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

olha

rod.: W9 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

A SRA. HELENA - O parecer que me foi

Então,

mais ampliado

do planejado

restritivo.

O SR.

Seria um uso mais aberto, menospara o i,.parque.
,‘

gi
I,

;41. 4t14:1

In§ 1 11	 ,f1

para

- (Manifestação fora do microfone) Pelas

11 1
se presta a um manejo faunístico, mas tem uma

Sn 4,
característicaekwere não

,

'etmuna	 •	 6Pão e(afi&

evento: 7782 —d-afe:"31/080
Sokmgeib.;nn4

„RE.10.2trazido pelos tecnicos
S :Sar•

que, quando você pensa, até como contraponto aí, na Reserva de Fauna,

deve ser uma área natural, com populações animais de espécies nativas,

terrestres ou aquáticas, residentes ou migratórias, adequadas para
P41,

tt ¥ 	 I!estudos técnico-científicos sobre o manejo econômico sustentável de
Atto

s i44. 1 n t,
recursos faunísticos. 	 '11~10"1

Trata-se, portanto, de uma categoria de un2dade de conservação

ih
voltada para estudos de exploração de recursos"familsticos, tais como

de

sustentável de produtos - ovos,produtos - ovos, por exemploN

recursos faunísticos.

voltada para

a pesca

pesca, da

controlada e a criaçãoLeda e a criação de

proteção do lagolmás

0'215:111k,animais silvestres ou mesmo coleta
*V"

(P1Nlkio

o que coloca como parqu& k Urbano, na verdade é um uso

aí da população,ráentro das restrições da questão da
r

!ção do lago,fma's que essas funções não caberiam dentro
.	 1	 ;1,	 1

não caberiam dentro

ou mesmo coleta

série de. !J.Dizer que é um Parque Urbano, então ele é um uso mais

permissivo,do ponto de vista da ocupação. Mas qual é esse uso? Ele não
?
hw

poderià=1 / por exemplo, ser um projeto transformado em algo que deixasse

claro que determinadas características serão preservadas, determinadas

ações poderiam acontecer no parque? Que tipo de proteção se daria?

Para que tipo de uso se daria o parque? Para a gente não... Estamos

tratando de um caso específico.

Acho que não seria razoável encerrar a discussão do projeto

sem saber o que se pretende fazer com a área, de fato.
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comprometer é passar o plano

Santosrod.: W9 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

A SRA. HELENA - O que eu posso me

restrito nessa questão.nessa questa°.	 5:44_

	

1 1	 ' k ,11"''

	

J..	 LNão tenho aqui em mãos, mas todos os parques tem N 
tpl.ano de

mas meEntão, me detive mais na questão da p1171.,Sâ, mas memanejo. Então, me detive mais na questão da

tf; 4;.	 .	 .	 , ..	 .comprometo a mandar mais subsídios sobre isso.

	

0. ILLCU-1.4.C1.1 ALIAW1.1	 WM.L.PLG

I:.	 "111191

(NÃO IDENTIFICADO) - Acho que seria impbrualSte se a Secretaria

de manejo para os autores, para os diretamente envolvidos, o que está

pensado no plano de manejo do Parque Toronto, e do uso permitido e o

OnNpudesse se manifestar a respeito, dentre 0.s lIcWtegorias que o Plano
1,	 00'1

Diretor estabelece como possíveis, qual é l l iâquela que ele considera a
04 ti,

mais adequada, porque um parque pode ser"de proteção integral I, pode

1 :44t,	 Ifse de uso sustentável VI, ou, coMo.1 * 4 Tem várias possibilidades.

Então, se a Secreta0 1. 1)pudesse	 (w10)

)111

ltdri
1 14 .i	 11 tu

t	 t)
14 1 	 'tI.

Ittt

1 1, 1 0141 1 ,, I
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rod.: W10 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA
Orador(es):

rev.:
YlmWV(É. 0

Então, se a Secretaria pudesse

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - O microfone continua aberto às

pessoas que quiserem se manifestar. (Pausa)

Secretaria, por meio da Helena,

emendas ou substitutivo, para que

classificado no seu uso e na sua

posteriormente. (Pausa) Então, e,	 .
,it

relativa ao PL 354/2004, de autoria do Vereály0dilon Guedes.
#)"

111411:11111Próximo projeto: PL 485/2004,éde¡O1toria do Vereador Farhat,
,11INIL •

.7.

Então, aguardamos as informações e a contribu,ição da
t
Ntneio da Helena, para eventualmente propoilnom,çalgumas

	

l ko r 	 •
91„	 14.

itutivo, para que esse projeto venha,a :ser mais bem

seu uso e na sua categoria, parawpg-dert' ser aprovado
11t(Pausa) Então, está encerradá„ la"audiência pública

que dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sérgio Vieira
, tt

e dá outras providências.
--r"Recebi... Quero informar aos presentes que esse proje

0 1 	 1 1 	 11
11,;

foi proposto pela AssocjiakM94de Moradores na Rua J. H. M. T
rt,10"J,

rua circunvizinhas. Altentlidade denomina-se Amir, e entrou e
'

com o meu Gabinete, olocando algumas considerações, info:

que fizéssemos

Ii;fizemos.1 09btaria que algum ou alguma representante da Amir pudesse se
í " N Ito.	 )

manifestar com relação a esse projeto de lei.

A SRA. ELI BELOTO - Não sou da Amir, sou da Sociedade Amigos

do Morumbi e Vila Suzana. Na verdade, esse é um trabalho conjunto

entre essas duas Associações.

O Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello é um projeto, um

processo, um trabalho que se estende há mais de um ano. Está

que dispõe sobre criação de Mello

esse projeto de lei

na Rua J. H. M. Teixeira e

rua denomina-se Amir, e entrou em contato

.	 IS
disponibilidadedessa área, E

n !;,

projeto de , :iei, transformando

COM

área, e solicitando para

essa área pública„	 ,	 ,	 .	 .,	 1.	 1	 •	 ..

algumas considerações,

em parque,

informando

o que

é um projeto,

localizado, para quem tem, em termos de memória - triste memória -
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rod.: W10 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

evento: 77eRo1ang:MzO1ij
RF. in

Sante

onde ficava a Favela Nova República, que sofreu um grave acidente,

problema de deslizamento de terra. Estou apenas recordando isso,

porque essa é uma região muito afeita à joga de entulhos clandestinos

que, inclusive, deve ter sido uma das fortes razões para, t aquele
)f . ti	 At

deslizamento.	 It
110	 4:

1”N
Hoje, ela continua, ainda, sob esse risco. Então» há cerca de

Ár
VFIAt;)

um ano, começamos o processo: tivemos contatOP i primeiro, com a
, 1.
	 ,11

Subprefeitura do Butantã, pelas dimensões que"ultrVpassavam a 20 mil

0144 / I I t1
metros quadrados; chegamos até à Secretaria "Vo Verde e do Meio

-luo.
Ambiente. O então Secretário entendeui v qUe l)(k . de fato, seria uma área

tV'tkt	 tí,
reservada, deveria ser encaminhaçla Cbmo parque; e iniciamos o

processo, chegandochegando até o senhorno sentido de buscar uma maior
1 1,	 1

cooperação, digamos, avançar 'busdando forças, para que esse processo

11 n k
pudesse ser ultimado o maiStapidamente possível.

r n
tlitt 

h ,
Durante um ano e ,psse processo girou no Patri, porque é enorme

111

/4111111a dificuldade enlO se Saber se uma dada área é da Prefeitura ou não.
1 1 4, 1,	 41

.,)	 :t	 .1,if

Temos todo o andamento disso no nosso site em que a gente busca fazer,
!I,

dia-a-dia l,fonow-up de forma que o cidadão conheça o nível dei,•
1.

dificuldáde $ que se tem do ponto de vista de caracterizar o bem público
"V

ou o bélá privado, não é?

Bem, atualmente, eu diria que estamos numa fase muito boa:

tanto estamos conversando aqui com os senhores como, no dia 25 de

agosto, estivemos, a convite da Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente, numa conversa onde já recebemos um parecer, digamos,

oficial, que, de fato, o terreno de 25 mil metros quadrados é um

terreno da Prefeitura. O Patri definiu que a sua destinação pode ser

deslizamento.
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rod.: W10 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:	 evento: 7782	 data: 3174V/05	 —
Orador(es):	 Solange Raif. 	 dos Sant(

RF. 10. \i
para áreas verdes e, portanto, estaria tudo de acordo com os

procedimentos.

A Secretaria colocou um detalhe que enxergamos de natureza

interconexão cuja

ÇA.5
Devido a essa caracterização, a SecretariCy& como difícil a

colocação de parque, e sugere como praça. Do i s t pi:into de vista da
x ti	 t n

•4f t s. 	 11

comunidade, para nós, confessamos, tanto faZ. '01.1e nós queremos é que

ti l t t ,. Iffd
se ultimem os procedimentos, para que jpossamos iniciar o processo de

t i 	 1"

cuidado com aquela região, porque 	 hoje, ela é alvo tanto de
44,

aterros clandestinos como tambéM wéle'linvasões. Estamos ao lado de uma

favela - Jardim Colombo - e; 21 rior diversas vezes, essa região foi alvo
j

t,„11

de tentativas de invastiesalém de ser alvo também de incêndios
•

,	 11011i
provocados, que terminammíatingindo os prédios e outras residências,

44,,Isenfim, que ficaml nooentorno.

Portantopl t. e um momento muito crítico: seja qual for o

'
andamentondsso pedido é que seja algo rápido, que nos permita

inclusive:,,Ocomo comunidade, atuar, porque estamos numa região de
'1„001,13

poucas : áreas - ainda há áreas a serem exploradas pelas construtoras

que as exploram de forma realmente cruel. Esse parque é tangenciado,

numa parte de seu perímetro, por um terreno de 160 mil metros

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4Pit",LCU I Cl..1\111-AJ 1-/C TCCUIO I FUJ - ovr-,4

rod.: W10 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

absolutamente técnica: pela topografia do terreno, ele se distnibui em

1 II I 	 I
praticamente duas planícies, em dois platôs distintds, k ipom uma

lEjt
14 4 	 ‘t

interconexão cuja topografia é bastante acidentada. ot,
aí	II	 I,

estamos numa região de

exploradas pelas construtoras

quadrados, que foi adquirido agora pela Construtora Rossi, onde ela

pretende construir cerca de 600 residências. Obviamente, isso tudo é

legal, dentro da lei, sem problema,... (W 11)



cffimVict Yiiio e(f/d0

TAQUIGRAFI FAha
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 no	 - 4g5

rev.: evento:77%/	 daW.31ange
nr.	

s-Santm
rod.:W11 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

...seria inclusive, quer dizer isso tudo obviamente é legal,

dentro da lei, sem problema. Porém, é o momento extremamente

importante para chegar junto à Rosai e pedir para que nos ajudem a

cercar. É o momento positivo no sentido da busca de recursosjanto a
V114.i t 	 ‘1construtora Rossi e também temos o caso da companhia City; essa é uma

11111'

14hárea vizinha, de utilizar o terreno do Colégio npssa"Senhora do
1 : tri„, i

Morumbi, considerado reserva de Mata Atlântica pa.a l l /tal4lbém fazer um
, I t. I t.	 al

dse coloca numa postura de estar invadindo uma a'rea verde, obedecendo a
í)"

404, 1411'
legislação, mas se propõe a todos osJTA9E15,. todos os TCAs, para que

tolil
tt,possam ser canalizados para essa finalidade.

1"41 Ott
It	 W	 'Então, na verdade, o qu tt,e pedimos é que, sejam quais forem, a

1 "1 fi'tt"finalidade é realmente a prpservação de uma área, que se caracteriza

além de pública, permite1,6 ! klacesso a duas comunidades distintas, a

comunidade que fica ína altura da rua Três Vilas e a outra num platô
,#,	 41 .	INmais baixo que éliá,poffiunidade que fica próxima ao Cemitério Getsêmani.

1:1°
A par4Jintermediária, que seria essa área de topografia muito

irregularp 5 seria caracterizada como um pulmão verde. Hoje, de fato, é

•	 condomínio. Está tramitando, está dentro dos procedimentos legais, mas

se coloca numa postura

os TCAs, para que

quais forem, a

finalidade se caracteriza

comunidades distintas, a

uma áreáedevastada, uma área onde caminhões ainda jogam entulho à luz

do dia*Não conseguimos fazer fiscalização. Outras pessoas se arvoram

ao Cemitério Getsêmani.

área de topografia muito

verde. Hoje, de fato, é_

como proprietários da área, chegam a cercar ilicitamente. É um

processo de um desgaste de energia para nós, moradores, muito grande,

porque não podemos fazer o papel do Poder Público e ao mesmo tempo não

podemos ir a campo buscar recursos, porque não temos a caracterização

oficial com relação a esse terreno.
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010

antos
rod.:W11 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

O SR. PRESIDENTE

representantes da população,

forem,

A nossa colocação é profundamente nessa linha. Sejam quais

que esses procedimentos sejam ultimados para que possamos dar

•

andamento ao processo.

O site é www.samovis.org.br . O site é organizado naparte de
1	 't)í
tsi
tprojetos, onde parques e praças são uma categoria de projetorfidentro,toy

tt4dela está como Parque Sérgio Vieira de Melo. É' apenasI,Rortriburiosidade,

plebiscito popular efetuado aos cuidados da Secretana do Verde e Meio

obrigado.	 Nós,

c'th.T4Ep

população. Recebemos essa sugêàt4 dos moradores, por meio das
1 11

e imediatamentet "associações da região,	 a amente elaboramos o projeto de lei,
I1441 ftwt

04"),11

São vários projetos i ' Su& têm obrigação de passar por audiências

I P 41%14

44
rit 4'	 O

s'	 ti..0

i	
4t.411 t

nós, ipormeio da comissão

vai encampar e por meio do

do que for mais rápido. Ou seja, seria instalada uma praça ou parque,

conforme a rapidez que a Secretaria do Meio Ambiente puder informar,

mantendo o nome que foi escolhido por plebiscito.

A partir de hoje, mandaremos ofícios em relação ao parque à

Secretaria, faremos gestões por meio de nossa assessoria pessoalmente

dela está como Parque Sérgio

mas é importante dizer quemas é importante dizer que o nome Sérgio Vieira
1

 tde, 11Melo veio de umo nome Sérgio de um

plebiscito popular efetuado aos e Meio

_	 .	 .	 .Ambiente, pouco depois da morte
4141'

(ParhaOp 1;11 4k Muito
.Itit

temos por obrigação at,

do diplomata. "I:"

4 y
*" 4 .

atender os pleitos da

população. Recebemos essa moradores, por meio das

associações da região, elaboramos o projeto de lei,

que não tem

São vários

que não tem uma tramitão,, ,muito acelerada, por mais que queiramos.acelerada, por mais que queiramos.

públicas como esta 'que fazemos praticamente todas as semanas. Afazemos praticamente todas as semanas. A

tramitação que ll psta sendo dada é a mais rápida possível. Agora, com adada é a mais rápida possível. Agora, com a

informaçãát,W4de que uma praça também seria bem-vinda pela população,que uma praça também seria bem-vinda pela população,

comissão e o presidente que está presente acredito

meu gabinete, vamos encaminhar no sentido
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Orador(es):

• • •n••

para que haja essa outra possibilidade, de acordo com os interesses do

Poder Público. Deixa a palavra aberta.

A SRA. HELENA - Reitero a posição da Secretaria que foi muito

•f
i •	 5.	 5

(1 ,1 1 	 .
Efetivamente, a posição da Secretaria é que, Calléria mais a

• bOrnik»criação de uma praça, pelas características fís±ba is t da área e sua
ti

lh
configuração, entendemos que a mesma não se apresenta com potencial

‘i	 ‘1. 1;	 51

paisagístico favorável para a implantação dê )am' parque, dado o pouco
4 i 1„ , •=f

aproveitamento do terreno e a falta d& :, vegetação significativa.
“'Ik;

Entendemos que a parte menos acidentada , poderia ser uma praça, com
1*'1¥
1,"0 13. tf-

estares , playground e ajardinamentóJ i tsses equipamentos lá instalados

it,,
assegurariam a área como esOço i livre, evitando o risco de invasões ou

mesmo de depósito de entillho já iniciado. Na parte mais baixa, com

acesso pela Avenida t,Érei.;Macário de São João poderia ser feito um

'lits11;plantio arbórem O o que também asseguraria área livre, compondo e
"V 0(V J tto!enriquecendo paA.sagisticamente o local, beneficiando pelos visuais da

151, 
14

It.
parte ma '1iÉ),Rleyada.

I V 1,4
4 3 , 1.

,ps -O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Continua aberto o microfone.. ..W12

bem expressa pela moradora. Vou colocar o que está posto na conclusão

da avaliação.	 ti 's

bem expressa pela moradora. Vou colocar

da avaliação.

Efetivamente, a posição da Sec

t•

criação de uma praça, pelas

configuração, entendemos que

paisagístico favorável para

aproveitamento do terreno

Entendemos que a parte menos

estares, playground

;11"1!),.	 kt,“
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rev.: evento:77.82	 data: :31-0
boiange mone

rev.:	 evento:77.82 	 data: :31-0;-•
Noiange mone	 SantOsSantos

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Continua aberto o microfone. Uma

outra manifestação. Por favor.

O SR. CHICO MACENA - Eu, primeiro, gostaria de cumprimentar a

iniciativa dos moradores em dar uma destinação para aquela área em que
t	 ;1'4.,. I t.	 !!

n6s tivemos na cidade de São Paulo uma das grandes tragedíaque ali

11/3k,
ocorreu; eu tive a oportunidade de trabalhar quatro,diassem dormir,

'-	 t.
lá, quando o administrador era o Nelson Bedin, queh fol quando ocorreu

"
bliN

a tragédia, eu era administrador de Vila Prudentê s, à época, e por

Om t 14.solicitação do Bedin, eu fui para o local! e (a"' Igente acabou ajudando
f ,	 li t t„ 11/"

dezenas de famílias que foram atingidas 
!I
tezenas de pessoas morreram

!
naquela tragédia, e ali já foi produto de uma ocupação desordenada; a

r'N

tragédia foi produto de aterros 1 ) realizados irregulares; jogaram
t,	 ír

y

th
entulhos, inclusive em par

Wte, a iniciativa privada, para poder
't

.que pudesse i resgatar a atividade dos moradores, da coletividade e para

	

f ,	 't i ' NI

	

4[	 i t	 It

a cidade de São Paulo, evitando inclusive que continuem a jogar
'II

entulhoentulhog1, fazer aterros que podem ocasionar outras tragédias, outros

deslizamentos.

Segundo, cumprimentar pela homenagem ao diplomata, o Sérgio,

n6s tivemos

't

lá, quando

a tragédia, eu era por

ajudando

dezenas morreram

naquela tragédia, e ali já

tragédia foi produto de

viabilizar empreendimentoà:PthAté hoje encontra-se em processo naviabilizar empreendimen~hAté hoje encontra-se em processo na
O" IVW"

,{11o0"11)
Justiça aquele caso. n ;:111140t!

yy	 1	 I)

Então, exigdstaria, primeiro, de parabenizar a entidade dos

moradores, porque 
!,
acho que é . mais justo dar uma destinação coletiva

que também, infelizmente, também dentro de uma tragédia,

falecer.

veio a

Agora, eu gostaria, nobre Vereador Farhat, de fazer uma

ponderação à Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, porque eu



•
tet~~ 'ciÁcti de e7(to ea/fil0

legal,

depois

convivência, de lazer. Até se tornou um motivo

permitiria isso. Então, nessa perspectiva, eu insistiria com a

TAQU IGRAF I 54,1ha n,"54—____doproc
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4 

no_Ok— .deRS J., ,,, ol-
rod.:W12 fl.:2 taq.:MARCIA 	rev.:	 evento:77§.2	 élSia":-:M:0 ;: 7! 5—

Solange Rairlon",,. ,c4,44fito

RR 1080 \acredito que a questão da topografia não pode ser impedimento par- a

instalação de um parque. Eu já tive oportunidade de visitar algumas

rod.:W12 fl.:2
Orador(es):Orador(es):

taq.:MARCIA rev.:

f1.4M4 tO§

a

áreas, inclusive pelo que conheço de áreas mais acidentadas do que

•

outros Estados; Curitiba tem uma experiência recen f muito
r

If

ft'

o que se tornou a pedreira,

Inclusive, o arquiteto, ou os arquitetos,

t t 	't
)1

tk.	 41

a topografia acideiitádá

1;14,..:11101
de visita, inclusive de exploração daquela, larea e daquela topografia.

Então, eu acho que o sentido do Dr. Farhat, de viabilizar o
1 ) st.th

que for mais rápido, acho quedii4ortante, mas eu insistiria, com

	

.„„	
iI

preferência, na instalação jdo isparque, principalmente pelas condi
i'ek k	 Itíti

de uso que o parque fornece)Phque são diferenciados do tipo de us
W" W

,1140°
praça, principalmenteãnlas garantias de conservação a posteriori,

poderíamos ter numj paí.que o que não teríamos nas praças. Haja vj

1/411as várias praças pque existem na cidade, que sofrem por problema
1L

,	 ;:'',I,
.11! . 01	 1$

fiscalazação, até pela topografia da área. Acho que é mais uma
1, , ,,sat i ti

justifidativa, até porque uma praça ali, como a própria Secretaria

coloca no seu parecer, seria utilizada mais a plana, de uma topografia

aquela, em

daquela área utilizaram muito

t . 	I,de uma área que era uma pedreira; quem viu antes' . e .‘iqUem viu

arera, é um negócio„,,impressionante.
.1I,

Lrquitetos, que plane'jai.am a recuperaçãc

14.,01bem a topografi"paira criar espaços ds

recuperação

espaços de

d1141,4).
dentác
[k...:1/''

L	 A L.

que for mais

preferência, condições

de uso da

que

nas praças. Haja vista,

sofrem por problemas de

Num parque,manutenção , ae t fiscalização. Num parque, teríamos garantia maior dessateríamos garantia maior dessa

da área. Acho que é mais uma

melhor. As demais necessitariam de um tratamento, e a praça não

maisSecretaria para que pudesse se debruçar um pouco e rapidamente

sobre a proposta, à luz de experiência de outras cidades de São Paulo;

no Nordeste visitei algumas áreas também; bancos de areais, inclusive,
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rev.:
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que eram de exploração de areias, foram transformados em parques e

parques lindíssimos. E não necessariamente a custos altíssimos,

•

•

dependendo do tipo de recuperação que é previsto. Mas eu insistiria

com a Secretaria que tentasse ainda, até pelo tamanho da área, 1 porque
1 1	 VO . ti 4manter uma praça de 25 mil metros sem nenhum instrumento ginmiceiro,.111r

,
1

A SRA. HELENA - Primeiro, eu queria falarl i que sou só da

11,1„.
assessoria parlamentar e que não estou responaendo n tecnicamente pela

1 /f 
posição. Mas, o que eu queria ponderar, dorq

111$1
tre

t 
tu conheço da questão,

q1'11, 411111é que na verdade, o que mais garante aconservação, seja praça ou

parque, é o controle social. É o envolvimento da comunidade em torno.

Nós estamos com uma série de pains. recém-inaugurados em que estamos
44 r

no maior problema, buscanddjustamente
01
(I.,, '4110

gestões que dêem condicão'k ;tanto para o,t..,

comunidade em torn9 ';4 ‘ 4eP que aquelas

posso responder pelo ponderamento técnico, mas

COM

o aspecto da área.

concreto, é muito difícil na cidade de São Paulo. 	 t "concreto, é muito difícil na cidade de São Paulo.

assessoria parlamentar e que

é que na verdade,

* 4 it.	 :11
parcerias, outras formas de

para o Poder Público, quanto para a

aquelas áreas sejam áreas vitais,

saudáveis, importanteã' f para a cidade.saudáveis, import ,	 para).

Então5 taéu,não posE
,!¡

'
com certeza,Vme dá muita

i'	 4;; .

1 1,	 ti l	 It
qual gorTiaodenominação, o a

muita esperança a participação comunitária, seja

N1l#0 SR. CHICO MACENA Eu só queria dizer que a tua fala,

Helena, na minha opinião, reforça a questão do parque. Até o teu

argumento da participação da comunidade, na minha opinião reforça a

questão do parque, porque no parque a gente tem a possibilidade de

criar um conselho gestor com a participação da comunidade, reconhecido

e legalizado junto à Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. Com o

parque, nós temos a possibilidade de estabelecer parcerias, inclusive
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COM	 iniciativas	 privadas,	 para	 poder	 fazer	 a '`Osua

manutenção...(ROD.W13)

011

i	 r ttf.
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rod.:W13 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

...inclusive com

manutenção. Eu tenho acompanhado o Parque da Vila Prudente, por

rev.: evento:778&dangêteirMe'

RF. 10.801'

iniciativas privadas para poder fazer a sua

Sanfi

exemplo, a dificuldade de implantação daquele parque. Mas digo o

seguinte: sem os instrumentos do parque seria muito maisiNèifícil
V144'

manter área daquele tamanho, destinando para a subprekeitúra que

	

40 v	'
(1 1 1x,	 t„

t'elmentos.

d'pouco a idéia do

941e
(NÃO IDENTIFICADO) - Um pouco imedíàtista...seja o que for, na

JIlit

verdade pode ser uma coisa híbrida, não temos nada contra. O que
V4,
I 'IN!

'
precisamos é de algum parecer público que nos viabilize o contato com

11

'I

Hoje, existe a, árIIea, todos falamos, temos os desenhos, osv 1. 

2,4 n 01"41'1
projetos, as fotogratias,oWtas na hora de dizer que é isso mesmo, não

temos nenhuma es,pecieude instrumento legal. Então, nesse aspecto não

f"i	 11)

sei o que pode,oáeP'feito de fato, nem por parte da Secretaria e nem
!	 9 ).,

por partelida Câmara. Mas peço, seria urgentíssimo, poderíamos começar
4r

, t	 ,J
comovnuma pracinha, um playground (risos). Ouvi os argumentos da

Secretaria e também levei em consideração esses aspectos, mas o

cercamento é tão importante em relação às invasões. Olha, a parte que

é cercável já existe. Na parte que não é, topograficamente é muito

acidentada, a própria natureza se encarrega de fazer o cercamento.

Digamos que no coração a gente acredita, espero que a natureza

seja suficiente para substituir o cercamento e as invasões. Levamos um

pouco na brincadeira, mas é um dia-a-dia conturbado, porque quando há

manter área daquele tamanho, que

fizesse a manutenção da área ajardinada e tudo mais. 14 1 1 11 $ 1 4t!fizesse a manutenção da área ajardinada e tudo mais.

parque, na minha opinião.rtm-r-rnid=. n= minhm rvt-liniartnaparque,	 minha opinião.	 I. 11 .X11

Acho que a tua fala reforça pelos instü
t	 It	 11..

dificuldades, os instrumentos possíveis reforçám s. tturri
., 

oiLl»:.

não pelas

potenciais doações.potenciais doações. 	 1"
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DENISE	 rev.:	 evento:77Q;PoianAgke,AlõL4s Santo.— ,

invasões somos obrigados a chamar a policia militar, somos

considerados uma população antagônica à população de menor renda.

Somos até ameaçados e deixamos, não fazemos nada, ficamos na situação

cnamaua	 jus-ca.	
1441

N È
Pedimos que seja algo aplicável no tempo, que cémeb,mos com

alguma coisa que são os dois platôs, que são os mais' liráceis, duas
l/'.

"111,planícies não muito grandes. E quanto ao conselhorstor, cercamento e
(‘'s n

toda a caracterização de parque realmente também' i, eãe ]ariamos, parece4,,151,111.

*i.
onts	 ."uma coisa com futuro mais extenso. Porém,! a urgência é algo que nos
I.

Pi t 'buir
permitisse agir. Obrigada.	 0. ;)litk

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. A Helena já ouviu
11

ou, ;! _as manifestações e pode levar aot, secretário as preocupações dos
2 ,	 h

t°

moradores, a urgência que teni "ke instalar preferencialmente um parque,
N
!,„,t

mas pode ser também urna, , praça, para que esse problema dos moradores,
r	 ,4 í5

4•	 50

de ocupação de áreal,Iivrei seja superado, para que possamos ter mais

1	 1t 

,t.1.
'0

uma área de lazer, ' para a população da região. Dou por encerrada a

kt,(0
audiência públn.cata'elativa ao PL 485/2004.

"kt

ppo t t à próxima audiência pública. O Projeto de lei 281/2005
i`

Ii‘
já foi.ohjeto de audiência pública com a presença inclusive do autor

021-/

do projeto, Vereador Donato.

Passemos ao PL 379/2005, de autoria do Vereador Milton Leite,

que dispõe sobre a proibição no município de São Paulo de uso de

madeiras nativas e ameaçadas de extinção nas construções residenciais,

comerciais, nas indústrias moveleiras e dá outras providências.

Abro o microfone para manifestação dos interessados em relação

a esse projeto de lei. (Pausa)

rod.:W13 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

chamada saia justa.
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Orador(es):
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rev.:
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Santos
evento:7782	 data:31-0

Solange ainon

. -
ata:31-01

aino.

O SR. MÁRCIO /URUS - Sou pesquisador do Instituto de Pesquisas

Tecnológicas do Estado de São Paulo, na divisão de produtos

florestais. O motivo da minha ponderação é o fato de que o projeto de

lei ora proposto estabelece uma proibição pura e simples do,uso de

. 1 't i 411/141'

madeira nativa no município de São Paulo nos seus váriosiiiisdsfinais,

14,11.
como construção residencial, comercial, indústria m

p9y. 9.eiar  e assim
!

por diante.	 ;Uh 11
`I

I. X
As madeiras nativas são uma das matérj.ad'primas principais

,ort.
nesses vários usos citados e seria realmene ui°prejuízo muito grande

estabelecer uma proibição pura e simples. 	 'L,

ft"kt

A proibição de madeiras não ldgais no Estado de São Paulo
I I 	 //1111

I11§$,
...W14

Itt
•

0 41 %	xi

!	 1
'Étl'11,

01?,

1 ,1J

!
r 4 1$ k

41

010
" 0

ji

1 k t,	 1 1kl
ht,

c1

} f "	 ,ir
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RF. 10.801

rod.:W14 fl.:1 taq.:BETH

Orador(es):

também madeira originada de florestas

simples do uso de madeira nativa

segmentos industriais,	 notadamente

eflorestas plantadas. Uma proibiçaot,pura
'

q4, [
tt

a nativa prejudicaria	 amente tr
:

Lat.adamente	 o	 da ,"construção	 civi
1

o comércio de madeira "no município e

três

civil,

especialmente residencial, e a•

própria indústria moveleira que depende da glia`41±ta nativa como uma das
'ti

qtt ii itut

suas principais fontes de matéria primas '10h4

/1 1 	 '
Já existe uma proibição do uso t, de madeira ilegal, ou seja,

,1,,..„,
madeira proveniente de fontest

1

 t,clandestinas e operações não
5

.415,

regularizadas mas existe tambem no município e Estado de São Paulo o

como uma dasprópria indústria moveleira

suas principais fontes

Já existe uma ou seja,

madeira proveniente

t i,	 I
•1;t;

uso de madeira nativa legalizada. Essa sim proveniente de operações de

),	
e Ta—,0(~~

TAQUIGRAF fow no  6 3  do proc.
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A proibição de madeiras não legais no Estado de São Paulo,

inclusive, já é objeto de um decreto estadual n°49674 que torna

obrigatório o uso de madeira legalizada no Estado.

A madeira legalizada é, naturalmente, de origem nabiva, mas
•

4 41/4

4 110

0 444 1 1

wrifimrmanejo sustentável, 'enfim; de

y	 k
proibição pura eVbimPles dessa

;111

prejudicial. l!4:Y

operações totalmente legais. Fazer uma

matéria prima seria realmente altamente

Esta 'é a nossa posição e caso o IPT, através da sua divisão de

produtosl florestais, venha a ser consultado sobre a matéria, será
5

contrário. Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado pela manifestação. O seu

nome, para registrar.

O SR. EDUARDO AURISINO - Sou da Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente que tem a seguinte posição. A origem legal da madeira nativa

é proveniente de duas formas. Uma é a autorização de desmate que a Lei

Federal prevê que 20% da área é passível de desmate. A outra maneira é



4.
Wimacnci 'cilia( de Ytio' eetteh

rev.:rod.:W14 fl.:2 taq.:BETH

Orador(es):

evento:778kdartg@tt,:phOteAts,

RF. 10.80'1 \

nativa é legal é o chamado ATPF - Autorização de Transporte de

6((- 
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por plano de manejo aprovado pelo Ibama. Em ambos os casos o documento

que acompanha este produto e que garante que a origem da madeira

.4;

1!
40,

IN 4.
decreto não só o governador mas uma ação conjunta entrO t 4d Estado e..,,.

,01114:41*
Prefeitura, a assinatura de dois decretos, um nd"'ambito estadual e

4 tqh t1
9	 ..1outro no âmbito municipal. Foi assinado em 6 deiddnho e é o Decreto
lí,4144. -4, 	Ir

45.598 que prevê que obras e serviços contratados pela Prefeitura
(11,*

II n 45,,k4441,
utilizem somente a madeira de origemánatva que tenha origem legal,yrn	 M.LAG LGILLICL

decreto

Produtos Florestais.

Prefeitura, a assinatura de

não só o governador

Como o colega falou

rnas

Como o colega falou anteriormente o Prefeitqenou umanteriormente

estadual

Estado e

UM

e

outro no âmbito municipal. Foi

ft

isto é, através da apresentação, por parte das empresas do documento

Wit, ft

''11J
A Secretaria do Verde, entende que a exploração de madeira

tt 1
1 , t,	 't1.0

nativa através do planq del imanejo, aprovado pelo próprio Ibama é a
1

HidOV

maneira mais adequada;'dp igé preservar e agregar valor à floresta.
4	 .1 1	 111

Talvez a ll'pr r"61.1bição do uso não tenha efeito, até porque as

t10madeiras de origerm i de florestamento não são alternativas aos diversos
1 1 4,	 41

empregos da inádeira nativa, como-3.
r i	 :1 1	 lz

0J NOutra iniciativa da Secretaria do Verde é o manual que foi

feito em parceria com o próprio Sinduscon e o próprio IPT, que visa

apresentar alternativas às madeiras nativas que se encontram

pressionadas pelo desmatamento.

Gostaria até de entregar um exemplar para os senhores.

Considera também que o caminho para a preservação das florestas seja o

caminho da certificação, que está engatinhando ainda no País.

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado.

e é o Decreto

utilizem somente a

isto é, através da

ATPF.ATPF.

pelo próprio Ibama é a

eucalipto e pinho, por exemplo.
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rod.:W14 fl.:3 taq.:BETH	 rev.:	 evento:7782	 data:31-08-05
Solange Raino . e d,d

Orador(es):	 RF. 10.801

rev.:	 evento:7782	 data:31-08-05
Solange Raino . e d e,-.' anto;

Dr in on4 \N

O SR. CHICO MACHNA - Vereador Farhat, já tivemos aqui na

Comissão de Política Urbana a avaliação e audiência em outros projetos

que tratam do mesmo assunto, inclusive um projeto de lei do Vereador

João Antônio que não proíbe a utilização da madeira mas cria uma série
íbk

de mecanismos de controle, inclusive exigindo a certificaçao.ttproporia
411'

	

I t t kl 	 tlt,
que conversássemos com o Vereador Milton Leite e fp Wêreador João

	

(	 (k( k k kfithj•

Antônio no sentido de que fizéssemos um diálogo ciSin,(op dois projetos

010	 'It. l ir, IIde lei, um decreto, apesar de que o decreto trâçaal t ás obras e compras
1; 11	 ti t1

de serviços municipais mas estabelece uMrs‘èáe de critérios que
71,

•130

poderiam ser aproveitados e contemplado ilnes'te projeto de lei.

t$, I.
Conversaríamos com os dois vereadores no sentido de buscar,

1411

neste diálogo, um substitutivo (dodi dois vereadores para disciplinar a
1	 1

j!1
matéria importante para o município.

I I1,1
(kilW

Cada vez mais achque a municipalização de algumas medidas,

mesmo que haja leisliciu,decretos federais ou estaduais, é importante

cpela dimensão e ompiexidade da cidade de São Paulo.
'111'

010	
tN30

O SR.4 tPRESIDENTE (Farhat) - Poderia sugerir que o Eduardo e o
15,

Márcio ericagAhassem para a Comissão de Política' Urbana um parecer
( $ 1 	 NL

o$ II

destes, 'órgãos no sentido de que possamos anexar ao projeto. Isso
''È

reforçaria a posição esposada aqui e os próprios autores tomariam

conhecimento e também, como presidente Chico Macena colocou,

poderíamos fazer gestões junto ao Vereador Milton Leite no outro

projeto citado, ao Vereador João Antônio, juntamente com os pareceres

colocados no projeto para tentarmos dar uma nova redação que contemple

o interesse dele...

rod.:W14 fl.:3 taq.:BETH rev.:
0.111.0;
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O'	 1 i t
4
' ' t

•!

assessoria t 'da nobre
,t1tiN1

Vereadora para fazer

!;it,	 `11111.	 it.í ”

de Yd cú,at,tÃ
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os que estão debffegtágn

projeto.

•

O microfone está aberto. Mais alguma participação? (Pausa)

, está encerrada a audiência pública relativa ao,projeto
"

haí

'

i44 

9
3 1.1.

	

J.JMO projeto a ser colocado em audiênci 	 11	p, x	ica é o PL

	

.1 1 	1	 tiouttbr
eadora Myryam Athiê que dispõe sobre frãi lçriação do Plano

/	 01)4
1.4, 19 tlDesenvolvimento Energético Integrado 4 2" PMDI: e do Fundo

,tEnergia Alternativa no Município dé"São Paulo e dá outras

Então, está encerrada a

de lei 379/05 do Vereador Milton Leite.do Vereador Milton Leite.

O último projeto a ser

476/05 da Vereadora Myryam do Plano

Municipal de e do Fundo

Municipal de Energia Alternativa Paulo e dá outras

providências.

Abro a palavra para a

explanação.

(NÃO IDENTIFICADO) 4'2

h
Vereadores e senhoras e,senho

explanação.	 1, ik

(NÃO IDENTIFICADO)	 1Bom dia Sr

Vereadores e senhoras e senhOres presentes

• Presidente, bom dia Srs.

. A propositura da Vereadora

Energético Integrado é para

p
atA

,:ttè 11

neste Plano MunicipalXciefitbesenvolvimento
At

jscapacitar o municiRid i -ae São Paulo implementar as ações de deficiência

2-!i	 til'energética com tv a lci-' iação de programas de referência, atos normativos,
4t-

materiais . Wildáticos para a capacitação e informação em sistemaslJ

públicâCe . piatras características.

plano municipal tem como objetivos econômicos, sociais e

sanitários direcionados ao desenvolvimento integrado entre centros de

pesquisas, universidades e concessionária de serviços públicos através

de projetos de produção de biogás e bio-diesel e outras soluções

energéticas, destinadas ao uso público e privado.

Este plano trata de diversas finalidades. A primeira é

promover uma sinergia de esforços entre o Poder Público e a iniciativa



Is

a Web/Jun(1 Whaii de Yem au

estimular e promover a

produção de biogás e
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I	 I tit

privada em parcerias mútuas de interesse na produção do biogás e do

bio-diesel em formas de energias renováveis. Esse plano também trata

de elaborar propostas e diretrizes gerais, políticas energéticas

municipais, regionais e setoriais.

•

•

1..0Z-1a1S.	 tit,tr

r	 ".
4 1, W

as institucionais regulamentadoras,que visem

l.b

1 I'
4PN

aplicação das diretrizes e'olíticas de
i f 	 ti14441

13,0";tr
bio-diesel. A propósitcrdepta proposta a

ár
semana um fórum de dêbdte"sobre as relações

do meio ambiente e

da importância

P
reulamentadoras sobre a

'
matéria e a defesa de inter4à'ep públicos e sociais e ainda suporte a

ltttl
políticas públicas espec

í

i icãs.
(„,olit,11

Na próxima addiência pública, a segunda que virá a acontecer,
•lt

prometemos trazer aos'senh ores os principais resultados desse fórum.
°it

r,t

	

1 LnYEste 01	 também tem como propositura propor a estrutura
d	 -41

básica deliOdelos de desenvolvimento energético no município, definir
,10 	11(''11

ti , . 0!

premissas,oconceitos e métodos de liberação do biogás e do bio-diesel
1 „ 0 1 "! '11

em seus°processos que foi apresentado neste fórum. Estabelece também

metodologia e plataformas sistêmicas para a implantação de um banco de

dados energéticos.

Outra coisa que acho importante é a parceria com o governo

Estadual, governo Federal que já tem uma legislação voltada para o

assunto.

Elaborar propostas

Vereadora promoveu nesta
4 t1	 t

t f "It
do meio ambiente e energias alternativas. Estditorum teve a iniciativa

1,	 ttItt

likei
de discutir o assunto que desponta no cenakio nacional e internacional

" h

como solução de inúmeros problemas ambientais, além da importância
041

sócio-econômica, a precariedade' dej i normas
t

como solução de

sócio-econômica,

energias

regulamentadoras sobre a

matéria sociais e ainda suporte a
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Quero também colocar que os recursos para que o projeto venha

para a cidade de São Paulo, serão alocados todos no fundo municipal da

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. Há um fundo lá que é o Fundo

Especial do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável. 04
041

.vNossa iniciativa, em primeiro plano foi a seguinte; la,ementa

1 1 4 4 .	 lirde nosso projeto era dispor sobre a implantação do ,plaTIONle do Fundo
•1

)
41,fl,t44;

Municipal de Energias Alternativas. Quando a propdãtfoi colocada ao
I	 111(

44 4	 ri'Governo Municipal o Líder do Governo na Casa didsé"que na Prefeitura
4 t1	 (I I 't.

1/ 1 	 ti)"
1110

Então, apresentamos um substitutiVo . que é o que está sendo
,‘")

1, ,	 1
colocado para os senhores na seguinte forma: tiramos o fundo da

4 Ni,1, /01h

proposta mas o fundo que vai gerir.). 4

tilt t ,	 lí
t	 1

1‘ ;4 $	 )(tugi!

int ) 01 4
0, i tt0;

(
fl	 t	 tti

' l i i 1

'4'	 1)
( I: 1 1- V

11,	 4

1 1' , ,	11;	 t4tt / 	 I,
tI	 1,

gl I t • 	III'
itto)11,1
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;041'4eles não aceitaram este fundo.	 441eles não aceitaram este fundo.	 irlOtt#10
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Orador(es):	 RF. inAni	 \\

...mas  o fundo que vai gerir este plano é o que acabei de

falar para os senhores que é o que já existe na Secretaria do Verde e

do Meio Ambiente, que é o Fundo Especial do Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável. Quem é da Secretaria conhece bem o4fundo.

Esses recursos, as verbas serão oriundas de dOnCessões e
•

Y i tt, tkk,recursos explorados pela municipalidade, venda de tecnologia, créditos
•(0141115'

de carbono previstos no Projeto de Kioto, receitar"dre ticontribuições e

L(1biitransferências correntes de capital e tambérh I srao alocados esses
t$	 k	 kl

fnt	 ti•$	 .
recursos neste fundo. 	 I'

Outros recursos estão no próprioÀ5rojeto, no parágrafo único
't

do artigo 7° diz que o plano também4t,sera'viabilizado com a obtenção de
1 
V4'financiamentos e linha de ( ( faédárto de entidades nacionais e

ktít!
internacionais disponibilizad2hpara esta finalidade.

J	 11-
Basicamente era ebtala apresentação da proposta da Vereadora

,a„
do plano de desenvolvimento energético. Nenhum município do Brasil tem

e estamos sendqv pioneiro nesta área, com esta propositura. É um
ri 110/

embrião. É uínall o liár6posta que vai nascer e que vai gerar. Pode ser
`It,,	 ''kt ttalterada,lpaol substitutivo. Haverá emendas dos Srs. Vereadores e do

11"41,'
I{ 41' t.t

próprl.to lExecutivo. Queremos que esta proposta vá em frente e que venha

a trazer recursos positivos na matriz energética do que o município de

São Paulo pode gerar para o próprio município, para a própria área

metropolitana em que estamos enquadrados e no próprio Estado de São

Paulo. E também nas políticas energéticas do Governo Federal.

Era o que tinha para o momento.

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Muito obrigado. Está aberto o

microfone.

rod.:W16 fl.:1 taq.:BETH
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O SR. MILTON - Sou do gabinete da Vereadora Myryam Athiê. A

proposta do projeto visa mais a regulamentar certos setores da cidade

que, por enquanto, não havia nenhuma legislação. Como é o caso da

exploração do biogás e, atualmente, a produção do bio-diesel. 1:4

l' Il l n tl:111!'Este projeto é semelhante a um plano diretor serklqua»voltado, 0 	•
para a energia. Ele tenta montar uma base energética 'para a cidade

i!x, ft, 141.captando quais são as possibilidades de gerarmos gtitrg+a para a cidade

de São Paulo, já que o Município não é voltádoViáa a agricultura,
')

yObt l 	 I k .	 i.como é o projeto do bio-diesel do Governo tFederal. Existem outras

alternativas que podem ser estudadas, i • Corhó é o caso da geração de
d''1,	 1,

/h
biodiesel através da escuma de esgoto. Para isso teria de haver uma

I,:11/E" w 'parceria com o Governo Estaduall!potre a parte de esgoto sanitário não
ov,	 liolpertence ao município e tra trià4 dois benefícios: um seria a produção

. 4 	 I t	 1
11 4 4111(desse combustível que poddriá t .ser usado por pequenos geradores na área

1,,, in 1,
social com relação a; i fayelas. O outro benefício seria a limpeza dos

, 14

esgotos antes deMereWlançados nos rios.
itl t 'f°	 11.í 1 	 '501Acho 

tui 

4:iniciativa muito boa. Este fórum que fizemos nesses,ri
it t 	,4

dois diasqftrouxe uma bagagem enorme que vamos tentar disponibilizar na
II
,

I t	 ,

II d /'	 4:.,próxima 4iaudiencia pública um resumo porque é um material muito
1 0 14 4W1 tl	 i

extensó!'

Basicamente seria isso: um plano diretor energético.

Tentaríamos descobrir quais serão as novas fontes, voltados à pesquisa

com parcerias com universidade e iniciativa privada e o próprio

município.
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Este fundo é muito importante porque até hoje esses créditos
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carbono que estão vinculados ao Protocolo de Kioto não há uma

maneira de como ser lançado para o município.

A idéia seria criar esse fundo e que ele pudesse gerir isso e
1 'II»

I t 	 'h
rusar esses recursos em novas pesquisas no município de' SaR t i Paulo.

1)41

oft(i
„t

O SR. PRESIDENTE (Farhat) - Obrigado engenhd
,
iro Milton. Está

n I'li
4.1t,

aberta a palavra.	 (tt. ittfligái
ti

11

O SR. EDUARDO AURISINO - A Secrep.r2ip. 'do Verde considera o

sociedade civil.

apresentar o parecer e conibuições ao projeto.apresentar o parecer e contabuições ao projeto.
fj" it 'tit.il l	ty

s)	 I	 t)
111$J

continua aberto para alguma outra manifestação. (Pausa)

- 1 	 koi

Encerramos, então, a audiência pública relativa ao PL 476/05 da
K

VereadoragMyryan Athiê.

t'	 't.4,
Wadso a palavra ao presidente efetivo da comissão, Vereador

( 10.
Chico Matcena, para fazer o encerramento.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Obrigado, nobre Vereador

Farhat, por ter presidido estar audiências públicas.

de

Obrigado.Obrigado.

aberta a palavra.

,	 11 1 	 41"IN,
assunto importantíssimo e muito compleXo'.!4 . Para tanto coordenou a

tV)ktl.

instalação do Comitê de Mudanças Climáticas em Eco-economia que se deu
0111),011 y

no último dia 17, que é composto' i por diversos órgãos municipais e a
'1.	 a

sociedade civil. Propõe s6itiêter à apreciação deste comitê para
it)

apreciação deste comitê para

SR.
t

O SR. PRE9DnNTffl (Farhat) - Muito obrigado. 0 microfone- Muito obrigado. O microfone

Agradeço a todos os

projetos e quero avisar que

que aqui vieram para contribuir com esses

no dia 14 de setembro estaremos aqui com

mais uma audiência pública analisando projetos de

publicados no Diário Oficial.

lei que serão
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Convido todos os presentes e os interessados.

Está encerrada a audiência pública da Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.
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Ofício n° 031-/SVM.A-G/ 06

Prezado Senhor

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE 4 MEIO AMBIENTE

(

São Paulo, 17 de Abril de 2006.

Folha	 __do proc.

n• 	 \ 	 1..?*ç_Nítj,`3 2 0• •

Solange Rainon&N

Em atenção Ofício da Comissão de Política Urbana, MetY8fro1ãNá

'e Meio Ambiente de 30/03/2006 acerca dos PLs: 	 •

1. PL'468/03 do Vereador Gilberto Natilini,- que dispõe sobre a criação do

Parque Colinas da An-hanguera, e dá outras providências.

2. PL 794/03 do Vereador Gilberto Natilini, que dispõe sobre a criação do

Parque Municipal Mário Lago, e dá outras procedências.

3. PL 354/04 do • Vereador Odilon Guedes, que dispõe sobre o

enquadramento do parque Cidade de Toronto- subprefeitnra de Pirituba,

como "Reserva de Fauna", e dá outras providências.

4. PL 485/04 do Vereador Doutor Farhat, que dispõe sobre a criação do

Parquepiplomata Sérgio Viera de Mello, e dá outras providências.

Temos a informar conforme segue, seguindo-se a ordem dos PL acima:

• 1. PL 468/03,:

s Santos

Planta parcial do Plano Diretor Regional de Pirituba -Jaraguá

Em verde escuro aparece a área do Parque em questão, prevista no plano

regional de Pirituba como parque. A área tem interesse histórico pelo Casarão
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,

do Anastácio, tendo a Resolução 26/92/DPH de abertura de processo de -• '"

tombamento.
É área particular com aproximadamente 120 011,130 mil m2 o que resulta em

grande custo para a 'desapropriação. 	 •	 " • Folha' n . __	 _do proc.

Está também lio Plano Diretor como área com direito de preempçãch.. •!) 49,,Ç	 ,)(). zq

-vegetação arbóreã.: ' 	 RF.1013bi•

A subprefeitura d Pirituba está mantendo esta área como parque na frevisão de

2006.	 - •
Do ponto de vista ambiental com certeza temos interesse na edição desta lei,'
fica no entanto a dúvida de sua viabilidade em face do custa da desapropriação.

grande custo para a desapropriação.

_	 NInge icain&dos
•.,

Embora tenha vegetação rasteira- (Vista pela foto área) não tem siwificativa 	
Santos

2. PL 794/03

.":4004 z	 -	 •	 '" -

Planta parcial do Plano Diretor Regional do Butantã

A proposta do Parque Municipal Mario Lago se dá na área da Chácara Jóquei •

Clube.



-j-wg

"	 430 'ál"
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16

Trata-se de área particular e que foi cogitada para abrigar habitações e interesse

social , na administração passada.	 _

Em contacto com o Dr. Pedro Evangelista da COHAB, fomos informados nesta

data, que não mais se dará à compra para esse fim. 	 Foihá n• 	.-5.	 4fiz") proc.

Quanto à utilização da área por parque desconhecemos tratativas de gta O "-- W5 ;-: 3 2 G 04
administração. O interesse ambiental existe , no entanto é importantOaCi&StAraino . os santos:
que o custo de desapropriação é bastante alto, em torno de 12 milhões de reat3,F. 1°g.

conforme informação pelo Dr. Pedro da 'COHAB.

3. PL 354/04

Quanto ao enquadramento do Parque Cidade de Toronto como "Reserva de

Fauna", o DEPAVE já se posicionou contrario, por ser esta uma classificação

oriunda do SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação), que não se

aplica aos Parques Urbanos, além de contemplar a utilização de recursos

Faunísticos.

4. PL 485/04
Quanto ao Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello igualmente recebeu parecer

contrário do DEPAVE, em função de se tratar de área muito acidentada, com

grande desnível e taludes de declividade_acentuada. Apesar de sua dimensão, 24

mil m2, faz frente com logradouro público apenas em dois locais. Dado o

desnível existente entre a parte mais baixa e a mais elevada, esta junto à Rua

David Bem Gurion, a ligação entre _ela é praticamente impossível. Assim o seu

aproveitamento para parque não se configura adequada dada à pequena área

disponível para fruição da população. Assim propõem-se implantação de praça

nessa área de topografia mais plana, e plantio arbóreo na área mais acidentada.

Informamos ainda que este parecer já foi anteriormente oferecido, quando da



consulta ao Pt aqui tratado e que já possuímo gprojeto executivo e orçamento .

da Praça.

Folha
,	 _	 n.	 01_-_ 40,5 . :; J '.i.o_0`f/, •Solange Raino. . L ' s Santos

is .‘ves Sobrinho	 RF. 10.8 1

erde e do Meio Ambiente 	 -

•/

Excelentíssimo Senhor
Agnaldo Timóteo
DD. Vereador da Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacareí, 100
TEL: 3111-2655 Fax. 3111-3055
CEP: 01319-00 -Centro

Rua do Paraíso, 387 -Paraíso — CEP 04103-000 — São Paulo — SP
Tel. (0XX) 3372-2278 —fax (0XX) 283-1905 —e-mail depave@ svrna.prefeitura.sp.gov .Br

Sendo o que tínhamos para o momento, apresentamos ao ensejo

nossos protestos de estima e consideração.

Eduardo-Jorge-DI
Secretário Municipal d
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Estamos dando início à

audiência pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio-Ambiente para debatermos os PLs em pauta. Os PLs que iremos

debater são os de número 323/2003, do Vereador Wadih Mutran/ i ,, que já
1 ;141,

't
mandou a Assessoria, o PL 794/2003, do Vereador Gilberto Natálini, que

111‘..
mandou Assessoria, o PL 354/2004, do Vereador Odilon .I.Guedes, o PL/.-,,

'1 11 t/111,1.1'
485/2004, do Vereador Farhat, o PL 174/2003, clã 'Vereador Toninho

1 IIV4'
'11 1 11 1 41.Paiva. Quem veio representando o Vereador Toni'nho Paiva? Se não veio
tt:4

Iutp	
1

fl'
ninguém liguem para o Gabinete para mandarem algüém. O PL 139/2005, do

P1	 11	 tit 11,	 Iti
Vereador Toninho Paiva, o PL 427, do Vereador Carlos Alberto BezerraT4 1 	 ks 	 I,
Jr., o PL 403/2005, do Vereador Edivaldo'Estima, que também não mandou

1 1141
*III	 11'

ninguém.	 4ti. 4 1
1,1

't	 V
Lu!Vamos debater sobrejo&tprojetos em pauta.

/ipr i „ " tellr
O primeiro dispOpIspbre a introdução de normas que disciplinam

it
-1.0 101 1 11

a construção de heiipontos no município de São Paulo e dá outras

providências. Ea gunda audiência pública. Secretária, o que

determina esse4projeto do Vereador Wadih Mutran.

11x
kit$Rhil VILMA - Sou arquiteta. O PL é do Vereador Wadih Mutran,

dO 4td,
1 1,	 .1 1	 11

o temas uso e ocupação do solo, estamos fazendo a segunda audiência
1,001:1

sobre "uni PL que dispõe sobre a introdução de normas que disciplinam a

construção de helipontos no município de São Paulo.

O Vereador justifica a proposta dizendo que a cidade possui o

segundo maior tráfego de helicópteros, estão no ar a cada momento do

dia 20 a 30 helicópteros. Apesar de todo essa tráfego somente 23

helipontos tem seu funcionamento autorizado pela Prefeitura, sendo que

todos os outros só são reconhecidos pelo Departamento de Aeronáutica

Wermfflita

rod.:G01 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.: evento: 8477	 data: 3 6
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Orador(es):

Civil. Sendo assim a propositura visa oferecer melhor qualidade de

vida aos nossos munícipes.

A Assessoria elencou quais são as características do projeto

de lei. Ele propõe que os alvarás de funcionamento sejam emitidos pelo
Ii

I,Poder Público mediante laudo efetuado por técnicos muniçip,ais que
lt,11

1114,
constatem que as operações de pouso e decolagem não causeOtperturbação

à tranqüilidade dos moradores. Os laudos efetuados por técnicos

'tft,/
municipais somente serão fornecidos após o lauao lt

:;
dg"reconhecimento do

( II	 'I I	 t

f litt f t t 	 ¡I
DAC. Os edifícios que já possuem heliponto blèverão adequar as suas

ti	
tii"iPth

disposições com a juntada do referido laddo"mo alvará de funcionamento
"ft ti,

no prazo de 180 dias. O não cumprintentodesses dispositivos implicará
:1411,1,

IP	 Ir
em multa de três e 800 reais, ddplicada da reincidência, com pedido de

cancelamento de autorização do"DAC.
3	 1 1	 Iituti

Em resumo a propostà,bde lei condiciona a emissão do alvará de
II

funcionamento de heliponto's à observância de parâmetros que garantam a-

manutenção da tranqüilidade dos moradores do entorno e dos pacientes e
Ili i

1,4°
internados em hospitais e casas de saúde com as operações de pouso e

decolagemlhlicópteros.
f f'	 44=1,

1 (	 fi'	 111
0 14 liAlgumas outras observações a Assessoria acrescentou para
ttif

deixarwum pouco mais claro do que trata a matéria. Então existe na

tela o que é definição do que é heliponto e do que é heliporto. O

projeto trata de heliponto, seria uma área homologada ou registrada ao

nível do solo, ou elevada, utilizada para pousos e decolagens de

helicópteros. Essa definição foi retirada do DAC. Heliporto são

helipontos públicos dotados de instalações e facilidades para apoio de

helicópteros e de embarque e desembarque de pessoas, tais como pátio
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escolha do local aliam-se facilidades de acesso por Isuperfície aoescolha do local aliam-se facilidades de

de estacionamento, estação de passageiros, locais de abastecimento,

equipamentos de manutenção e etc. O Ministério da Aeronáutica editou

uma portaria, a 18 GM5, de 14 de fevereiro de 74, com instruções para

operações de helicópteros, construção de helipontos e heIiportos.

Segundo essa portaria dentre os elementos a serem observp.dos na

rf i t 4111I"
local, o nível de ruído provocado, as condiçõés l i i de vento e a

interferência no tráfego local. No mesmo capítUlossa mesma portaria

respeitados

O artigo

ruído dos helicópteros nas

a trazer incômodo à col

sonoros estabelecidos na

I ff t, 1 4, 	 ..11/
loc'alizadosque helipontos devem estar locálizados de maneira que o

os limites

174 da Lei

nas operações de PcWiso e

kt,coletividade vizinha, ro
1441

na legisláçolalcompetente.

estabelece que helipontos
P"' F ' }._ •'"

decolagens não venham

k t h	 41ft'
Regionais Estratégicos estabelece nos 2H quais

t oi	 (
ft l $,, 'Iftilf*

são esses parâmetros de indomodidade para os usos não residenciais.ti s-1	 l n

„luol°4/;.
Por esta lei que indtitgiu os Planos Regionais os helipontos estão

* k-

classificados como t uM NR3, grupo de atividades especiais, e ainda
0.11 it:.Iffi

define que 1'sua41.'instalação e operação serão condicionadas à

A mesma lei

destinadas a

Urbanística. Quando não houver necessidade de aprovação do projeto ele

dos Planos quadros 2A a

usos não residenciais.

Regionais os helipontos estão

soi

apresento-de estudos de impacto de vizinhança e EIF. A mesma lei
,go'

,V 4
estabelecetrque a análise dos equipamentos ou instalações destinadas a

ittl	 II!
essas haftividades serão feitas pela Câmara Técnica de Legislação

será efetuado pela câmara técnica e quando houver pelo CAEPS. Por fim

o artigo 264, que institui as Normas Complementares do Plano Diretor

Estratégico dispõe que o Executivo deverá encaminhar à Câmara

Municipal projeto de lei
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regulamentando procedimentos de análise...
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GfirrQ.,

Por fim, o artigo 264 que instituiu as normas complementares

do Plano Diretor Estratégico dispõe: que o Executivo deverá encaminhar

à Câmara Municipal projeto de lei regulamentando procedimentos de

análise e mitigação de impacto ambiental e de vizinhança relacionados

t . $ 1 ) 	 tià instalação e funcionamento de helipontos e heliportos.
V '

11,

Já foi realizada uma primeira audiência púb1icà4isobre esse
1

"y
projeto de lei no ano de 2005.

I10114k
t 'tilO SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) 9 4 .-- r t Vilem se manifesta

	

't	 11

d//4N Aprimeiro, o Comandante Marcos Antonio ou orassessor do Mutran? Então,
'tt

q, 1 1 ,	 ; xlis
Comandante Marcos Antonio, por favor. 1Vobsâ4Senhoria tem conhecimento

1	 I.hdo projeto, já o leu? Tem uma posição? Pode se identificar?
ít'lyf9fit,	 ';‘,

O SR. MARCO ANTONIO - Por .,alto, sim. Meu nome é Marco Antonio
'tI

t	 fil
Augusto Infante, sou vicefResidente da Associação Brasileira de

d 4
'1 1 4 q4sEst

Pilotos de Helicóptero. Estou aqui representando a categoria e nós

,,I1v1"/
temos feito inúmerosigrabalhos junto com o pessoal...

',,	 9
d.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Minha assessoria me
9

;
informa que eu hdeveria perguntar a V.Sa.: o senhor está interessado em

4 14 i	 91!

debater olprOj'eto? Pois não, tem a palavra, cinco minutos.

4 ,v 4
149 1SR. MARCO ANTONIO - Positivo. Eu estava explicando para o

"' 1 4/W it i 	 I

pessoal° que está presente que a Associação foi criada inicialmente

como Associação de Pilotos de Helicóptero do Estado de São Paulo.

Depois ela evoluiu para Associação Brasileira de Pilotos de

Helicóptero visando atingir maior número de pessoas no Brasil, pelas

operações de helicóptero que têm crescido. Como o helicóptero é um

meio de transporte, e nos dias atuais, nas grandes metrópoles, em

todas as partes do mundo, quando existem catástrofes ou resgate de
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Orador(es):

Polícia Militar, do ÁGUIA, está sempre resgatando pessoas emque

foram

novos

pessoas feridas; aqui em São Paulo a gente tem o exemplo do pessoal da

acidentes, em locais em que você não consegue chegar de carro, ou por

causa do trânsito... São Paulo é uma cidade muito complicada.IEntão, o
$

helicóptero, na minha visão, apesar de a população ter af i vià,o de um
(1,,,	 1$1

objeto de luxo, o helicóptero é uma ferramenta de trab .alh(YSe a gente
tí

1	 ;d

1)"l'à(,,. hitt
seria uma maneira de conseguir evacuar ¡to qamindo com rapidez.

O t,	 1,	 1.
4

Então, o transporte de helicópte'ro numa cidade como São Paulo
if.11,

u
éfundamental, e é lóg ico 	 que ,item que existir regras para organizar

esse fluxo de tráfego. Entãd''o qiie a Associação faz, ela tenta, com
j	 j1+1,,

as associações de bairm, l icOm, os órgãos da Aeronáutica, criar

” G	

normas,

"hil
ajudar a criar normaM tr,„regras para uma boa convivência de todas as

, t	1$
partes.	 ;$	 xs,1

1 1 10
1111$1/'

Existemliod helipontos criados antes e depois dessa lei ou
„

I , t L	 .

for lembrar do Joelma, do Andraus, naqueles incêhdlos que houve, ofOr lembrar do Joelma, do Andraus, naqueles o

resgate foi feito por helicóptero. Então, hoje»eie dia, todo prédioresgate foi feito por helicóptero.

comercial ou residencial geralmente

- , 11; 1 	zi

kI k kk k t	 ti	 .1procura thter um heliponto, que

seria uma maneira de conseguir

p

esse fluxo de COM

as associações normas,

ajudar a criar todas as

partes.
IP	 k•P 14 , t

antes e depois dessa lei ou

portaria .da Prefeitura.
,1	 til•1,

antesoe' lhomologados não

feitow t1Com outra visão,

Lógico que os helipontos que foram criados

se encaixam nessas normas novas, porque

com outros parâmetros. Acredito que os

helipontos possam ser melhor elaborados, os locais, a distância dos

pontos de obstáculos. Porque aqui em São Paulo também temos um

problema: existem muitas zonas comercial e residencial mistas. Às

vezes você tem um prédio comercial ao lado de um residencial.

Hospitais, que você tem em bairro residencial. Mas a maioria dos

hospitais têm heliponto, e a gente sempre vê paciente chegando no
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Hospital das Clínicas, no Albert Einstein, de helicóptero. Ë uma

emergência, teve que resgatar...

Se a gente partir do princípio de que serão feitas regras

novas para os helipontos que serão construídos, eu acho iii que é

	

I	 onii,

	

I*	 1!
totalmente válido. Agora, os que foram construídos anés i, t i a gente

/40
/1.11R.também tem que ter um certo cuidado na maneira de aval'ar , porque de

101
".4(puixr

repente há dez anos atrás não existia nada em volea l!daquele hospital
Olit

tk '1h

ou daquele prédio comercial que tem um helipont9, 1 1 1 e"hoje em dia, como4
d

a cidade cresceu, tem muito mais edificações'r Mas eu acho que o
dW

41101
heliponto continua sendo fundamental paraYttibder atender a população. A

"11,
gente fala do empresário que tem po helicóptero, mas também tem os

helicópteros da Polícia, os helicópteros de aeromédico; então, tudo
' 11	 if

1,, V.
isso tem que ser levado erfe conta. Aquele dia em que a gente teve

tt„,t
aquele problema do PCC ote ,Rgó,,Paulo ficou parada, a gente só andava de

helicóptero. Se for pegar; i!o tsunami, na Ásia, também o pessoal só foii•
dt 4 ! I	 h

resgatado de helicoptero, como em New Orleans. Então, é uma ferramenta
)

lk
de trabalho moderna; mas a gente tem que aprender a conviver com isso.

	

At,	 I.
•	 o

Era 
t-asso que eu queria explicar.

1 41 1;
ot1 1 1:0 0SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -	 Comandante Marco

`1,1f-	 •

Antonió eu queria fazer uma observação. Até fiz uma proposta para o

Prefeito, para que fossem construídos... Pensei que eram heliportos, e

são helipontos; eu não sabia que era essa a nomenclatura.., nas áreas

mais atingidas por enchentes. Que eles construíssem alguns helipontos

para que, se houvesse necessidade de salvar alguém, que houvesse essa

facilidade dos helicópteros.

uma
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mn,cr/e,ci

Eu confesso que a princípio, acho que as observações do

projeto do Wadih Mutran devem ser consideradas do ponto de vista da

não perturbação da sociedade como um todo, mas também compreendo

perfeitamente a utilidade do helicóptero hoje, não só os dalipplicia,
i

C
do Corpo de Boffibeiros, como também das emissoras de televisão que

vk,

estão sempre passando informações sobre trânsito àa , população. Sem
I

•4t01"4,
dúvida alguma, há uma necessidade muito grandesvde lqorestigiarmos o

'414
a t	ti	t.

kdo

Como a gente se manifesta? A posiçãOVdele vem defender que os
h

antigos sejam reconsiderados. "'
1"11,

1011,

(NÃO IDENTIFICADO) - Eutnd i que seria uma coisa politicamente

'It'
correta. Porque foi feito nuMa epoca em que não existia legislação...

,)	 1 1	 ,1

Uh,sktrldi

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Para benefício da própria

sociedade, deveriam sekireconsiderados.

	

1	 /1

	

!:11h. i	 I

(NÃO IDENTIFICADO) - Eu acredito que sim.
)

e', 11110
O SR:14PREgIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Como você vê, meu carotí,

	

tia t 	 -11

	colega?	 111,:.111141
x l 	 kat,

	

(1	 IP '11
10 3 SR. TONINHO PAIVA - Pela ordem, nobre Vereador Agnaldo

Timóteo,!

Bom dia a todos...MARCIA

do Corpo de Bombeiros,

estão sempre passando

dúvida alguma, há uma

trabalho dos helicópteros e seus pilotos. 'iyidg - ver agora comotrabalho dos helicópteros e seus COMO

decidimos aqui. Minha assessoria,decidimos aqui. Minha assessoria, esta é arsdgUnda audiência pública.esta

Como a gente se manifesta? A
:1 *4 1 	1

que os

helipontos

_

Como você vê, meu caro
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Bom dia a todos, é o Vereador Toninho Paiva. Comandante Marco

Antonio, pelo pouco que tive oportunidade de ouvir sua explanação, já

vi que o senhor conhece bem, domina bem a matéria. E para que possamos

registrar um conhecimento, a maioria dos helipontos na cidade, de São

r'h 4
Paulo é irregular. Eu acho que acima de 70% não são regulámentados. O

141k

( 1 1 1, _ 1th

senhor teria em números quantos helipontos tem a cidadeldelSão Paulo?
f*

Ivilti;
Porque hoje, sem dúvida, o Estado de São Paulo éo 'iud 1

1os estados que
1 I "

I	 Pc•	 kuitmais helicópteros tem, é o segundo do mundo. .1
1.	 1 1 1

ofi,;14
O SR. MARCO ANTONIO - É o maior numero'de helicópteros, frota

t i,	 fl,''fittf•
metropolitana. E número de helipontos, 1 nãa' na Grande São Paulo, mas

t.

aqui na cidade de São Paulo, devemos ter por volta de 200 a 250,
r'kt
1.0141,

contando hospitais públicos, pareCtilares, hospitais, militares e tudo

it/41
	isso. Hotéis.	

.1	 11

O SR. TONINHO PAIVA-;. '1Em que não existe a regulamentação?
‘1,,,Astr,

O SR. MARCO ANTONIO - Não, aí não sei dais têm a

regulamentação, „porqüe a regulamentação, porque é a regulamentação

e4
perante a Prefeitura. Porque, como essa lei da prefeitura passou a

	

'14	 tk

vigorar aKpartir de uma época... Porque antigamente, posso estar•0 1 	 i t -4ii,

qlt
errada, antigamente não existia esse estudo de impacto de vizinhança e

!„kv,VP
de impaCto ambiental, então é uma legislação um pouco mais antiga.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E quem decidia era o DAC?

O SR. MARCO ANTONIO - Isso. É uma legislação um pouco mais

moderna. Lógico que tudo hoje em dia tem que evoluir, também as

legislações.

rod.:G03 fl.:1 taq.:MARCIA
Orador(es):

rev.: evento:84 T?0-0
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - OK, Comandante, está em

discussão. Alguém gostará de se manifestar? Pois não. Contra ou a

favor?

A SRA. MÁRCIA - Bom dia a todos, meu nome é Márcia Vairolete,

t .	 1:
eu represento a ASSEC, Associação de Segurança e Cidadania l queatua na

"4X1.1.1,região do Butantã/Morumbi e a própria Vila Sônia, oOmAnos temos o

4L1144d*
maior tráfego de helicópteros particulares sobrando sobre nossas

I •

010	 ./N ¡It. .41cabeças. E também estou aqui como representante' lldim grupo coordenado
'14

dtth 4 if
pelo Movimento Defenda São Paulo, que esta tratando desse assunto já

há algum tempo; inclusive nós tivemos'ii'euniões com o pessoal da
.411!11

Associação de Pilotos, e recentemente timos reuniões com a NAC, que
1	 11:1_

M+2aqui no Decreto deve ser corrigiieterh ;não existe mais hoje Departamento
41

It

de Aviação Civil; ele pasa2 1 1,a "ser ANAC - Associação Nacional de

11,, '4,o
Viação Civil.

! til	 if
, Iktolnk,11

E a colocaçãoqOnós temos que fazer é muito simples. Aqui, a
4

própria justificativàd do Vereador, ele coloca uma série de leis

010 In "4.1relativas ao 'c kP anO Diretor da cidade. É. isso que hoje nós, do

b4,
Municipio)11,temos que seguir, o ordenamento da nossa cidade. Já veio

1	 t i 	 'ti

para,esÈd Casa a legislação, os Vereadores leram, e eu pressuponho que
lloW1411

leram;áprovaram, já, legislação sobre este assunto. Dando, inclusive,

prazos que já estão vencidos desde 2002, prazos de 180 dias. Aqui no

projeto do Vereador, ele fala em se fazer um relatório de impacto

ambiental, essa coisa toda.

Então, nós temos, dentro do Plano Diretor, o Artigo 16, com

inciso VII; Artigo 57, Artigo 119, o Artigo 120, em que ele fala que

"a implantação e construção de helipontos fica condicionada à
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elaboração do EIV", que é o Relatório do Impacto de Vizinhança. Só que

tem um detalhe: a Prefeitura tinha um prazo de 180 dias para elaborar

esse relatório. Como é que uma pessoa vai pedir autorização para fazer

um heliponto se a Prefeitura não legislou a respeito? Ele onão está

eindo contra a lei.	 ,tr	 t;,

Então, nós acreditamos que neste projeto a gentrai acabar

•i()
chovendo no molhado. Porque há necessidade de se fázer cumprir a lei.

I
'11O papel desta Casa é qual? Receber as proposta gt,dd"EXecutivo, aprová-,

"9
las; em seguida acompanhar a sua execução, inclusive no cumprimento

1 p,
!:1,	 titio

dos prazos.
" t,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo l,Timóteo) - E às vezes o Executivo
„

recebe as nossas propostas... eV1,

A SRA. MÁRCIA - E t'Êribém -não faz. Mas neste caso específico,
l t	 I(Pit 4;10

para se apresentar est. WSi t, deveria se perguntar e se fazer uma
r

consulta ao Plano Diretoxi* para saber: o que já há lá,	 que 	 não está

”
sendo cumprido e Alie / resolveria o problema. Inclusive, existe um

W ,,i/ m t / t i; rjJ

projeto do Vereador' Toninho Paiva com o Vereador Paulo Frange, que foi
'1)

encaminhado, 14or Sempla para a ANAC no Rio de Janeiro, para ser
y

avaliad6r, 
'
sobre esse mesmo assunto. Então, esses dois projetos

ii

praticamente tem termos, têm partes iguais. E estão sendo debatidos

separadamente. O do Wadih Mutran foi considerado legal, ao passo que o

do Vereador Toninho Paiva foi declarado ilegal, inconstitucional numa

parte, porque abrange pontos que só a Aviação Civil fala.

O que tem que ficar claro é o seguinte: lá em cima, no ar,

indo contra a lei.

quem quê?cuida é a Aeronáutica. Cuida do Pouso, decolagem e

segurança. E a proteção dos pilotos que fazem a coisa. Quem cuida do



estão regulamentados pela Prefeitura.

4Ith

La erereitura.	 tI 

t	 t
t!n6s estamos fazendo aqui? Discutihdcht,sobre o

45 45

113,

Então, o que

Se não tem a legislação, como é que você vai pedir:;P4'

11.,t141chi'
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nós:"'eÈtamos discutindo

i;	 4'41

' I t ' ‘h	 I/
o projeto do Wadih Mutran. Para tomarmo s uir conhecimento das

nada!

do Wadih Mutran.sobre o projeto
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solo e autoriza o prédio em que vai ser construído e colocado o

heliponto, é a Prefeitura. É o Município. É a Secretaria do

Planejamento. Que tem que solicitar todos esses relatórios que não

favoráveis e contrárias.posições favoráveis e contrárias.
Itt	 411"

qtta

A SRA. MÁRCIA - Sim; favoráveltsé/ gente tivesse a legislação

;se dar suporte a esse projeto de'lei. Como não há suporte, ou

n S li t 	 11;

ío existem os elementos'l que ele está solicitando aqui,
tt

t5

	

4 1	 51	 ';

	

t	 150

, 1 	 k (1 tlef/
, 1 	t)

$ 1 • 41h
retornarrao ponto zero...MARCIA

,ki tit l ti;
1,11Nltj,

41 1	 14

1E'IA4!
-I	 51

f

I
. 4 5á 	 5

;5 5 5	 . fit	 i5r

14„(444k•

ItOíj

A SRA. MÁRCIA - Sim;

que pudesse dar não há suporte, ou

seja, não ele está solicitando aqui,

cumpridos pela; pela própria Prefeitura, acho que nós deveríamos fazer oacho que nós deveríamos fazer o

inverso: 1 115	 Itít
I & Wh t,

.tP

LIO": t
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fazer o inverso, retornar ao ponto zero e ver onclp a

Prefeitura não está cumprindo, e exigir que o Poder Executivo faça as

leis, a curto prazo, e estude isso com a sociedade. Temos material

abundante. Podem nos convocar, a qualquer hora, com toda a legj.Rlação.
4

Então, a nossa posição é que esse projeto retorne a loua fase-401,

	

inicial, por falta de haver inclusive embasamento.	 11 /IV
1:hoil¥N)'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A sua"Rosição é benéfica

	

I	 $1

	

1 1 	 i
à sociedade ou prejudicial?	 )4,14t'ti°

1)
f r14,!4, .,1

R - O projeto simplesmente não acrescenta nada, porque já está
1b

regulamentando sobre coisas que já existemí& Inão são cumpridas.

414

O SR. TONI= PAIVA , Ontãr. Presidente, diante de minha
1 1 	 I',

manifestação, meu projeto também pega o Código de Obras.
1

Agora, referentp, VSua colocação, que o Executivo talvez não

kroní1
está executando o que lLfoioaprovado no Plano Diretor, Sr. Presidente,

94
gostaria que V.EXa. ''domunicasse ao Presidente desta Casa tal fato.

01 i 410	 4,0
Assim, S.Exa.

,
l tpoderia enviar o Executivo, no caso a Secretaria de

t,
PlanejamehtóVNpara que pudessem nos informar sobre o que está sendo

executadó do Plano Diretor, o que está, em prática, ou se nada foi
Itooye1.

colocadd em prática.

P - Já está oficializado.

O SR. TONINE0 PAIVA - Ocorre que haverá a revisão do Plano

Diretor. Se não ocorrer isso, na revisão, poderemos discutir mais

amplamente isso.

A SRA. MARIA OLAUTENBERG - Bom dia a todos. Sou da Sociedade

dos Moradores de Butantã. Na realidade, apenas gostaria de fazer
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alguns comentários a respeito do que foi colocado pelo comandante. Com

certeza, ninguém está querendo que os helicópteros que ajudam a

cidade, como a Polícia e hospitais, saiam de circulação. Nem estamos

querendo que saiam de circulação os helicópteros consideradosqde luxo.
%,'Ép
AO

N
Só queremos que isso seja regulamentado, os helicópteros idolicia e

tit,
Nh'I,os de emergência.	 Ví'

í•%,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O ; - (Dju&t i representa essa
iI t1	 -in(••observação? Regulamentando o que? 	 ti II

ti.)	 I

fit	 t)
R - Que não seja incomodada a vizinhança. De certa forma, não

lw

conheço, em detalhes, o projeto que estáiosendo apresentado, más acho
gl"\

que seria interessante que ele não ,se conflitasse com outros.

dui
P - Peço licença para fazeri fuma observação. Acredito que haja

'1!0'um horário determinado para helicópteros circularem.

Existe, Sr. Comandante?

rt"In't tst,

I"(tt	 1.	 1)
1

- ManifeStações fora do microfone..)'
lon 91 ; o

11,0

O SR ,.; PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Acreditava que os
Is»d:

ti
helicópteros, na sua esmagadora maioria, porque atende inclusive aos

1,110ylv

mega-emriresários, funcionassem das 7 ou 8 horas da manhã até às 18

horas, porque, nos outros casos, há excepcionalidade. Não é o

Aeroporto de Congonhas que encerra os seus trabalhos às 23 horas, para

decolar para o Rio de Janeiro ou para onde quer que seja. Não é a

mesma situação para todos os helicópteros.
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os de emergência.

- Manifestações fora do microfone.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nobre Vereador Toninho

saavutarssr.1 .Vrv.smixte.valsanz.:

Paiva, vamos ver se conseguimos homologar o horário de funcionamento

helicópteros que atendem ao capitalismo da cidade.

O SR. 	  - Há helipontos, em São Paulo, que
I h t 110;1'4'

são homologados do nascer ao pôr do sol. Outros são homologaads até o1 1
4
.

k
) . 	•

(14,,	 ,

período noturno, não por 24 horas, mas até às 10 ou 11,,,horà-da noite.

dos

período noturno, não por 24 horas,

P - Perfeito.

A SRA. MARIA OLAUTENBERG

houver um acidente, às 3 horas da

descer, em qualquer hospital,

particulares não deveriam voar,

semana, ou às 11 e meia da noitel'

"
V N. /11	 ."

"1
'1(,t1

- Ninguém dibcue& essa questão. Se
t

1 11 ) n ; 1 3 . 	 í)
manhã, que Va"b helicóptero salvar e

,i10
1(

nesse,P horáxio. Agora, helicópteros
t i '
 5h3Omin., em qualquer dia da

1"t
1, ;1111,

4 11 1

O SR. e m it, 9 "2' Já comentei com a senhora, das 6

horas às 11 horas da noit&;enão das 5h3Omin...,
“It$J"I•

A SRA. MARIN OLAVTENBERG - Mas alguns já passam às 5h30min.
et	 ,)

PoderiamYmudar as rotas, de alguma forma. Isso é da alçada da
'V I,

4 tí

Amac(?), mas teimos, /de levar a uma discussão maior, porque as rotas não
(3 1	 4u

i
k 1podem padsar tpor cima de áreas estritamente residenciais, onde há

1
escolas 	 hospitais. Ele pode pousar, em hospitais, mas que faça, em

+,,,101‘19‘1

cima do' hospital, a sua rota, das 6 ou 5h3Omin. até às 11h3Omin, por

sete dias por semana, é uma situação muito problemática, porque é o

direito de poucos se sobrepondo ao direito de muitos, de helicópteros

de luxo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Há necessidade de uma

disciplina.

R - Exatamente.
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P - Perfeito.

R - Ninguém está discutindo os helicópteros que ajudam a

população e que são emergenciais. Estamos discutindo os outros

helicópteros e suas rotas.

Muito obrigada.

P - Eu que agradeço.

Alguém mais quer

A SRA. IÊNIDES BENFATI

Paiva, mais uma vez, é uma

,	 1411.

It

1140 1

It:Ittl.%.
I)	

t
i

itt
- Bom dia, trh t 'Presidente Agnaldo

4 1 	 4,
.041 11

..Exa. Bom dia'L 'nobre Vereador Toninho
,do

,t9N
satisfaçãohencontrar V.Exa. Sou da

Eestar? (Pausa)se manifestar? (Pausa)

Timóteo. É um prazer estar com V.Exa.

da
!1	 1

"

Associação Viva Pacaembu por São Paulo. Sou também membro da diretoria
V4

;141,

do Defenda São Paulo.	
vuti,

i(	 t,

4 V:tithColoco aqui uma preocUpaçao para todos nós. Acho que todos
,f1 it„1

q k i t, '4101
deveríamos pensar seriamente,. sobre o artigo 264 da lei 13.885/04,

jp 4N .11
projeto de lei reggrãmentando

Vrik
V i 4,V

'1!t

funcionamento l de helipontos e heliportos.

me preocupa é que, ao ser aprovado o projeto do nobre

Mutran, estaremos, de certa maneira, dizendo que o

artigo 264, que diz que o Executivo deverá encaminhar, ele fica

desautorizado, ou seja, seria uma legislação que contraria uma outra

legislação. O que me preocupa é que, ao desrespeitar o 264 da Lei de

projeto

quando deverá encaminhar à Câmaraquando diz que o EXecutivo deverá encaminhar à Câmara Municipalihar à Câmara Municipal

procedimentosprocedimentos de análises e medição(?)

dos nós. Acho que todos

) 264 da lei 13.885/04,

de análises e medição(?)

de dede impacto ambiental e de vizinhança, relacionado à instalação evizinhança, relacionado à instalação e

11'
p

,0 /que
11.4111

•1101

Vereadorr Wadih

e heliportos.

Zoneamento, vamos invalidar toda a legislação, vamos criar uma

ilegalidade, e vamos criar uma legislação conflituosa.

Portanto, acho que esse projeto (Luiz Carlos)
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... Lei de Zoneamento, nós vamos invalidar toda a legislação,

nós vamos criar uma ilegalidade, n6s vamos criar uma legislação

conflituosa e, portanto, eu acho que esse projeto, para ser aprovado,

precisa ser muito bem repensado, para não criar conflitos legais com

outras legislações já existentes.

É o que tinha para dizer aos senhores.m o que tinna para alzer aos sennores. 	 tr'i.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muitovbbrigado.

possível.

NÃO IDENTIFICADO - Bom dia, Srs.NÃO IDENTIFICADO - Bom dia, Srs.

	

f li	 I	 1

•1 1 9 )	 ,4
. 4	 44
•1

Vereadores, bom dia a todos.
I. O'Ily	 ,b	 (3)	 -tu

Sou do combate às enchentes dotíPirajuçara, acho que todos
til	

1k.

Quem mais? (Pausa) Identifique - se.Quem mais? (Pausa) Identifique-se. O mals' i objetivo possível.

.	 I.
t.1,	 1,

!	 'ift
I	 t t o 4'

1' i f 	 t
d

4 
!o.

.,	 1,.
a Il.

dia a todos.

conhecem.

Então,

helicóptero em

1,"
nós sofremos col4S1 'enchentes em baixo, e o barulho do11

cima. Estamosl'aretámente...
•

it
O Vereador TonirigiP(Paiva dá até risada. É para rir mesmo.

I V" 4
(Risos) A coisa não é»Lágil. É em cima e em baixo.

'1,4,„	 't
f t.	 'tTemos, como 'a Márcia e a Marion (?) falaram, uma rota de

Efi "1 	 it''

lits,
4 4	 •

da minha Casa .J, Muitas e muitas vezes, acredito que o heliponto esteja

,	 1,
ocupado

I
' t :com alguma aeronave, e fica pairando, exatamente. Não sei,

III

acho que é por causa do vento - acho que o Sr. Capitão pode falar

isso. Com relação ao vento, eles ficam pairando em cima das nossas

casas; ficam, às vezes, dois, três, quatro minutos, às vezes até mais

tempo, sobrevoando, pairando - acho que aguardando, ou chegar ao

heliporto, para que ele possa pousar.

Como as meninas falaram, com relação a hospitais, temos três

hospitais. Estou a 300 metros de hospital, e ele fica exatamente com a

helicópteros emocima. Tenho um heliporto a aproximadamente 600 metrosTenho um heliporto a aproximadamente 600 metros



sinto com aquele barulho, com aquele

as pessoas que estão naquele hospital
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mesma inconveniência que eu

ruído. Tenho certeza de que

também sentem.

Então, acredito que

se aprovar, é um transporte moderno, mas acho c

falou, com relação a horário: às vezes, até ant

o pessoal está sobrevoando a área, antes que

4
vezes, acordo com o helicóptero. Assim, tem

1	 '1 1

para que eles voem (6. ' 11M horário que, pelo
#,I"

l t 1,„(1
ir

. 1	 1,	 I,
'41

- Obrigado.

Alguém mais? (Pausa)rPois não, senhor. Por favor.

o

Adalberto Febeliano.CSou I"fída Associação Brasileira de Aviação Geral.4
Q 4 ti 4

Fui convidadoconvidado para iestà audiência. Agradeço pelo convite.

O	 T 1	 ,Go startia l de so de deixar consignado que concordo plenamente

1 1 1,	 411'
com a Srat!I,Márcia: o mais importante, que é absolutamente fundamental,

4."Illi
3e

Por outro lado, para a ABAG, preocupa muito a possibilidade de

que as municipalidades façam regras específicas quanto à operação de

aeronaves, porque isso pode dificultar muito a locomoção de aeronaves

entre os municípios, porque cada município pode acabar tendo normas

eu apoio, não posso contradizern5 1 tem que

•
I t

uoderno, mas acho que tem oMp11,01Marion
'trtiV

454 1thes das„din'co da manhã,

isso. Eu acordo cedo,
I	 1'91

mas, antes disso, muitas

de haver um regulamento,

menos, perturbe menos.

Muito obrigado a todos.
P4

'ukO SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)
91. n'1151ir

Por favor.
t,

O SR. - Bom0 SR. ADALBERTO ~ELIANO - Bom dia a todos. Meu nome édia a todos. Meu nome é

COM

é queNeXista uma harmonização entre a concessão dos registros dos

helipontos, que é a ANAC que faz, com a lei de uso do solo da Cidade.

Isso aí é absolutamente indispensável, já deveria ter sido feito no

passado.

é queNéXista
1.,t1 14 2 ¡ti'

.	 .	 .À
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diferentes. É. por isso que existe o preceito legal de que a legislação

a esse respeito é federal, que é justamente para ser unificada.

Agora, com certeza, é muito importante que exista uma harmonia

entre a Prefeitura e a Agência Nacional de Aviação Civil, que é
,	 -I.1	 ,f

11'1	 111,
'0 V I

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhon t let Presidente

iiii!tt
N,

O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Associaçã"Brããileira de Aviação
11

vn 
ifi

l i '4 VLce-Presidente. 	 11 
t

f t e,	 /4,0
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimóteCi) - O senhor poderia nos

"Ilt
enviar a relação dos helipontos e l, heliportos de São Paulo?

114[1.
Matematicamente, isso é possivelf

iV
hELO SR. ADALBERTO n' ii I O - Todo isso está disponível,

1 ,1	 t i	 I
1k9,

totalmente disponível. 	 t ",;(4	 11

l!ts

Espaço, Aéreo publica isso; todo helipontos está registrado junto a,,,1011‘141,
esses ddis órgãos. Quem concede o registro é a ANAC - Agência Nacional

de Aviação Civil, e tem todos os helipontos da cidade de São Paulo,

com suas coordenadas geográficas e o seu endereço.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pois é. Porque, embasado

~via
•  ro

Y
la

,Ízo„ktftilo---ci-oh rt° - c _

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 cahmía Cov¡ollNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4
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maior

quem concede o registro desses helicópteros.oncede o registro desses helicópteros. 

da...?

Geral, Vice-Presidente.

enviar a relação dos

O

totalmente

'4N4fist'I	 .	 '

Aviação Cixi t publica isso; o DCEA - Departamento de Controle deisso; o DCEA - Departamento de Controle de

está registrado junto a

TA Q U 1 G R A F	 4gr/017n

nisso é bem possível que nós possamos buscar, junto ao Poder

Executivo, uma orientação de uso dos helipontos e heliportos, na
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dependência e onde estejam localizados. Alguns estão mais factíveis,

outros estão menos.

Então, é possível que o helicóptero vá buscar, por exemplo, o

doente, uma pessoa lesionada lá na Dutra.

suficiente

isso,

h ;í"Ui
41t,14

O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Outra coisai "também que a ABAG

11 1 41 kit

II
'1“rgi

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) 	 Agora, permita-me, antes
'' 4 th

que o senhor fale da coisa mais importaAte, ao que tudo indica, pelo

,11x,,
que estamos ouvindo, o problema e, muito menos complicado do que se

.k,1 "0)
imaginava. Do jeito que estgMbs ouvindo aqui, acredito que seja uma

,1

!!44 4,10;
situação de fácil so1ução94t,para atender as necessidades de cada

r
"

fitt;ti,
segmento da sociedade'.4t:

kli"

O SR. ADALBEKTO FEBELIANO - Veja bem, do ponto de vista de da
' I t' i	 41

"

ABAG - AssociS.cãorasileira de Aviação Geral, realmente, o que deve

15	 '1
ser exigido»N que a ANAC, antes de conceder o registro para um

tr.
municipalidade, para ver se

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas isso é daqui para

frente. E o que já está pronto? Eu até aproveito para dizer que

solicitei ao Sr. Prefeito José Serra, quando ainda no comando da

mais distante do hospital, mas o

dificuldade

essa relação? São 200, 250, mais

toda a vizinhança. Será que a gente pode,,,COri'seguir,	 .	 _
..	 _	 ..

	

V'" r	 -,i,	 1.44"11,,
ou menos, Comandante,Marcos Antônio?

Que ele possa estarlum pouco

XtItt
ciente para não l cylar -uma

-11111

O SR. ADALBERTO FEBELIANO que a ABAG

julga que seja muito importante...julga que seja muito importante... 	 í	 'ffl

aqui, acredito que seja uma

atender as necessidades de cada

,helippnt9,0 !ela consulte a Prefeitura, a
ti 1f

/tos/

existeNharmonia...

Cidade, que S.Exa. construísse, nas áreas mais problemáticas de

enchente, esses helipontos. E aí acharam que eu era maluco. Não.

Porque, quando chove e entope tudo e vira lagoa geral, e não pode
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chegar ambulância, não pode chegar o Corpo de Bombeiros, que, pelo

menos, possam chegar os helicópteros.

O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Se o senhor me permite, a ABAG

chegou a discutir com o Vereador José Eduardo Cardozo, na legislatura
'11141.

I . ti ; tlpassada, um projeto de lei, para que, sempre que uma a:siem:da fosse
íh.

reformada, ou uma praça fosse reformada, que se deixasseLreservada uma
dI`

área para operação de emergência de helicópteros,1 0justamente pensando
(I)"

1/ 1	 Ál4 q

"
Hoje, o que se vê muitas vezes, é'a tiPtilícia sendo forçada a

1 i 1 s i , .11111'

fechar as marginais, bloquear o trânsito /Mas marginais, para que o
I idui,

helicóptero da Polícia Militar possa pousar na avenida, para fazer o
1,,P4

1. 1 	 '4)	 •j

O SR.

porque, às vezes,

a-4INA
O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Então, esse também eu posso até

iv	 s
jr, (11/0

resgatar dos Mesna'rquivos a minuta que nós fizemos na época ... (G6)
A/tt

i t .	 41.,ttit

t:

O"

(.1[011V°

que, pelo

nesses aspectos de defesa civil.nesses aspectos de defesa civil. 	 It, •

Hoje, o que se vê muitas

fechar as marginais, bloquear o

helicóptero da Polícia Militar o

resgate.
'I

'1	 I
.mr,	

1)
11

PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo) - Isso, quando
4 1	 tt

I ips,.
s, a avenida iitambém está tomada pela água.

I I ' IIL
"

I
riltt

há avenida,
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O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Então, esse também eu posso até

resgatar dos meus arquivos a minuta que nós fizemos na época. Também

Não se precisa gastar dinheiro para isso. É uma questão de, quando se

vai reformar uma praça, uma avenida, abre-se um espaço, para que possa
- -

fazer pouso de emergência. 	
1Y'

lithO SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - OK,„ mestre (?). A
t iv	 1.t 1 ,0 l!lt.

Comissão agradece. Se o senhor puder nos enviar edses i informativos, a

	

I	 ' 1'1 1 1

	

i t	 Ist siloComissão agradece.	 I, I,

porque a ABAG entende que mais importante do que... Obviamente,
d

ninguém gosta de ser incofflodado, às cinco horas da manhã, com um
d" 1
wozt!I

helicóptero voando na»sua cabeça.
, r 1	 11

a 
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É verdade.

'1 11 11.#1t,	 t 10
r)iO SR.MALBERTO FEBELIANO - Agora, se isso acontece uma vez a

,it t
cada trêstimios, é suportável, não é? Então, o importante é justamente

1( k W 1.1saber/4nao tle limitar, fechar totalmente a possibilidade de operação,
ottx;#

mas é róibir os abusos, o que se faz não proibindo indiscriminadamente

na Cidade inteira, mas ir controlando. Quer dizer, se, num determinado

heliponto está tendo muitas operações às cinco da manhã, então,

controla-se aquele heliponto, faz-se uma restrição naquele heliponto -

e não suplemento fazer uma proibição que vai diminuir a utilidade do

helicóptero para todo mundo, sem que necessariamente você vá ter algum

grande beneficio ao associado.

Oh:4,
O SR. ADALBERTO FEBELIANO - Vou encaminhar para o senhor.

q!"
) !). 3 	 1$y,g

Queria só comentar mais uma ,coldà: 5, que a ABAG também acha
,

muito importante, que esses helipontos, l'os helipontos que estiverem

registrados na cidade de São Paliló0 itenham um controle das operações,1



que naquela casa o helicóptero

passa por cima. i f IlEntao,

qualidadetdeVida.

isso desvaloriza a residência, o imóvel e apassa por

C1212Gel
cd
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.ic6ta'-41f1(4..-
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado pela explanação.

O SR. ADALBERTO FEBELIANO - De nada. Qualquer coisa, estamos à

disposição.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Próxima. Poisçmião. As
kt

•suas ordens.	 11 	1,1.
Ny0 '1

1 141,,	 I).
A SRA. SÔNIA BARBOSA - Bom dia. Sou Coordenaddrá' Geral do

3*-1

Movimento Voto Consciente, embora, no momento, euVésteja falando como
)0t1

Sônia Barbosa, não estou representando o Vototonsciente; estou
"t i 1

falando como ex-morador do Butantã. Eu me riludéi" !faz uns quatro meses.

Então, sei exatamente o que a Márcia faldw"porque o Butantã deixou de
"

I t t 	 I
ser o lugar tranqüilo que era. Eu morei 0 anos numa casa, ao lado de

1.‘114,
li n ; 40'

um parque, o Pare Previdência etranquilo,t era tudo muito trp q 	 Parque 	 até que

haver uma rota,

ste rua; tinÉas que ter uma "rua" no céu. Ercomo existe rua; tinhalAuê ter uma "rua" no céu. Então, quando você

fosse

suas ordens.

(h	 1.

um arue,
k

os helicópteros começaram. ,0"1
I t 	I

_

k,
tit 1.

comprar uma ,pasa, você saberia

O que nós moradoi .eãlttsentiamos é que deveria,1"i	 tf
AW°40

1 1,	 ()3t

até que

1(.';.

d'
vt.'1Agora, uma coisa que vocês não

1140 1( 11'"•

das estações de televisão. Acho que,

comentaram são os helicópteros

para mim, era o que mais me

incomodava. Não é um helicóptero que vai para o Hospital Albert

Einsten, que passa e volta - isso não tem importância. Mas pegar uma

estação de televisão filmando um desastre, um acidente na Raposo

Tavares é insuportável, porque eles ficam na sua cabeça, dez, 15, 20

minutos. Ficam, enquanto o assunto não se resolve. Toda hora, você

pode ligar a televisão, estão lá eles, mostrando.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas cabe uma pergunta.

Peço licença para fazer uma pergunta: é necessária aquela cobertura?

A SRA. SÔNIA BARBOSA - Não, senhor. Para que que a população

toda precisa saber de uma desgraça enorme que está acontecendo. Tem

d . 4, flque ter a noticia. Eu acredito que seja necessária. Agora,!'qutra coisa
'tgl*

é o helicóptero ficar filmando o resgate chegar. El ltfiyam tirando
j;

leite de pedra. 	 stí

1
,c3

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, e um informativo para
ft,

os motoristas? Para quem visita aquela regiãon"

titt,
A SRA. SÔNIA BARBOSA - Não, não. lIábo é natural, é bom, é útil

"1 1;,
4 I

que eles digam o que está acontecendo, podem até filmar. Agora, ficar

, n 11,,	 i4•
parado em cima, para mostrar o irresgate retirando a pessoa debaixo do

4 p
tttt.:„,

automóvel, sei lá, eles estao tirando leite de pedra, inventando

notícia, entendeu? Isso (precisa ser dito.

("til
O SR. PRESID 'ENi‘ i (Ikgnaldo Timóteo) - A Assessoria observou

JI

•t

t
bem?	

4t
0 4 1 4/ 10

if

-ttManifestações fora do microfone.

)1 g	 `1	 FI'

400141

N 0 1 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pois não. Por favor.

NÃO IDENTIFICADO - Só queria fazer um comentário, porque

realmente concordo totalmente com ela; já passei por isso, não com

acidente, mas filmando congestionamento. Esse realmente é um problema.

Só queria deixar registrado que nós estivemos, inclusive junto com o

pessoal da ABAG, discutimos essa questão de como minimizar o impacto

para a população, voando mais alto, voando somente nas rotas, as rotas

bem?
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que já existem - essas "ruas" já existem no céu, e elas são

normalmente projetadas, vamos dizer assim, sobre as avenidas de grande

movimento, onde já se tem um grande ruído, um alto nível de ruído.

Quando fizemos essas disc

das empresas que operam helicópteros

eles não compareceram.

	

4	 L
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - j Tambem merece uma

t,
th 	 kt

pergunta: a que altitude um helicóptero deixa sdk,der"Incômodo?
't	 ti	 'kk

ti tkl	 !,	 .k
NÃO IDENTIFICADO - A que altitude?r 0)problema é que existe a

.111.„W"
obrigação de se voar a 500 metros, mas a qteé que...

J0 1 1	fí,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo,Timóteo) - Para que se fizesse a

filmagem das redes e das emissoaàt / de televisão, sem que as pessoas e
,4t

40
moradores em baixo se sentissem violentados, a que altura deveria

0 1 	 4 1,	 a

estar esse helicóptero?
14 041
 v

, i t 0 114 t, I,
NÃO IDENTIFICADO = E só não ficar parado, porque o que eles

t*,1

J04i
O SR.4tpRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não é essa a pergunta. A

que alturak,o)helicóptero teria o volume de barulho menor?

tit
, vu irmo IDENTIFICADO - Vereador, o problema é que...
t	 )14
401

4,W O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor, Comandante

Marcos Antônio.

O SR. MARCOS ANTÔNIO - Pela legislação, uma altura segura, que

eu acredito que não vá incomodar ninguém, seria a de 500 pés, que são,

mais ou menos, 150 metros. O que acontece hoje em dia é que as

aeronaves das empresas de televisão e de filmagem têm uma tecnologia

moderna - antigamente, o cara tinha de ficar pendurado na porta -, e

ussões, chamamos os representantes

ros para cobertura deo / imprensa, e
4or

o'

se fizesse a

fazem...fazem...

- Por favor, Comandante
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l,(1

eles têm lá o U.S. Cam (?), que é uma câmera que fica em baixo do

nariz do helicóptero, com zoom. Então, fica um operador técnico

sentado e ele pode ficar alto. É só ver na Fórmula 1, por exemplo: o

helicóptero fica lá em cima, e fica filmando toda a Fórmula por,
411,11t

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Para que nóso'faartios essa
'

I"4411»

11;

O SR. MARCOS ANTÔNIO - Eu acho que, se ritif teantiverem essa

41 n ,11‘,''Jtialtitude de 500 pés, mesmo que eles fiquem parad?..

Incomoda menos os

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo5; qlmOteo) - A senhora c
)

que, a 500 pés, o impacto donârulAo seria aceitável?
11

akft
O SR. MARCOS ANTONIO ttr Posso só fazer um comentário?

+I{

,
O SR. PRESIDENTE) (Agnaldo Timóteo) - Pois não, Comandante

40

"WlfO SR. ,tklARCuS ANTÔNIO - Isso que a senhora falou no começo, que
114	 14

eu acho que„altinteração, pegar do zero, partir do zero - e o Febeliano
‘tt

J•
falou, uttarnbiém -, então, a NAC, a Prefeitura, a ABAG, a Abraf (?)

15,"110
fizessem um comitê sobre helipontos; a Seplan - a Secretaria de

Planejamento -, as associações de

helicóptero fica lá em cima, e

observação junto às redes de televisão.observação junto às redes de televisão. 	 ítil V 1

\moradores.

0 SR. MARCOS ANTÔNIO -

moradores.

O SR. MARCOS ANTÔNIO - Muito menos.

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóte'01 . - "'='O SR. PRESIDENTE (A

concordaria

Marcos Antônio.Marcos Antônio. P

bairros, que nem nós já tivemos reuniões com pessoal das

associações de bairro, várias vezes, e a gente

consenso... (G7)

chegasse num
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...e a gente chegasse a um consenso, porque não dá para agradar gregos

e troianos, mas você tem que fazer uma coisa que seja boa para todos,

não ruim para um e bom para outro, mas todo ganha um pouco e perde um

pouco, mas acho que se sentar na mesa e fizer um projetos num4comitê,
It

. 1 )	 V
sei lá, vamos dar um prazo de 180 dias, seis meses, parN'IseN10.aborar

( 1 4 ,	 'kt
com parâmetros técnicos do pessoal da associações, de; 11 tbairro, da

,, I t 01$,Ii,tt

Secplan, do pessoal do Anac, acho que seria maravilhoso. Acho que o
i 1°V
N

que falta aqui no Brasil é isso, porque nos Estãcibs''Unidos, eu fui aos1	 „t,4

solh it. 1,Estados Unidos, tirei brevê lá, é totalmente) diferente, existe essa
(4. I1l„„;i1"

consciência, a coisa é muito mais bemoeiâbrada desde o zero. Depois
t i'

 você administrar tudo isso fipa muito mais fácil porque você um

parâmetro, tem regras que foradel t 4alizadas por pessoas que estão
11,,V

envolvidas nisso.

Timóteo) - Confesso que estou

de... ..,i.. 	 .i. ar

por pessoas que estão

I 	 I

-141, IN.0.
PRESIDENTEL,4Agnaldo

ti
V44

o-Icersennnersnr1^/41,

104t.

um problema tão insignificante que
q b 	 N

1-	 91,

0 /1 II I= ti
1

tenhamos conhecimen6 de quantos helipontos existam, onde estão essest,
'11'1,

helipontoquais são aqueles que são perniciosos à sociedade ou não.
1 0'	 , t ti $li

já deveria ter sido solucionado há muito tempo. É brincadeira que nãohá muito tempo. É brincadeira que nãoj á

É um,ftâs'uvrdol . estou assustado. acho aue isso está aaui desde 2002.É umwaBsiirdb, estou assustado, acho que isso está aqui desde 2002,
1„oittitus•

algumaq l o coisa não está legal. Esse problema deveria ter sido

solucionado inclusive em relação às redes de televisão. A Câmara

Municipal deve tomar uma medida para que nós possamos beneficiar a

sociedade sem criar dificuldade para a rede de televisão que tem que

fazer seu trabalho, buscar Ibope. Tudo aquilo que a senhora falou,

eles fazem tirar leite de pedra que se chama Ibope, que é a única

coisa que interessa a eles, por isso botam as menininhas peladas,

deveria



(14)~ta

rod.:G07 fl.:2 taq.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

de

evento: 8477

T A Q U I G R A Ér,UÀ
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — Per.j2V1044,46)r.j:2¥1044

10,...11VmapelOod~

30.08.06

fazendo sexo com o marido, com a irmã da outra, porque é para dar

Ibope, porque o Ibope que determina quem vai investir no patrocínio. É

a praga do mundo capitalista lamentavelmente.

O que fazemos agora?

E	 k/adio IDENTIFICADO) - Bem rápido. Sobre isso qiiá l lõt, senhor

pairam no ar,

paradasidez''

1 ) I ;	 X

4 i	 91Flut

410
,

"11
e esperando. Esse é um problema,,porqUe ele não está transmitindo

"nada. A segunda coisa é que for . falado aqui que normalmente as rotasI, 
9i

são por cima de grandes avpnidas
tf
 onde já tem ruído. Eu não sei na

'Ittr,(1/
totalidade, eu sei dizer pd'ilhcima da minha casa, ou do meu bairro outt

4$0"4
da casa dela, ali nã

,

O1 (temtíVia nenhuma e ele passa cortando em cima de

	

, t 	 4	 41
.t.

área estritamente'reskdencial. É em frente à USP.

	

'4"	 $
J V	 4,0

O SR:cmPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais quer se
It.

s

manifestat,,tsolSre esse assunto?/ 
It

ít	 at	 II

Vt$ NKNÃO IDENTIFICADO) - Nós fomos premiadas com quatro rotas.
4110'19/v

' 1 11 ,0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor quer se

manifestar? Como já tomamos aqui 47 minutos vamos ser bastante

objetivos.

O SR. REINALDO TREVISAN - Sr. Presidente, bom dia a todos. Sou

Assessor Jurídico do Vereador Mutran. Acrescentando somente que o

Vereador e o nosso Gabinete está à disposição de todos para eventuais

gittt

lilt114.

apresentando nada na televisão, estão lá

falou,	 V 	 as emissoras de televisão pairam yâs"não estão
ut.

11 .5, 20 minutos

esperando seu horário de entrar, ao meio-dià.5,9"-ás 18h, às 19h,

esperando, simplesmente esperando. Então nad' é que eles estãoesperando, simplesmente esperando. Então' hãb' é que eles estão

transmitindo o bem ou o mal, ele está simp lfesmente parado, estacionadotransmitindo o bem ou o mal, ele está ffliMpresmente parado, estacionado
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sugestões, recomendações e tudo o mais. E ratificamos novamente, como

na primeira audiência, os termos da justificativa deste PL. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado a você pela

presença e um abraço carinho ao nobre Vereador Wadih Mutran. t144
".

't

Vamos a um novo PL. É o PL 794/2003, do VereadOzi.litdilbertoltor

	

(1,,	 4,Nàtalini. Dispõe sobre a criação do Parque Municipal o;Marko s. Lago e dá
I	 tí

' t t.I I ,	 ito
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóte0) 1 ; 11 ,- Toda essa discussão está

41	 '1
O

sendo gravada e depois será transformada em Notas Taquigráficas que
1:44tt

I, ft*ktp
t*t h ti:virá para nós para que discutamds en , re nos da Comissão e a Assessoria

11 1 	 P
40para sabermos qual o melhor' encaminhamento ao Executivo. Sem dúvida

tv„
alguma vamos fazer um comunibado à Associação das Redes de Televisão.

t.
lt	 4.	 XI

f. 14#

m it ( 11 0
entraram em funcionamento, porque, inclusive, tenho certeza de que

II,	 kl 1

esta Casáti,dsconhece isso. Então o Executivo, pela Secretaria de
/( 1	itt

Planejamento, tem que nos informar, porque nós não deveremos nem votar
•

/111#kA

a revfsão do Plano Diretor neste ano, não há mais tempo hábil para

votar o Plano Diretor, a revisão.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos então ao projeto do

outras providências. 	 ou	 '
t, I

outras providências.	 oit: 'íí ""

,	 ith

I l k / 11

(NÃO IDENTIFICADO) - Vereador, desculpe 4,a.'"minha ignorância,
‘i)

$,	 fl

mas o que vai ser feito com toda esta discussãóque nós tivemos?

para sabermos

alguma vamos

O SR. TONINHO'IWya - Nós iremos encaminhar ao Executivo, como- Nós iremos encaminhar ao Executivo, como

me pronunciei anCeri6rmente, porque alguns itens do Plano Diretor já, porque alguns itens do Plano Diretor já

f t'	 .‘11:4 n 1.fk	 11."1i1

Secretaria de

Vereador Gilberto Natalini, que dispõe sobre a criação do Parque

É o PL 794/2003.Municipal Mário Lago e dá outras providências.

Quem se manifestará, por favor?
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rev.:	 eventot-8477-- — .ata. c+ 'i:Of.r-J
Orador(es):

A SRA. ROSSELA - Bom dia a todos. Sou Assessora da Comissão de

Política Urbana. O PL 794/2003, do Vereador Gilberto Natalini ele

estabelece que a área conhecida como Chácara do Jóquei, na

subprefeitura do Butantã, será transformada em parque municipal. Esse

parque vai ser destinado a atividades esportivas, culturais e delyr
'444,lazer.	 114 1,t1

1.11.
Na lei que institui o Plano Regional do Butanta, com relação a

4 1 	 Westa área conhecida como Chácara do Jóquei, fidóueãtabelecido que ela
I I:	 I).0 1 11,11	 I	 .passa a integrar o sistema de áreas verdes 'do u'Municiplo e que será

h	 ''411 11
destinado a parque, excetuando-se 25% da2'4ea que deverá ser destinada

a habitação de interesse social. No ma pà quatro que logo em seguida
V41
11,41,tur.	 tt.mostrarei a vocês, está desenhado qual é essa área e qual seria a área

4111,11.

destinada a habitação de intgÉse-social.
It

se,1,:hili;
A Secretaria do,,Vede e Meio-AMbiente, em abril :de 2006, em

resposta a um pedidodenihformação desta Comissão, que saiu como uma

das orientações stia,primeira audiência pública, informou-nos que esta é

l i 1I 
t lf‘ . 	f n

.	 Iffl
particular e queittna administração anterior havia intenção de abrigar

111	 11.
t	 .habitaçõeá„r,de interesse social.

II	 l

4 i a í '	 11
I l t	 .1

á

INVWV
, to tA Secretaria do Verde consultou a Cohab...

rod.:G07 fl.:4 taq.: MARCELO	 rev.:

lazer.
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A Secretaria do Verde consultou a Cohab, que a informou que

se dará a compra dessa área para abrigar habitações de interesses

sociais. A Secretaria do Verde afirma que existe interesse ambiental

a/Mailia

Orador(es):
rod.:G08 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.: evento: 847.72,:,„;:,

não mais

nesta área da Chácara do Joquey, mas que não há tratativas desta
k)0J.44 Iradministração para utilização da área como parque. 110, custo da

tt
desapropriação é bastante alto, em torno de 12 mil.h5eàk de reais,

V"! tí.tt,íí.,111,

No caso de continuarmos com a indicaçãO 4Çátiorável ao projeto

	

9 t	 /

	

t	 I'04 1 . tkde lei será necessário fazer um substitutivo 	 a
1É"

f f t, f. 1410
proposto, excluindo a área de ZEIS que,forivotada

"	
no Plano Diretor e

1 11,	 -
corrigir a descrição do setor quadra lote para não

11,44,,

Pediria para passarro / mapa só para a gente ver do que estou

desapropriação é bastante alto,

conforme informações da Cohab à Secretaria do Verde/Pconforme informações da Cohab à d
_í_

pár alterar o perímetroalterar o perímetro

no Plano Diretor e

haver problemas dehaver problemas de

identificação da área.	 1identificação da área.

J	 1	 IJ
9tflw

falando, qual a área 49, pPójeto de lei. Esse é um recorto do mapa

IL0"1/1
quatro da Subprefeitul'aidd Butantã. A área que vocês vêem assinaladas

/1	 1.t	 9
q

W 11411
em roxo, azul-escuro»é a área referente ao projeto de lei, é a área

tl"°N0
da Chácara do lliJoquey que se transformaria em parque e a área

listadinhaa área demarcada como ZEIS, Zona Especial de Interesse
.1,

Sociall:Só lmais uma imagem, por favor. É a foto aérea da região e esta
Àwfott'lli

área gráinde, com uma pista de cavalo, é a área em questão que estamos

tratando no projeto de lei. Esta é a segunda audiência e termino minha

apresentação.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Alguém

quer se manifestar?

Quero informar que o Vereador está aqui para debater o seu

projeto.



Wel/2n~

rod.:G08 fl.:2
Orador(es):

F--orrsa	 —/ 0.9
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A SRA. MÁRCIA VAIROLETE - Como já me conhecem, sou da

Associação Segurança e Cidadania. Com relação a este projeto do

Vereador Natalini, em 2003, quando ele fez essa proposta nós começamos

exatamente a proposta da Ex-Prefeita Marta Suplicy que
ti. 41)1/141'

a debater exatamente a proposta da Ex-P1

apresentou essa zona de interesse social,

oriunda de um movimento político para o ato,

foi criada uma ZEI ali, mas não havia conE
1	 h'Oh drtem dinheiro para comprar a área. Então hollyeVtodo um debate da

sociedade, inclusive a Sec, a Sociedade Amigos'do Jardim Londrina e o

ipe„,14uil
próprio Djalma, da Combate às Enchentes lit , nós entramos junto ao

Ministério Público para esclarecer o motivo dessa área, que é uma
ktt 1114

dub W *
várzea, não poderíamos ter umaRarte l de construção de casas. Isso foi

Itt
014	 11.

considerado julgado procedente l a Prefeitura, conforme a Assessora do

a Cohab disse que talvez fizesse

„, %til 	t,
alguma coisa de casas2popglares, mas isso não caberia até porque ainda

t i 9,it 9
J.o dono desse espaço e. o Joquey Club, que, aliás, deveria estar aqui

itIttl*
°

para nos info
0 rmar em que pé este espaço, que é uma propriedade

41t
'ktt.

particulani,eue acredito que a gente não pode legislar em cima dela.
11:

ela aparece como uma proposta da Subprefeitura do Butantã para um

parque linear para 2016. Como estamos propondo um parque linear de uma

área que nós não somos donos? E ela também aparece, que eu acho que aí

é que vai ser a área definitivamente escolhida para ela, na operação

urbana Vila Sônia, que ali sim você dota esse espaço de todas as

condições de construção de imóvel, de condomínios fechados. Uma área

que foi, vou diAh assim,
4g

(111t,
ato, distribuição¡Mé folhetos,

f t "	 'th
0/1.consistênc1à.4Por quê? Não se

I

sociedade, inclusive a Sec, a

próprio Djalma, da Combate entramos junto ao

Ministério Público para é uma

considerado Assessora do

'1th4tut5Vereador afirmou, desistiti,da área,
1".., 11r . 01 1 .

W
"'Esta área é interessante porque ela
4,01"'41'

disputadas. Na reunião de sábado, da revisão

legislar em cima dela.

está com uma série de

do nosso Plano Diretor,



econômico financeiro do setor imobiliário d,
I 4'

uma proposta para a área, de fazer uma párderia, por
—‘4

ela vai atender o

Nós temos
, to ,	•

1 1 4,„ 14$,Sesc naquela região, porque não temos

ll11,01"J
área, inclusive com i t'Oda l infra-estrutura

it
cola de equoterakla, '"porque lá tem um

'4	 t.

"1IL dí
não tem públ?.ca ll,na cidade e nós temos

‘0"

Obrigado.o . Vkft.

exemplo, da construção de um Sesc naquela

nenhum equipamento social na área,

j á lá tem umexiste, criar uma escolaque

já, nós temosé uma coisa que nãoespaço

crianças que poderiam ocupar.

rod.:G08 fl.:3 taq.: MARCELO
Orador(es):

de
e LIZibira	 /(0 _
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Ik‘len

eimic~

rev.:

de 156 mil metros quadrados como está ai, eu acho que ela está

caminhando mesmo para ser uma propriedade particular e atender não a

cidade como um parque, ou qualquer outra colocação que for feita aqui,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sra. Márcia, com a
t',tt, Pithdut, tfausência de ma representação do Joguey Club, não seria

W
transferirmos este PL porque l eu acho que há uma coerência

ttstí
um assunto tão delicado ifflemque o proprietário da área este:

r1"s„
para colocar suas sitgàçôeã.

J 'NA

d.
Ok W

10	 141/
poderia informarise o Executivo manifestou-se sobre esse pro:

i l l t,	 11'

A4!HRA. SECRETÁRIA - (Longe do microfone) - Foi

ausência de Club, não seria

que

- puau	 be

manifestou-se

NãoO SR. TONINHO PAIVA - Não sei se V.Exa. ou asei

A4t SRA. na outra

melhor nós

há uma coerência debatermos

proprietário da área esteja presente

se V.Exa. ou a Assessoria

sobre esse projeto?

administ±ação. Nós encaminhamos um ofício
Idt	 )

Verde 's lobre a implantação de cada um

consultando a Secretaria

dessas praçascada uma

do

e eles se

manifestaram pontualmente à arquiteta Rossela, inclusive qual foi a

manifestação da Secretaria.

O SR. TONINHO PAIVA - Isso aí...



tevin~ti id~ d e7'
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O SR. TONINHO PAIVA - Isso ai foi antes da votação do Plano

Diretor. Foi posterior?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora aguarda um

segundo para esse senhor. Qual é o seu nome?
I	 I 041.t	 lí,f . 	1 ) 	,

O SR. PAULO RODRIGUES - Sou assessor do nobre t,yereador
1,)r

1 41 ; :IltsNatalini. Gostaria de ressaltar que a área é particulariMaià ocorre o
01111,mesmo que ocorreu há pouco tempo atrás com a área lOdo Parque do Trote.

Tanibém era particular. Também ocorreu um projetopga incorporação e a
. 4t	 4 1

Secretaria do Verde, sempre vai concordar com a construção de um
Oi!“

elf!,4111V
parque, porque a questão ambiental é ttrriaior questão de interesse

J /1 )	 r
social. Acho que é premente. A Secretariã , do Verde, poderia até chamar

,a Secretaria da Saúde, cada vez4':1OMover mais essa questão, da questão
11 1,1

das áreas verdes. Então é particular, a área é verdade. Na região do
-1! 1 1 ¡hWButantã ocorre muitas incooração. Essa á45	 rea pode vir adquirida por
"

„Arof"11uma compensação ambientai. É uma área já dotada com uma infra
1.

-

.,	 *ikt
1estrutura, como, o. senhor mesmo falou. Não podemos deixar, que

1g}. 1 11 Vsimplesmente, oo Capitalismo ocorra. Saia ganhando nessa questão.
yi

Porque é liumal t á.rea com uma incorporação já dotada dos equipamentos
t I .1¡"1necessarlow . para a construção de um parque. Então seria uma burrice

lI

muito 'gi.ande desmontar isso para montar torres, ou outro condomínio,

qualquer coisa. Nós do gabinete somos pela aprovação desse projeto e

insistimos ainda pela aprovação desse projeto.

. O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas a Presidência pede

licença para transferir essa manifestação para que possamos receber os

representantes do Jóquei.



vistoria quando queiram, mas a imprescindível que oq,dono do
h ‘h1;114'I* h ig

!no se manifesta. Eu jamais me manifesto contra os dapitalistas,1111,.

Le acho que quanto mais capitalista, menos mise0yei
• Eu penso

1. Quanto mais rico, menos pobre. Tem gente que'nao pensa assim. É
st

uma

terreno

porque

assin.

preciso

assim. É
'

que nós façamos um balanceamento da situaão'!'
, Iti	 s k ti .$

O SR. ANDRE - Sou da Secretarir"6"iMeio Ambiente quero
ti),)

Cl/Mirela	
•

n° _
.tr
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(NÃO IDENTIFICADO) - Também sugiro que uma vistoria seja

feita.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Está bem. Podemos fazer

rod.:G09 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:

,
esclarecer ao Sr. Presidente. Não Wt idecessário a pr(

tOitl
k hproprietário porque o Poder Público pode fazer o que guise

'')1
I,	 III

particular com tanto que se utilizai l os instrumentos legais.
hj

desapropriar, declarar de jailidade publica, tem de com
,1	 11
144 41,0

explicar o seguinte: 	 Ppiler Público vai fazer o Metro,

,ixaW4,/1
precisa consultar. Efel,var e fala: é

u	

interesse público faze]
h 4,-

Então se a PrefeitrWiquer fazer um
vt

que quiser elel litemo direito. Agora o
gIL

alguma cois4ele tem de consultar o ]
q	 0 1 '11

outroopàtticular.

' 1 1 0 É o seguinte: a Prefeitura

precisa da anuência do proprietário pode fazer um acordo com o braço,

a presença do

particular com tanto que se

desapropriar, tem comprar. Voude comprar.

quiser na área

gais. Ele pode

explicar o vai fazer o Metro, ele não

precisa interesse público fazer o Metro.

Então um parque um estádio de futebol, o

que
11

Sesc não. O Sesc se quiser fazer

de consultar o proprietário. É um particular com

a Prefeitura do Município de São Paulo, não

se o proprietário não concordar, a Prefeitura do Município de São

Paulo entra com processo e que obviamente a justiça tem de declarar

valido um valor que seja justo. Agora não precisa da concordância do

proprietário, ou seja, não precisa do proprietário numa audiência

aqui, uma audiência pública, que está decidindo. Uma questão de



rod.:G09 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

9517/(do
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TAQUIGRAF8,1,A 
_113 _ do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4:-,rt")." 	 4/gf/04

rev.:	 eventÕM77

cvinctire,a de

rev.:

se eleutilidade pública, uma questão coletiva e o proprietário,

concorda ou não ele pode negociar com a Prefeitura do Município de São

Paulo, ele pode até entrar na justiça, agora não é o caso de chamar o

proprietário aqui para discutir ele concorda ou não transformar; a dele
1	 '1 Pl..,

p	 11
num parque.	 I IO	 ti

41/

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permitammet.

"11.
L

t r,t t	 ,t

tiN 1 1	 à
NW

IPE11:14°
SRA. MARCIA- A Prefeitura do . MuniCípio de São Paulo desistiu

íliit t 11 '11
da área. Tenho o despacho aqui com a.‘' presença de representantes,

kv	 •

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sra. Márcia, por favor.

lb“rPermita-me fazer uma observação. O Presidente não concorda com o

democrático, às vezes

Município de São

It

'I I I;
pertença Éewi tclue haja a tramitação jurídica.

I)

,u1 4ffido IDENTIFICADO) - Só estou colocando uma questão de ordem
40111

jurídical. Não estou colocando minha opinião pessoal.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu continuo discordando.

Por favor, nossa assessora, qual é a posição do Executivo.

(NÃO IDENTIFICADO) - Era só para esclarecer a pergunta do

nobre Vereador Toninho Paiva, o Executivo foi consultado, a Secretaria

do Verde e Meio Ambiente, disse que existe interesse ambiental, porém

num parque.

- Apartes fora do microfone. 	 '1.941f1- Apartes fora do microfone.

...(ininteligivel)....(ininteligivel). 0"4

	

14	
I'

	

N	 'II

	

• n 	 t

tv"	 v
senhor. Nós vivemostuegime absolutamente

.r.nriebti....1,m ^ ~rd=	 mr,re-mrInr r.14, nlerremnPaulo, não pd4Oudião deve se apropriar de alguma_ • •

impiedoso, I • 41 1 •Nmas ,Ég 1 0eitiocrático. E a Prefeitura do
$4111/

4 1;	 IN°	 . coisa que não lhe



eimia/ta

e na ocasião a Secretaria de

Natalini, tive essa

esse estudo de

contribuir para a

rod.:G09 fl.:4 taq.:DALVA
Orador(es):

de Yeto "uh
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evento 8477	 d	 b_baxiekt,i

.
rev.:rev.:

com uma área particular e é muito cara, não é a prioridade começar por

ele, não é que ela se opõe ao projeto de lei que cria o parque.

O SR. EDSON DOMINGUES - Sou assessor Parlamentar do nobre

Vereador Juscelino Gadelha, da Bancada da Social Democracia,1 4aqui na
't

p	 eCâmara Municipal de São Paulo. Gostaria de fazer uma tOsugestão, à
/yr

Y't!,comissão, que talvez, pudesse ser possível, que a Secretaria do Verde

11,014444;MIII n‘

potencial construtivo dessa

mais o Jóquei Clube, o qual

do Município, bastante c.

transferência de potencial

instalação dessa área verde.
tt	 .111
t/

Gilberto
'4	 4'( 11 4	 '144 1 '4..

	

1	 1 , 1

	

, i	 !,	 'Habitação tinha feipo l !esse palpite infeliz, já tinha falado na
't

41/..
audiência passadW, ,so'ipara parafrasear o nosso saudoso Noel Rosa, e

0",
sugeri uma habitaçao de interesse social, em uma área tão bela como

t;
tit t 	9

essa. HaviaYinclusive sugestão de aterro de lago,enfim. Uma vez eu
r.4	 44

ouvi 
!
,daSeab, pelo não interesse da área, talvez a transferência desse

9till-'11

potencial construtivo pudesse contribuir, para a importância do Jóquei

Clube estivesse mantido na cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado. O PL é de

2003,acredito que esteja um pouco atrasada uma posição definitiva mas

e Meio Ambiente, desenvolvesse um estudo
h al`17

4 t 114J/...área de uma formâ 4 de'"nao onerar, ainda
tt t 	 t.

o tt ti 11
sabemos tem um pás•divo, inclusive diante

ri 4,
partá4,transferência do

do mandato do

oportunidade, a honra

t.
iffnt,

bastante grande,	 e ,/, clueirt, sabe
J 1 ( 4	 tí,

potencial construtiv& , pudesse
Plt

1/111,anr, •
área verde. Eulhavia, durante quat

nobre
14.4ali.,	 4V

e Vereàdor Gi
1 1,	 p

de Wââessorá-lo,

quatro anos participado

isso faz parte do Legislativo, do Judiciário e do Executivo. Essas

coisas demandam de discussões, reuniões, palestras, pros e contras.
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Por isso atrasa um pouco...
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11/111'
*	 ti

)
/1 

1;
;I	 It)

1t1i,
1 1 $ 	t i-

	

( I;	 ¡ I	 1.1

114 ,1 ) 1 í: 111$1.
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Orador(es):

•	 .
evento:84771 :f. / rInta- "Nrev.:

...e contras, por isso atrasa um pouquinho. Mas acho que seria

impiedoso tomarmos uma medida contra uma empresa, contra uma

instituição, o jockey, que tem como propriedade uma grande área,

segundo dizem, pois eu não a conheço.segunao aizem, pois eu nao a conneço. 	 11 n 4

!
1	 I V

rO 	 itVereador Toninho Paiva. 	 /41
1‘

C 14 ), 1GO SR. TONINHO PAIVA - Sr. Presidente, queria apergiantar para a
'1:,	 III

nossa assessora se quando o Executivo se manifestofoli'tr	 por intermédio
"

IVda Secretaria do Verde e Meio Ambiente ou Sehab? l i t t "I

1 4 1	 41

ao projeto, não é isso? Mas não manifesta se tem interesse em
04!

não é isso? Mas não manifesta se tem interesse em
I	 '414.

4t

desapropriar. Como o projeto .!iral'ter continuidade, tramitar, para)
1111/

chegar até votação em p1ená91(5 4pe o próprio Executivo não manifesta se

há interesse na desapropri4ão? Há uma total incoerência.

O SR. PRESIDàNTEAgnaldo Timóteo) - Mas há uma manifestação,

o Executivo alega l que"a área é muito cara. É isso?

O A
O SR:4"TONINHO PAIVA - Perfeitamente. Mas ele mandou, nobre

1,	 ”,t‘t

Vereador ',presidente desta comissão, que o processo seguisse suati .	 tql

tram1XaCão f0Porém, não manifesta o interesse do Executivo de adquirir.
thil"4;1

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Objetivamente, sim.

A SRA. - Só para esclarecer. Na verdade, a Secretaria do Verde

se manifesta, diz que existe interesse ambiental, mas que não há

"It1 ;141 	 It,	 Ir

- Comentários fora do microfone. j1 It I.!,

1141,;;I"
O SR. TONINE0 PAIVA - Ele se maniife'sta que não tem nada a opor

tratativas para o inicio desse processo de desapropriação nesta

administração. Não é que diz "pode tramitar", mas não se opõe à

tramitação. É isso.
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No momento, existem várias formas. Uma delas pode ser

desapropriação. O assessor Edson está propondo um outro caminho, a

transferência do potencial construtivo. O próprio assessor da

Secretaria do Verde... Desculpa,não sei se foi... falou quelFode ser

1 1" 4 1uma compensação aMbiental - Não foi você que falou.	
4(

Existem várias formas de ver como paga. Não nse, ftrata de dar
t i	 !I	 II

calote em ninguém. Acho que existe um procedimento e, ao se
t	 •

' 1 4, .tIF
estabelecer o parque, começam as tratativas quantb ao pagamento da

ti,"

til
á	 !I 	 . = 1 '"

““
'PÃ1„ Rito'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timõe90) th- Peço licença as nosso
•4ití 

4	
14

visitantes para que essa matéria volte à ser debatida em uma próxima
.1,44

'1 1,
reunião, porque vou fazer questão lide que os representantes do jockey

t
ti

venham colocar sua posição.'
!

1 'Sê
!

 há ou não interesse em vender, o que

'tp4,1b.íit
eles querem fazer da área.i"

o.,
(itto" 4 / I.

Vamos ao pro3eto uplo Vereador Odilon Guedes.
I.14t.Dispõe sobre' 14>o enquadramento do Parque Cidade de Toronto,

e	 4	 It!'subprefeitura %4FleiipPirituba, como reserva de fauna e dá outras
4)

providências0i,

	

f	 st

	

I I	 0 .	 41,

3 4 4 4 1 1Eul ;gostaria muito que o Vereador autor do projeto fizesse suas

colocações.

O SR. ODILON GUEDES - Bom dia a todos. Esse projeto que

encaminhei à Câmara Municipal foi baseado em uma reivindicação dos

moradores da região, no entorno do parque. É um parque muito bonito,

que estava sendo freqüentado por pessoas que iam pescar, iam atrás de

pássaros, etc.

rod.:G10 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

a
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Eles solicitaram, e encaminhei o projeto nesse sentido, que

houvesse uma preservação maior do parque. E se ele tivesse essa nova

denominação, juridicamente ele seria mais protegido.

Esse é o encaminhamento. Antes de começar a audiência,
'1141,9	 I;

11 4, 1
conversei com a Rossela, que falou que a comissão chegou l a,estudar ek	 `i

14)4,
teria algumas questões a modificar, acrescentar, tgãlvez fosse

4GL,,1
interessante a Rossela explicar um pouco melhor. 115114

Jisl

— Comentário fora do microfone.	 4 41

1/4
O SR. ODILON GUEDES - Assessora Mar4%.5Tddo bem.

1t,

Seria interessante, porque convidei uma das lideranças do
" 1

Parque, o Firmino Mauro, para viroaqui mas acho que, infelizmente,
)1411

)1 1111 1 	 011),
ele não pode vir.	 1t1 '111

1
Muito obrigado.	

11

	

3	 11
'f119

iO SR. PRESIDENTEN(Agnaldo Timóteo) - Nobre colega, a

	

t j.tr	 if

1Secretaria do Verde e'litei0 Ambiente enviou o ofício 031, em 17/04/06,

se manifestando tcontratiamente, alegando que reserva de fauna não se
k(v

3" ,)aplica a riárques urbanas, contempla utilização . de recursos

111'
faunisticgsn01,

1 tl
' 1	 V	 i t,4	 •

w4 1(A $SRA. MARIA ALICE - Sou a assessoria Maria, o Vereador pediu
111111111 

'II

que ãtWassessoria fizesse comentários, e peço a autorização do

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pois não.

A SRA. MARIA - Temos ali na tela o que o Vereador Odilon já

esclareceu. O objetivo do PL. O Vereador já falou sucintamente sobre

essa questão. É um parque que está tendo problemas...
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimOteo) - Aproveito e peço licença

para reclamar deste painel aqui atrás. Não sei de quem foi a idéia,

mas poderia ser colocado ou em uma lateral ou outra.

A SRA. MARIA - É um parque que está tendo problemas de
t

J	 (
acidentes com anzóis, com espécies raras, e o objetivo, copo,o;próprio

-11v

autor bem esclareceu, é proteger o parque como reserva ad i4launa, para

que ele tivesse um uso mais restrito no sentido derProteger sua fauna.

11,4.Nos autos consta a lista preliminar . 4
‘da.', fáuna silvestre do

J
Parque da Cidade Toronto, elaborada pela Seci'etãria do Verde, que dá

i à 	 •gi"

;141,,4J0

uma idéia da diversidade de que dispówd hparque de fauna que deveria
"

ser protegida. (1,.
t"41,
EJ I 't

Além de enquadrar comd' i'parque, ele muda a denominação do
I/

II I gr
jt141

11,„ •è11
è

11 ,1,	 ètio

Esse parque ,tem ,hoje (Regina)
1.

(i:
0.1 

I nt
ti

With,

	

f t	 kt

	

II :	 -t i	 11

	

I I 	 li'

	

i ti ottt i	 I

.1(11

Parque.Parque.
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tem previsão

e da cultura

que é a lei que criou o

estabelece as

e a lei federal

Esse parque tem hoje, como está na tela, e não sei se dá para

enxergar... Está muito pequenino? (Pausa) Ele foi denominado por

decreto, existe fundamentação legal na existência desse parque.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Parque Cidade detaoronto?
't

P 4 h t!

A SRA MARIA ALICE - Isso. Ele foi denominado ,p'eldecreto
41.

28.519 porque, na época, foi feito convênio entre as. cidades de São
I I , 1	 ti,
WA1N,

Paulo e a cidade de Toronto, e fizeram esse parqUe ronde tivesse uso

preferencial para manifestação da arte e da4 t4c4itura canadense na
t i 	 1

Toronto e São Paulo. Então,

canadenses. Então, o que tem de se 	 aqui
tk

4H1
meu ponto de vista, é o usoRde se pretende dar ao

Ita
„I	 'ti

tem a proposta de que s,ea.uso de reserva de fauna

"reserva de fauna"

$ 1 " 1 1 1;, 111'

várias categoâassãessa lei que é federal,
As

Sistema Nacibnal de Unidade de ConserlI
"II

I sly0
diz o 'qUe pode numa e noutra categoria. E

ou não nessas categorias, conforme querem dar uso para a unidade de

conservação. O que tem então de ser discutido aqui é se esse uso é

adequado ou não a esse parque, e resolver os conflitos de legislação

porventura existentes. Levantamos uma outra portaria existente do

DEPAV, da Secretaria do Verde, que também disciplina o uso de parques

para servidores e usuários. Precisaria ver o conflito dessa portaria

de determinado uso que é

cidade de São Paulo. Esse é o convênio! é o convênio que'efiête entre

lo, existe um 
"
decreto em vigor e
 r4 )1 t.

para uso da manifestação da arte

4	 Xcidades-irmã,

tem a proposta de que

inteiro, há um qrstelúa nacional de unidade de conservação. Então,inteiro, na um sistema nacional ae uniaaae

"r
41
aMi

a" e' t t umq., categoria de parque que existe no Brasil
tt	 te

I,

gt"
11;

q ft	 ,

nesta audiência, do

parque. O Vereador

. Isso que se chama

há

várias

151

categorias 	 reserva de fauna, reservareserva de fauna, reserva biol6gica

de Unidade de Conservação que

categoria. E aí os municípios enquadram
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com a legislação federal. Ecom esse decreto, com o projeto de lei e com a :

também existe a lei 13.745 que autoriza o municl]

com privados para conservação dos parques.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

observação. Essas colocações que a senhora está

município a fazer parcerias

fazendo0 elas
40 1 '	 •

111
ta segunila . ' audi

tOmadas? Assessc
4	 it

/4iffi

uma- Quero fazprQuero

foram

feitas na primeira audiência? Porque estamos audiênciana

pública e essas medidas, as precauções foram

110	 foram tomadas as providências que ela está dizerido
Assessoria,

4t1 01 1 . 111
A SRA. MARIA ALICE - Essa folha de "rosto é a mesma que

-	 11
1[114,klirapresentamos na audiência anterior, coml,exceção das fotografias. Eu

i1t	
II.

soube que o Vereador tinha pedido as fotos, e nós fizemos questão de
1"1

11 1 1.	 ftincluir e o mapa para que fficasse mais fácil de os munícipes
li

V isualizarem.	
,	 .

't	 ti
t
itritij

O SR. PRESIDENTE IjAgnaldo Timóteo) - Mas com relação à lei
Si

.2110"0federal, essas providências foram tomadas? Nós temos as informações,k
I

1 "IIrelativas?	 ,e1 

;4.fg/
A SRA JMARIA ALICE - Temos as informações, é uma lei federal

9/!
do ano 20013,,'ié t está na folha de rosto...

11'
ti	 *1

W4 1 0 ¡SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E a lei federal vai ao
1,101"

encontrdu ou vai de encontro?

A SRA. MARIA ALICE - Aí existe um conflito exatamente que

precisaria ser discutido porque, como está na tela, a Secretaria do

Verde, ela se manifestou em ofício em resposta a nossa consulta

contrária ao projeto. E o argumento é que reserva de fauna não se

aplica aos parques urbanos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito.
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A SRA MARIA ALICE - Mas a categoria de uso do PL no Plano

Diretor está genericamente, está como parque e áreas municipais. E

depois o Plano Diretor diz que você pode enquadrar parques e áreas

municipais como: grupo I e grupo II, e no grupo II você tem reserva de
1.44V1""fauna. Então, ele se enquadra na legislação municipal, maslq-argumento

que veio do Verde é que reserva de fauna não se ar?Aal- a parques
1

,.••31,urbanos. Talvez fosse bom que alguém do Verde pudeSSeesclarecer o que

	

1	 i;•
4lz;,	

Iliti•é que estão entendendo com esse argumento.
e	 ti	 q.

. 4:11,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)4 'Alguém do Verde gostaria

Ii
to„

q 'ti,	 141;i'de se manifestar? (Pausa) Você, por favor'lei ldepois V.Sa.

A SRA. REGINA FÁTIMA FERNANDES Sou da Secretaria do Verde.
.141
thP4i,ottiTenho a mesma informação dos tecnicos da área de unidade de

''11
h 40conservação, que o conceit61 1"r eserva de fauna é exatamente o que a

PI/	 4.0•IAlice falou, ele pressupoOlkatividades incompatíveis com o parque

	

urbano. Infelizment	 •áão tenho detalhes das atividades que
, p 441,caracterizam a • eseri.ra de fauna. Mas que isso não é possível num

;rf° 4 1	 if
t parque com essas4dimens6es, com essas características e ele é próprio

/de unidades,détconservação.
t ê 	'11'; n ,(.

4	 1	 ,t;	 i,

0 11 YA i o .SRA, MARIA ALICE - Só para comentar, a Comissão de
iloof11.111'

Constitáção e Justiça da Câmara Municipal de São Paulo, quando ela se

manifestou, ela comentou a respeito da categoria de reserva de fauna

na lei federal, detalhou quais seriam os usos. Não parece haver

incompatibilidade.

O SR. PAULO RODRIGUES - Sou morador também da região. Eu

conheço muito bem o parque. Tive a oportunidade, na época, de indicar

a área para realização do convênio com a cidade de Toronto, quando
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Pode ocorrer exatamente

seria muito favorável.

aqui estava a comitiva da cidade de Toronto. Conheço muito bem. É um

lago que é um parque, essa é a melhor definição para esse parque, 70%

dele constitui um lago. E a preocupação das lideranças - dentre os

114/11Naté o absurdo de receber dois pedidos da Casa, um a,favO4da pesca e
tll
	 kl,

¡I n$1P
outro contra assinado às vezes pelo mesmo Vereadórh t Então, é muito

'N.
complicado, é um conflito. Agora, a informaçãoq

4tue"tive da Assessoria
14	 1 kt

(/
Jurídica, do assessor da Secretaria do Verde) &Meio-Ambiente, é que

st!"
exatamente o intuito do Vereador era protOer, mas o tipo de unidade

"t‘,

que está sendo pedida pode permiti9 f4 inclusive, que seja regulamentada
'114

" Wa pesca. E pode vir ocorrer qpesca. Então, seria uma intenção no

quais o Firmino, o

pesca realizada no

até o absurdo de r

outro contra assin

o conselho gestor e as associações - é com relação à
'1	 ílti,

tiLl!
Lo lago. Alguns moradores querem pesca. /PA,gente tem

1hrl

Jurídica, do é que

exatamente o mas o tipo de unidade

que que seja regulamentada

seria uma intenção no

projeto de lei que o tiro sal i pela culatra.
V / 	It d

vir a ter a regulamentaçào ,pclar,pesca. Então, não

Então, o enquadramento proposto...(G12)
11

4.
,r

11/,t.ft

tti
t t

11;
',IV	 t	 '

h	 Nqãt t , l h X

I (0141W10-
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Então, o enquadramento proposto poderia prejudicar exatamente

o que ele quer.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas há peixe suficiente

para que se possa transformar? É preciso saber isso! Há peixe
)itt.

suficiente para fazer do lago um lago de pesca? 	 té t 41,1,,
(i4tr.

O SR. PAULO RODRIGUES - Mas lá a pesca que queretealizar é
11,<Iffittircom anzol, e os anzóis são encontrados com muita ffeqiiência dentro dos

1 1 	ff
animais. Lá ocorre inclusive a migração da faünaVdd hemisfério Norte

I.t•

IfIlk§:11 npara o Sul. Então, são encontrados anzóis[nas'dargantas dos animais,

entendeu? "11
O SR. ODILON GUEDES - Olha, eu'acho que a gente precisa ter

:14t

	

fut..	 II'bom-senso. O papel nosso de A lrepresentantes do povo é encaminhar
kt.

ru i ,	 90ireivindicações. E o que du ; fiz foi isso, eu ouvi a população.
tt'P	 ttfttil

Logicamente, defendemoso io-ambiente só que têm especialistas, não

sou especialista em Meioraffibiente. Conheço um pouco Orçamento. Então,

encaminhei e fol it ehèluadrado desse ponto de vista, para que se
okY

f0 1 Velaborasse projeto,.de lei e pudesse ser votado e proteger. Agora, o
.111

tique acho é,,MUe, inclusive está tendo conflito no bom-sentido porque a
1 . . çil

assespotiaoda Casa está dizendo que é possível enquadrar, e o Meio-

Ambiente fala que não. O Paulo está dizendo que o enquadramento

possibilitaria a pesca. Porque o problema da pesca é esse, as aves vão

lá, enroscam-se no anzol, e acabam morrendo. Esse é o problema. O que

precisa, como encaminhamento, é ver a melhor forma para proteger do

ponto de vista legal as aves, os peixes e que a população possa

usufruir daquela área. Então, acho que precisamos ver o que é melhor,

com bom-senso, para proteção.
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manifestar? Acho melhor levarmos a decisão para o Plenário porque

realmente é bastante complexa.

A SRA. VILMA GERALDI - Sou diretora da Divisão de x !gauna da

Secretaria do Verde, mas eu não

unidade de conservação. A

(-0$1

.,ttpopulação, as pessoas mais antigas, há muitos dnoà, ±eivindicam, querem
41,	 4. 4.

•. Ittt *(1
continuar com a pesca. A pesca em lago munIciPà1 é proibida. Lá é uma

área importante de pouso, está na rota mi'gratória, tanto de aves do

hemisfério Norte quanto do hemisfério t 'Sul. Lá não temos só aves

migratórias, temos aves do ncA'oicervo, como cisnes, gansos que
91t

!f
f'

colocamos lá, que são da ',municipalidade, que nós fornecemos
t}	 Zkt1alimentação mensalmente u(aqsManimais, tem controle de veterinários. E
nn tit,11,

tem fauna silvestre,;errh f iratão do banhado, cágado pescoço de cobra,
A	 1.

J.4144Atemos outros aniffiais 'que habitam a região. É um parque muito bonito e
it 'V 4

fPmuito importanteu, 1 Acontecem sim acidentes com esses animais.
Itt

Freqüentemente, pegamos os cágados com anzol transfixado através do

Perdão, mais

quantos casos desses aconteceram?

O SRA. VILMA GERALDI - Olha, é freqüente. Tenho um universo de

quase 32 mil animais atendidos pela divisão, eu não tenho exatamente

os acontecidos lá. Eu posso, se o senhor tiver interesse...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora pode nos dizer

qual a área do lago?

mandou a manifestação. 0

não entendo muito do sistemaslínkciOnal de

	

Cl,	 It.pessoa que realmente tripap:Ia' com isso
1,; t=	 n

11„0,Ittdque acontece lá é JWXatamente isso, a

população, as pessoas mais

continuar com

área importante do

hemisfério Lá não temos só aves

como cisnes, gansos que
h I

colocamos lá, n6s fornecemos

tem controle de veterinários. E

acidentes COM esses animais.

_	 .,.	 _.	 ...o. 41,44

esôfago'..10
thtvulik°

,w1 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -

transfixado através do

ou menos
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O SRA. VILMA GERALDI - Não sei dizer.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mais ou menos.

A SRA. VILMA GERALDI - É grande, é grande. E ele foi reformado

,t)
jpesca em lago municipal e porque é um agravo."13a mesma forma que é

!.,. t/ I 	 11°• 1 •	 •Ril.

proibido pipa em parque municipal porque amputa a asa das aves, amputa
"t i	 I.os membros. As aves utilizam para n faze ninho. Então, são situações

NN

111)fiVO SR. PRESIDENTE (Adnaldo Timóteo) - Muito obrigado.
)1 1!, 4„ 41WI

(NÃO IDENTIFICApA)ke4Poderia fazer uma pergunta? (Pausa) Como
/ 	 1 1ho" .

está na tela, o PI ã.no„, ‘ tiretor estabeleceu as categorias de uso
„.	 I I, 'IN

possível para asearea's verdes do Município de São Paulo no sistema depossível para asjváreãs1 verdes do Município de São Paulo no sistema de

áreas

possíveisqlque lLestão no Plano Diretor como categorias possíveis comoPlano Diretor como categorias possíveis como

vista - ser enquadrado como parque, Proteção Integral I; como Reserva

Biol6gica, Proteção Integral II; Parque Unidade Sustentável VI; Espaço

livre de arruamento e área verde de loteamento, Espaço de Interesse

Especial I; parque e praça pública, Interesse Especial II; cabeceira

várzea e fundo de várzea Interesse Especial V. Então, o que o projeto

tem de interessante, parece que tinha um dispositivo que é um

recentemente. Se o senhor precisar, a gente levant4 isso
1,0 I N I!estatisticamente, colocamos caso a caso, ao longo dos anõs,'¡E,ocorretitty

I lth, 	 11,isso mesmo, a população faz pressão muito grande, , t irielüsive com a

	

4 f n 	 tt
(1,01111k,

gente. Já fizemos várias reuniões porque e1eá 4 1 querem continuar"
I tx f t,	 tf

pescando e é conflitante com o uso porque a Ildcrrgiacão não permitepescando e é conflitante com o uso porque ~ação não permite

Então, são situações

que não dá para conciliar.que não dá para conciliar.	 4 911

e-440)

0 °1 4 4101
11

I

it

f k	 1.alternaelva l para esse enquadramento. Então, se ele não for enquadrado1,14ít
como reherva de fauna, que é US-3, ele poderia - do nosso ponto de

k t 	 */

áreas verdes'.1 1 i tEntão, levantamos quais seriam outras categoriaslevantamos quais seriam outras categorias
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fazer esse avanço, o Plano Diretor estabeleceu o sistema de áreas
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verdes, as unidades podem ser enquadradas nessa categoria. E ai ele

vem com a legislação especifica dizendo, então vamos enquadrar este

1 9

	

1	 , t!
nessa categoria e o Verde faça o enquadramento dos futuro n1assdemais. t,

	

A:1 4	kt

categorias. E a Comissão de Constituição e Just,iça tP ttlrou esse
..í*	 1)

I t ItítItt,)
dispositivo porque diz que nós, que Câmara não pode"d'izer ao Executivo

W
que faça isso. Isso então teve de ser eliminado Mas é uma proposta

fittt:1/1,

.	 11°'1!4. 24:11

demais vão ser enquadrados como as categots postas no Plano Diretor,
, 1	 s	 tl

é um enquadramento do Plano Diretor, lum detalhamento pendente de

execução. Quero saber se alguéM" Pode fazer comentário a respeito já.1.
'xsif

dessas alternativas possiveâ l» l ipaa que façamos uma nova consulta ao
ks1	 è1' 5 4•	 trio,

t	

.

que vamos

Plenário.

(G13)

categorias. E a Comissão de esse

dispositivo porque diz que nós, que

que faça isso. Isso então teve de

interessante. Quer dizer,interessante. Quer dizer, enquadramos estercoMd"eserva de fauna e osenquadramos e os

demais vão ser enquadrados como as Diretor,

é um enquadramento do Plano pendente de

execução. Quero saber se
¡ I II	 1 0 -	 1- comentário a respeito já

dessas alternativas uma nova consulta ao

WNr=~11-4‘rnExecutivo.	 i ' itttt,
I/I on i,

O SR. PRESIDENTE,J(Agnaldo Ti

	

„ to	 L

f i l 	 ttt,'t
porque o tempo lay,ança célere. Acho

a 110 4'H
t i 	 i	 11

	

" ta	 L
1 1 1,

, 1 	tts
.	 n .

_

	

t itt	 1,

	

ít	 Itit
irio.	 t •

	

)	 "flip

it	 lb
Ot.

AlISRN., REGINA FERNANDES - Sou do Verde.
.1‘;'" n )

6k,
5 51,	 n 0	 ,t

/I,

	 ts,
n'ttt)1

1111#

SR. PRESIDENTEm(Agnaido Timóteo) - De maneira bem objetiva

levar o projeto ao
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A SRA. REGINA FENANDES - Sou do Verde. Gostaria de informar

que está sendo objeto de revisão total o sistema de áreas verdes no

Plano Diretor,

0 SR.

Vamos

inclusive para corrigir esse tipo de problema.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. x!,4
)	

•
I t ;Ssti•,	 •

Vamos seguir a pauta. Projeto* de Lei 485/2004,10doliyereador

Farhat. Dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sergli& -Vieira de
101 't
''thombrMello. Estamos também na segunda audiência. Queni"'veio para debater

c, 1410

	

'1	 '1 1 1 11

,oth li tt	 ,;
A SRA. CRISTIANE - Bom dia. Sou representante do gabinete do

'11
;; ± N .	 k!u!

Vereador Farhat. Essa área é institucional': Uma área verde que anos

atrás teve um soterramento. Lá ora là favela Nova República. A

3114.Wttli,comunidade já está trabalhando nes'saprojeto há um bom tempo e a área
"ti tui ll

está se degradando. A Secretaria- do Verde e do Meio Ambiente, sob
1 1	 Ilisfd

consulta, se manifestou faVóravel que essa área seja utilizada comoif

1,0114111
área verde porque ni5, 1 próprio Plano Diretor Sehab taMbém ter se

"ipronunciado sobre ll alápossibilidade de utilização da área como HIS. 0
"ttr

14tr0

'kít
`i!t

itk41
á	 it il ,ii k 	 ti

não poderia' ser chamada de parque, mas de praça. Há verba orçada e
11`111'

está em Oandamento.	 •

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais deseja se

Farhat.

Mello. debater

esse projeto?esse projeto? 

A SRA. CRISTIANE - do gabinete do

Vereador Farhat. Essa área área verde que anos

atrás teve um soterramento. Nova República. A

comunidade já está trabalhando

está se degradando.

que essa

há um bom tempo e a área

e do Meio Ambiente, sob

área seja utilizada como

área taMbém ter se

da área como HIS. 0

projeto já eátatewtrâmite na Secretaria do Verde. A única coisa queSecretaria do Verde. A única coisa que

poderia terIàMa divergência é em razão da terminologia que pela áreaem razão da terminologia que pela área

Há verba orçada e

manifestar em relação a proposta do Dr. Farhat da criação do Parque

Diplomata Sérgio Vieira de Mello?

A SRA. REGINA FERNANDES - Na verdade, reafirmo a informação já

oferecida pela assessora de que o Verde está tratando essa área como

praça porque ela possui dois níveis muito distintos um do outro, mais
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de 20 metros de dif

ligação entre ambos.

há um projeto prontc

rev.:

de diferença entre um platô e outro, impossibilitando a

ambos. Então, na parte plana, junto à Rua Crevilas(?) já

pronto de praça com recurso enerviar(?) da Subprefeitura

uma

UM

podas de árvores que deverão ser

para execução como praça.
dl 41,I.	 h

não é

Toninho?

questão aos representantes do

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vai

Verde que — h .',12tem pelia 4Ogáa constatação

7ai ao plenarwo

i;

parã.' fazer de novo
1 OV

1 1 	t i	 I.

Regional que está TRE 2006 n° 3 9.

Entendemos que não haja.

O SR. É uma coisa bastante

indefinida. Não de se impedir ou de se

permitir que se Vieira de Mello. Há uma

manifestação da
)

; $1k i 	 lb	 Al

Temosi taqui o PL 174/2003,

11:N,

sobre o ármazenamento de restos de
led,1 1.	 I I ,	 1$

1 OtW•tti/

orgânicd I, e dá outras providências.

acondicionadostrituradás ive acondicionados a fi

A SRA. MARIA ALICE - Quero aproveitar

"itt
" 0

conflito entre o que está no mapa dos pianos' regionais, que está
Prt 1 4h W

o
"enquadrado como parque e áreas municipaid4le no quadro um do Plano

" I• h	 1.

Regional que está como parque linear lt proposto, TRE 2006 n° 39.

Entendemos que há um conflito, mp.s rge ser que não haja.

0 SR. PRESIDENTE (Agnalàg Timóteo) - É uma coisa bastante
rtItt,

1
' 1!! I Itwrindefinida. Não há uma posai_ão clara no sentido de se impedir ou de se

.1m0",1/1
permitir que se crie tp4xique Diplomata Sérgio Vieira de Mello. Há uma

• 4)
manifestação da difereilça de nível, mas vamos levar ao plenário.

PL 174/2003, do Vereador Toninho Paiva. Dispõe

sobre

a fim de ser transformado em adubo

Eu havia me manifestado a respeito desse projeto como um

projeto sensacional, uma idéia sensacional: utilizarmos a natureza e

não descartá-la.

O nobre Vereador deseja se manifestar?

O SR. TONINHO PAIVA - Entendemos que o corte, a poda de

árvores, retirada e não aproveitamento da madeira, que é incinerada ou
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colocada num aterro fica sem utilidade nenhuma. Mas, se você fizer,

realmente, um armazenamento dessa poda, desse corte e triturá-los,

condicionando, a própria Prefeitura possui as trituradoras. Assim,

elas poderão servir amanhã de adubo orgânico. É lógico que,há por

It t 	 siparte da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente alguma, restrição
tul

(!Nt.

porque esse adubo orgânico pode contaminar o lençol 'Ifieático, mas
11

acredito que o lençol freático tem acima de dez, quinze metros. Então,11.,1
111,(4,

acho que não vai acontecer isso. É uma pena nãb i aptoveitarmos o corte

	

:_	 1: 4 $ 5 'das árvores, o adubo orgânico. A Rosela, qultói deu o parece nesse

(•,:,	 •tlu!
projeto, teve o cuidado e tem condiçges)wse for o caso, de dar uma

01't,

explicação melhor.
111N,

A SRA ROSELA - Primeiroruero salientar as características do

I, I P

projeto de lei que são as seguintes: os restos de podas de árvores

1rI41 INNV
deverão ser trituradostondicionados para serem transformados em

adubo orgânico. A outta ,qatacterística é que esse material deverá ser
.4

utilizado em áreas 1/públicas, como jardins, hortas comunitárias,

V 114 1 11.01
viveiros muni!ciparà, parques municipais. Depois, o adubo orgânico

411,
excedente ,fipOderá ser comercializado. A Secretaria do Verde e do Meio

N'41.

cl n I V 4Ambientei perá responsável pelo armazenamento, acondicionamento,
wt 4É11,11	 )

comerciá!lização e distribuição do adubo orgânico.

de

Uma das observações que fazemos a respeito do PL no sentido de

sugestões para aprimoramento dessa propositura, ele vem a partir de um

veto que o Prefeito colocou sobre um projeto de lei do Vereador João

Antônio que tinha não as mesmas características, mas o mesmo

objetivos, também triturava as árvores e transformava em composto

orgânico e assim por diante.
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incorporadas no projeto de lei para melhorá-lo e não ter esse problema

lá na frente. O que o Executivo falava? Ele falava o seguinte: a

Administração Municipal não é a única responsável pela poda da4árvores
$	 P"e•

no Município. A Eletropaulo e outros entes também fazem. ,Eqtão, seItot
tth

obrigar a Prefeitura a receber todos esses resíduos, clandèPtebtocagem e
1 Jv 1

destinação vai onerar a Administração Municipal. Jroura consideração
I:	 J", ‘4

($

que eles faziam é o seguinte: precisa ter provIciénías técnicas muito
‘Á.

boas nessa área de armazenagem para nã.o [produzir impactos no meio
11"

4' I. "(ambiente porque os detritos triturados pdeiâtrcontaminar o solo. Então,

tem de se pensar numa área bem organizada l, para armazenamento.
1 014 41

/III	
til

! MIL	 $$

4 1	 4	 1
14440

(O Executivo tanben0 4,;,. Paula)d4•

	

I	 ilt
$$0

( it tt

	

ck	 I•	 1)

V 14 1 1.

	

. 1 :1 01	 NO

)

41 I N íV111
‘. 41141.k

11 1 4 4 i it
,1'	 Isl.

I l 	 II

LO"Y°

Ititi



mercado consumidor para esse material triturado sobre o risco de gerar

acúmulo dos tecidos putresciveis, porque depois que eles estão

amassadinhos podem apodrecer, porque as praças, parques e jardins não
È	 'k 1141,.4 V

	

requerem uma quantidade muito grande. 	 I/
I,	 It

 .	 ..	 ..	 ..	 .	 .	 ..	 ..	 _
4-`pikt,

4 y

	

Ide muito grande.	 1°. 1 41 li410
(It!,	 4t,

antes de tudo, precisa ver o estado i'to-sanitário
(ISrttOtitj

E, por fim,

vezes as árvores são cortada h" borque estão com
1111.I'Mh,

isso não seria bom para virar adubo. Elas fazem
1	 414

que seriam importantes"a gente aproveitar,
'1 1 	 tilo

-Altivo no sentido,;de /eprimorar o projeto de lei
11 / 4 ) 	 11

4	 '

das árvores. Muitas

isso não seria Elas fazemproblema de saúde e

aproveitar,considerações que seriamalgumas

o projeto de leino substitutivoincorporar

ite, muito bomt,,é muito interessante, muitoque

rod.:C14 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):Rosela
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a~rilta

rev.:

O Executivo também dizia o seguinte: é importante também ver o

O SR. I 141;'SR. PRESIDENTE (Agnuo114 Timóteo) - Antes que você se

"
manifeste, Toninho, permitagm&tfazer uma colocação.

(t

aparece ai as organizações uque buscam sobras de al

gil""4111livres, no Ceasa, sacolões l. Eles vão buscar o que s
É	 'ti

o que não foi venai,dcP: 1 "Émais ou menos isso com a mz
'1111'

porque tem uma tilma eirinha que está estragada, que

manifeste, Toninl

aparece ai as or

livres, no Ceasa,

kl t 	 I)

vão buscar o que sobra

sobras de alimentos nas feiras

De vez em quando

de alimentos,

o que menos isso com a madeira. Quer dizer,

está estragada, que tem cupim, aquela

não se áprOveita. O
,o	 'ti

incomprednsível porque

Executivo, dar lucro ao

Executivo fez aqui uma observação altamente

o objetivo do projeto é exatamente beneficiar o

Executivo. Pelo menos foi essa a impressão que

eu tive.

Tem a palavra o nobre Vereador Toninho Paiva.

O SR. TONINHO PAIVA - Inicialmente, sem dúvida nenhuma,

queremos que aprimorem e enriqueçam o projeto. O objetivo maior, e com

certeza se consultar biólogos, engenheiros agrônomos é lógico que cada

um pensa de uma maneira. Mas, esse projeto está de acordo porque na
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poda das árvores sabemos que algumas têm doenças, cupim e outras

coisas. Mas, cabe ao Executivo, realmente, aprimorar isso. Entendo que

seria uma riqueza para o Município o aproveitamento desse material.

Nos viveiros da Prefeitura faltam adubos. Eles pagam e t.gyez em
Vt/t,k.. 4 econtrapartida tenha uma comissão, um extra. Não tenho med to . de 'colocar

y	 )
WN,14isso aqui, aqui ou na tribuna. Eles não querem 7,1hrti•a luxo de

0'1 G

trabalhar e aproveitar o lixo. Talvez facilite"' mais comprara de
i "4

'i tè	 tiFterceiros e alguma coisa pode vir por fora, 'Iporpilie isso conhecemos
4 4	 ' 4 1 •I

bem. Mas, se realmente sou favorável ao Substitutivo e vou lutar. O

projeto do Vereador João Antônio que,itinflámais ou menos as mesmas
m r

características foi mal colocado daquele momento. O Executivo não
*/	 !i1 n 1.

c 	 Wanalisou com profundidade. Mas 	 que consigamos fazer com que
htramite e chegue ao Plenárionue e soberano de vetar ou aprovar.

	

1	 iittug
O SR ANDRÉ - Sciiit t haa Secretaria do Meio Ambiente. Duas

	

O ti	 41

considerações: primeironuà Secretaria do Verde e Meio Ambiente está
T 4tI t 'l	 1fazendo um projeto t PWra utilizar a madeira proveniente da poda, no
trit0caso os trontost+Iiiiais grossos, para fazer mobiliário urbano para

-11

parque. Ent	 issosso tem de ser acrescentado também. Estamos fazendo
d O 40d,

tL .11	 slt

esse °projeto inicialmente apenas para a madeira proveniente da poda
1$1'

dentra l idos parques. Em segundo lugar, a Limpurb está com um projeto

chamado PAMPA - Programa de Aproveitamento de Madeira de Poda das

Árvores, também para usar como adubo. Então, tem de compatibilizar

esse projeto com a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com a

Secretaria de Serviços, com a Limpurb porque eles também têm parcela

da responsabilidade.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O objetivo é o mesmo? É

fazer adubo?

O SR. ANDRÉ - No caso da Secretaria do Verde é fazer

mobiliário urbano. No caso da Limpurb é fazer adubo.Lo urbano. NO caso aa LimpurD e razer aaupo.	 fit41

14 1 	9t
114G%a proposta em primeiro lugar. 	 ,141 fill

1111/"JO SR. TONINHO PAIVA - Elas são conflitantes'; éntão.
i	 11'111

11

O SR. ANDRÉ - Da Secretaria do VeráPé ltá do parque. Só estou
,00

1:11,14o
falando que o projeto coloca a CidadeoiliAira a cargo da Secretaria.

i,
Então, tem de conversar com a Limpll também, e com a própria

1N
1.1“1 1 WSecretaria, fazer uma reunia° i t Ipara ver de quem serão as

Ei	 I,
,,'4.or

O SR. PRESIDENTOAgnaldo Timóteo) - Perfeito. Um projeto é
lí„, 411 I , •

dos parques e o outrotemdo Município. Bom, vamos levar ao Plenário.
¡I 4	 •, t i 	 '1 

1
I . 	14.1

Acho o projeto altamente positivo, mas vamos levar ao Plenário.
tYj1 0 1 4	 1 / /;

Projetol hdel Lei 139/2005, do Vereador Toninho Paiva. Dispõe

14/
sobre a conservação e plantio de árvores em vias públicas do Município

0 1	 It.'111.

11,	 ti'

e dá outrawprovidências.
it 4wt	 -à

(Quer explanar para nós.. .Camilo)

ir1 t!
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É só ver queM,apresentou

G
a proposta em primeiro lugar.

- Intervenções ininteligíveis.- Intervenções ininteligíveis.	 th 4 / 4w

0 SR. ANDRÉ - Da Secretaria Só estou

responsabilidades.responsabilidades.
11411. 

ii

Acho o projeto levar ao Plenário.

tí Toninho Paiva. Dispõe

14S



...e plantio de árvores, em vias públicas do município, e dá

outras providências.

Quer explanar para nós?

O SR. TONINRO PAIVA - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, ePAIVA - Sr. Presidente, Srs. Vereadpres, e
; `f

entendemos, é apresentado o Twqmojeto que
'111/

I g;	 itg
ao Executivo poder para queopobsa estar

1 1 'I/	 itha"iktf.'
lantadas na cidade de Sãdd , .paulo, e plantar

tg,.
deparamo-nos com acidenteS' gravíssimos, que

V
ais, principalmentelquandó enfrentamos um verão

1. ti)"
U tt._ '31c11

senhores presentes,

responsabiliza e dá ao

deparamo-nos com

s, principalmentei
utt.

fiscalizando árvores plantadas, nantadas na cidade

outras. Constantemente,

levaram a acidentes fatais,

•	 •
et	 i atu-1oce...~.~.~~~
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e grandes temporais nesta cidade. Não halP; por parte do município,
)(,

fiscalização. Aprovamos recentemente, nesta Casa, a contratação de

técnicos que não há nas saPrefeituras; aprovamos 40 ou 60
hf

contratações de emergência cle 4 engenheiros-agrônomos. A cidade carece

	

g.	 IA

,tg

	

1/.	 ' •
de fiscalização desses profissionais.

wtol
Temos árvores , flcentenárias, e infelizmente

3 1 	 '3k
g k 	 g	 kg

(	 111
adquirindo doença'S A oü l são invadidas por cupins ou in:

;
, O rn ) 1401

certos tr anstornos) como cair em cima de veículos ou

esse projefovisa a um

te	

replantio novamente e um

fr ff 4'h-
constan j t por parte do Executivo, porque esta Casa quaseI

constahtemente é criticada pela imprensa, de que aqui não se trabalha.

Também não adianta aprovarmos leis, porque, em todos seguimentos,

dentro da área federal, como estadual e municipal, há carência do

fiscalização.

de fiscalização

elas acabam

ou insetos, causando

de veículos ou casas. Assim,

esse
ti.	 gi1.1k;

replantio novamente e uma fiscalização

agente fiscalizador. Não temos esse profissional. Se depararmos, na

subprefeituras têm umacidade, com o Código de Obras, veremos que as

deficiência muito grande.
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Acabamos de ver esse projeto do nobre Vereador Wadih Mutran,

de helipontos. Temos uma irregularidade tremenda, nesses helipontos,

por não haver agentes fiscalizadores.

Temos de encarar as coisas, com muita seriedade, lpra que
I I) 1 ;/114' ti

C ,realmente possamos ter um projeto, nessa área, que Oiscala.ze as

(I ; ,	 11),
árvores que já não têm mais condições. Não sou engenhei!to-agrônomo,

11

410mit,"
mas penso que as que játiveram seu tempo deu'vida precisam ser

substituídas. Queremos que esta cidade tenha a.' I tcihantidade de verde
11,

,t14,	 .tt
maior. Ainda não temos a quantidade de verde t"suficiente para cada

n1(2111;111"
metro quadrado por habitante, recomendadáapela Organização Mundial de

J'\
Saúde. Queremos que a cidade tenha um 1verde necessário. Sou sempre

IWItth

favorável à criaçãode parqueálNãta cidade vive poluída diurna e
't),tf, • 	 ti

noturnamente. Precisamos mai
il

s de oxigênio e de verde.
I;	 1

1 1 4, 'Itexti'

O SR. PRESIDENTE,Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado, nobre)1if

Vereador Toninho	 Nao conseguimos resolver essa situação do dia

,;-	 ftl,k
para a noite. O lreplantio de árvore será demorado, porque a cidade é

' I V ' 	o'

muito grande.' 1 Wnúmero de árvores a serem plantadas é muito elevado.

Valeria a0),Ána absorvermos o projeto de autoria do nobre Vereador
i t	 ,ft

Toninho' llpaiva, para que a Prefeitura se encarregasse de fazer um

levantamento das árvores que já não têm mais condições de

permanecerem, em pé, até para que sejam evitadas mais tragédias, como

as que já ocorreram anteriormente. Evidentemente é necessário que

tomem providência, para que se saiba o que e onde substituir. Esse é

um processo demorado, não do dia para a noite.

A SRA. REGINA FERNANDES - Sou do Verde e do Meio-Ambiente.

Somos favoráveis ao projeto. Pediríamos que as regras de plantio



Então, espero que a lei faça referência ao manual técnico da
, L 10

arhorizacão urbana. aprovado nor essa nortaria. 	 .111'.9/Aarborização urbana, aprovado por essa portaria.

rod.:G15 tl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

•	 rIncid
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indicadas, no projeto, sejam as da portaria intersecretarial de 2002,

a 05, entre a Secretaria do Verde e a Secretaria das Subprefeituras,

porque elas são muito mais rigorosas do que as apresentadas no PL.

Faço umauma sugestão, que o ressarcimento mencionadóv'no artigo

t

t
k	 ' t n lit, (Ilogradouros públicos. Vimos, com muito apreço,'" a proibição de

t i	 t i 1$

14. , 	 =00
.1hiv

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora poderia

encaminhar ao nobre Vereador Toninho Paiva a manifestação quanto à
hl,

,114,
proposta de 2002?

A SRA. REGINA FERNANDES -'0 manual técnico? Com certeza.
1

•• Ittè,

O SR. PRESIDENTE,1(Agna1do Timóteo) - Para tentarmos uma

(no

	

compatibilização.	 i

A SRA. REGINA t FERNANDES - Perfeito.

O SR.1 PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Há mais
15 i,	 1

alguma manifestação? (Pausa)
41»,i,

i lAN' oPLP427/03, de autoria do nobre Vereador Carlos Alberto Bezerra
1,1n

Jr. Institui o Código Municipal de Preservação e Proteção dos Animais,

no âmbito do município de São Paulo. Segunda audiência.

A SRA. VILMA GERALDI - Sou da Secretaria do Verde, da divisão

de fauna. Na realidade, muito do que foi colocado aqui ou grande parte

desse projeto já existe, em lei, seja estadual, federal ou municipal.

Nós, técnicos da divisão, reunimo-nos para fazer um apanhado.

Temos de considerar algumas coisas que menciono aqui, a

4°, em vez de ser, em dinheiro, que4°, em vez de ser, em dinheiro, que seja, em arvores plantadas, nosnos

ornamentação, em árvores, previstas noornamentação, em árvores, previstas no artigo •3,0'

SR. - A senhora poderia

a manifestação quanto à

v	 11

Vereador Carlos Alberto Bezerra
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Orador(es):

... a Constituição do Estado de São Paulo, depois eu posso passar isso

por escrito, no seu Capítulo IV, secção 1°, artigo 193, item 10, a Lei

Estadual 11.977, de 2005, que é o Código Estadual de Proteção aos

Animais do Estado de São Paulo, a Instrução Normativa n° 003,Ide 99 do

,f' tt!Ibama, os protocolos de orientação para soltura de animais silyestres,

(14.,	 1/,
também do Ibama, e a Lei Orgânica do Município, no seu,pi¡tigd 188.

i
,4010111;

Eu acho que a proposta mistura conservaçãcOgos animais com
11/#'
J

desenvolvimento econômico e preservação ambierit4„."131n seu artigo 2°
'ty 4

ela copiou totalmente o que foi colocado na Li Estadual 11.977, de
'1 ,	 !P"

" ,
vender animais para criança desacompanhada. Até onde eu conheço é

trxt,,
proibido venda de animais p4 am4ulantes. Sacrificar animais com

t t Vjett,,
venenos para prevenir a raivahnao é promover a eutanásia, mas sim

lytis4t$01
envenenar e está em desacordo com o item 1° deste próprio projeto de

d'..

, 11	 11
_I I- 	 111 1 1111.977. O programaode liprofilaxia da raiva já existe há mais de 20 anos

tri tt t 011
e ele é feitoltemwcampanha maciça com vacinação para cães e gatos, na

Ft
Xit	 /X,

apreensão4~animais e no controle da população canina e felina, para
JV

.0 1 N
evitanreprodução, seja por castração, seja por algum outro método.

1,011(11'tt`'
q ii INo Capítulo II, dos animais silvestres, nós sugerimos ver a

Lei Federal 9.605, no parágrafo 3°, artigo 29, que dá um conceito mais

amplo do que é fauna silvestre e mesmo aqui na Lei Orgânica do

Município, no artigo 188, define muito melhor do que é proposto neste

PL. O artigo 4° deste Capítulo II copia da Lei Federal 5.197, que

dispõe sobre a proteção de fauna. Quando ele chega na primeira secção,

da fauna nativa, o seu artigo 4°, ele menciona que a fauna nativa no

2005. No item 5°, do artigo 2°, ele2005. No item 5°, do artigo 2°, ele menciona que o ambulante não pode

vender animais para criança é

proibido venda de animais COM

venenos para a eutanásia, mas sim

deste próprio projeto de

",t01.1
rv crimes ambientaislei e isso é previstlopaAel de crimes ambientais e na Lei Estaduale na Lei Estadual

há mais de 20 anos

cães e gatos, na

e felina, para

a
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Orador(es):

município é um bem comum. Ela não é um bem comum, é um bem do Estado,

é um bem do país, conforme no artigo 1° da Lei Federal 5.197, de 03 de

janeiro de 67, sendo proibida sua utilização, perseguição, destruição,

caça ou apanha. A lei federal de crimes ambientais também d4 que é
N 110".

`11,nativos ou em rota migratória sem a devida permissão 'de ltilicença ou
er ;I	 11, 1 f.

autorização da autoridade competente. Aqui enténae-se autoridade

	

í	 It

	

1L 	,V
competente o Ibama. Ver a Lei Estadual 10.328, Itge h3 de junho de 97,

6° ela

. previsto na Lei Federal 9.605, que éIsso já era previsto na Lei Fede±ál 9.605, que é a Lei do Crime

que diz que é l r ipl oibido introduzir espAmbiental, que diz que élibido introduzir espécie animal sem

parecer técnico

competente.
J-44No seu atrigâd31 também. Eu até não coloquei porque eu estava

Iser
Anescrevendo e acabei' nãocolocando o parecer.

q t,	 Is
fala do vendedor de animais. Quem é esse

física, jurídica, uma loja? Volta para a Lei de

secção 2* ele fala de fauna exótica, definição

precisa carece ser melhorada, está equivocada, tecnicamente o termo

exótico refere-se a espécies que não ocorrem em território brasileiro.

Parece que nesse PL o termo exótico é utilizado no contexto de

ocorrência da espécie silvestre na cidade.

No Título II, os animais de laboratório, já também tem um

parecer na Lei de Crimes Ambientais, no seu artigo 32, e também, a Lei

caça ou apanha.

proibido caçar, matar, apanhar, utilizar espécies da fauna, Sivestreproibido caçar, matar, apanhar, utilizar espécies

autorização da autoridade autoridade

competente o Ibama. Ver a

artigo 1°, parágrafo 16,

caça etc.

No seu artigo

	

'N	 '11-4
fint. 4.	 ii	parágrafo 16, que já fala em danifálcaão 	 ninhos, prática de

Pt ' 1 4# PI
í, Othi. .111011N,

3eu artigo 6° ela falNde 'introdução de

.1t 4k4j

1"11
Et

lico oficial favorável, licença expedidzf k'*[	 4
„ Ittili"1/11

Portanto,yipsofé competência do Ibama.

expedida por autoridade

espécie animal.

de 97,

colocando o parecer.

Not i:Vtigo 7°
•Isi V	 4st',11,.	 ti s	 I,

vendedor?, E . uma pessoa
LoWlItv

Crime 'aàbiental. Na sua
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Estadual 11.977, do ano passado. Quando fala da vivisecção nós

gostaríamos de fazer no artigo 22, no item IV, uma observação. Ele

fala lá que o animal não pode ser usado duas vezes no mesmo

experimento. Se houve um experimento, se esse animal não teR 4gue ser
044.

esubmetido a uma eutanásia e se esse animal está em condiçoesi boas de
•I	 tt'

animal

animal

por

vida, porque não utilizar esse

Sempre que você vai trabalhar com

isso é obrigatório, composto

representantes, e se você obedece

/14INpara um outrojexperimento?
0/litkr

existe ulnácSmissão de ética,
í

/(ti.váriaã4 l i tpessoas,	 inclusive

ele
$	 't

o protocoloWd bem-estar animal
•ta.. n

(1114
‘ItE outra coisa que fala, que a Prefeitura, o município poderia

t,111 4, 	 ti'fiscalizar a importação e eXportação. O controle aduaneiro é
ílt

competência federal e é éj,ic iecidlo por Polícia Federal, Fiscal da
"ttrtVReceita e Ministério dwi jigricultura, presentes em cada porto eVat

qíl$10tIt'
aeroporto do país. ytt

pg".,t, 
'4)

O artigo l i f24, ''que fala da Comissão de Ética, nós sugerimos no
1m

mínimo cinco I tparti6ipantes da instituição que vai fazer pesquisa,
(II

it.representante , kda comunidade, um médico veterinário, um biólogo e umv	 kid
J

si ,	 it	 11

representante de sociedade de proteção animal legalmente constituído e

competêdíà Comissão de Ética analisar o protocolo proposto, que deve

estar de acordo com o artigo 22 dessa proposta de PL. É também

observar se o animal está sendo mantido em condições adequadas para a

espécie.

No artigo 27 ele diz...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O artigo 27 de qual lei?

Da Federal, da Estadual, da Municipal?

poderia ser sim utilizado.poderia ser sim utilizado.	 P 10 4.

E outra coisa que fala,

fiscalizar a importação é

competência federal e da

Receita presentes em cada porto e

.	 I
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A SRA. VILMA GERALDI - Do PL.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O PL tem 27 artigos?

A SRA. VILMA GERALDI - Sim.

't 
t

11
1"4,

'1	 1,t¡ i ok

Ele diz que para pesquisa com animais... v1

142.0141".1'
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O artigo 27 de qual lei? Da federal, da estadual ou da

municipal?

A SRA. VILMA GERALDI - Do PL.

(Agnaldo Timóteo) - Do PL. O PL4 tem 27
t

I I 	 V
t i 	 '1 it
11lt

r - Ele diz que,	 lpara pesquisa /coin animais,

91.11111ti"
riados em laboratórioil" . 0e apessoa vai

ís	 /1•11^`.
, silvestres, não tem comcidr esse animal em

;	 ‘#

tem que ter uma autbrlzação do Ibama, 'que é
tII

2tece, para fazer,a 'captura e poder trabalhar com
o\ (I,

ulo 3° nós sugerimos ver a Lei Municipal 10.309,

O SR. PRESIDENTE

A SRA. VILMA GERALDI - Ele diz que,

ser com animais criados em pessoa vai
1)

pesquisar com animais esse animal em

laboratório. Então,

normalmente o que acontece, para e poder trabalhar com

esse animal. No capítulo 3° nós

o ttr, jttl""
t(capitulo

t;'44
1,01)1

4°, quando fala da criação

Lei Municipal 10.309,

intensiva de

não

, .(3.6 ãno passado. Essa lei, esse Código Estadual.¡P,7

de animais no

Estado de Estados vizinhos. Então,Estado de Sao oPaulo vai para Estados vizinhos. Então, em algumasem algumas

de 22 de abril de 89. E o
'44 til'téii/

animais, vale lembrar que ele copiou muito do que há na

' . 14	 '41,0
lei do Código Estadual

pode ser ap1 icad04 ,porque, se for aplicado, inviabiliza a criação
Cl

't,

de animais no Estado 'de São Paulo, e a criação intensiva de animais no
14V'~, 0 0n t 	 t1.0

11'
vezes, temos èque limitar até a movimentação do animal para que

'4,"d,
1 1 1,

mantenhãO,e ivtenha filhotes. Se nós permitirmos que uma marrã fique à

vontade otalimentando seus filhotes, provavelmente a ninhada dos seus

porquinhos será toda esmagada pelo peso do animal. Então, algumas

coisas são conflitantes.

No artigo 5°, ele fala de necessidades psicológicas. Não sei o

que é, está meio vago. A gente não sabe quais são exatamente, que

necessidades psicológicas são essas. Também, a gente não sabe onde

buscar.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em resumo: como se

manifestam?

A SRA. VILMA GERALDI - Então... Quem propôs, acho que tem de

falar quais são essas necessidades. Porque, a gente, exatamene, não

	

f	 '1 P 41.t

sabe. 111

	

H O	
i

( 1 4 ,, 4,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém y,eiol lre

1
presando o

g,	 ti
11*,10$140'Chico Macena? (Pausa) Mas acho que o Chico Macena'"tinha um interesse

I
11 I')direto, não é? (Pausa) É o seguinte: será qtie, tio'gabinete do Chico

xit,1

	

.li g gi	 f,	 i/Macena tem conhecimento dessas leis que fc#aff0atiresentadas - federal,
11,)1 P4i,	 içill

estadual, municipal etc? (Pausa) Então .;Vácho que fica improdutivo
.11	 t

I.

discutir esse projeto agora.
:141aff,	 if.

A SRA. VILMA GERALDI (12 
41 

Eracho que isso aqui não dá para;
Agi('	 ttiíprovar... Tem que rever esse 'projeto, ta? A gente acha que tem que

4 1	 111,4 thw
ver. E muito do que foi ' 051ocado aqui já tem legislação. Vai ficartr.

tiotjtt,tt

mais uma lei.	 191	 ( Vz,

O SR. pRIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Isso é o que estou
14: 1 ft°dizendo. E pkwilucftSe essas informações não foram passadas para o'41

	

'1;1 1 ,	 •
gabinete do, Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr?

ti	 111,
tg

j g gf YA /SRA. VILMA GERALDI - Eu fiquei sabendo ontem. Eu fiz isso'10:1	 1
aqui entre ontem à noite e hoje de manhã.

(NÃO IDENTIFICADA)- Vereador Presidente,...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor.

(NÃO IDENTIFICADA) - ... o projeto é de autoria do Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr. O Vereador Chico Macena foi nomeado

recentemente o relator e ainda não teve a oportunidade de receber a

nossa...

sabe.
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Verde. O material que ela ao PL é bastante consistente,traz tem

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então, não podemos

discutir esse projeto agora.

(NÃO IDENTIFICADA) - ... que são absolutamente concordantes

r
1	 1f

I . 	$k
do Verde. Inclusive, nossa sugestão para o relatorYé !,ouvir o

Executivo. E as nossas dúvidas e as questões oulueVestão sendo

I, ••„,
A SRA. VILMA GERALDI - Inclusive, teffi t er'fd, aqui, grave no

•t,4 1 1 	 1,

artigo 16, que diz que quando for abater olanimál para consumo humano,

,,•1,,,i•
observar uma série de coisas, inclusiv&N um processo químico. É

sw,

proibido utilizar qualquer produto químicb no momento do abate.

Its
0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 0 Vereador Chico Macena é

ItO
um Vereador com uma larga ,a15eriência parlamentar e administrativa,

!t
(Ph. Ihttl

!)	 1'
.1projeto, porque estamo à discutindo o projeto?

'tt

(NÃO IDENTIFICADA) - Vereador, este é o momento da discussão
J"1 ,t"11

do conteúdo cio íl iPL para agregar ao PL maiores condições de análise

4, /, 	 11 1 'yl
t/	 ,11	 1rj tel 9 1 R. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas sem o relatório?

'ira (NÃO IDENTIFICADA) - Então, a Secretaria, antes mesmo do

- Então, não podemos

com o que está trazendo acom o que está trazendo a Diretora da Divisão de Fauna da SecretariaDiretora da

do Verde.

Executivo. E

levantadas são absolutamente concordantes.
J4 ,rlevantadas são absolutamente concordantes.

A SRA. VILMA GERALDI -

artigo 16, que diz que quando consumo humano,

químico. É

proibido utilizar qualquer momento do abate.

O SR. PRESIDENTE - 0 Vereador Chico Macena é

um Vereador com parlamentar e administrativa,

porque jáporque já foi Secretário.)S'er t ele ainda não pôde fazer o relatório doainda não pôde fazer o relatório do

projeto, o projeto?

o momento da discussão

relatório final... Posteriormente, com esses dados agregados, esses

dados todos serão passados à relatoria, ao assessor do Chico Macena.

Aí, então, ele começa a ter a análise de mérito efetuada. Eu tenho uma

sugestão com relação à proposição da Diretoria Vilma, da Secretaria do

muitos dados detalhados...
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito burocrático...

(ao0 IDENTIFICADA) - Esses dados deveriam ser, de alguma

maneira, incorporados PL durante seu trâmite. então, o que a gente

sugere é que ela deixe com a secretaria da Comissão c*(51:	 desse
h P41,

-	 '11
o'	 )material para que a gente possa incorporá-lo, inclusive, aos dados que

14IV

titf
411vão ser enviados ao relator do PL. 	 , 4

#Ii	 Ikt
!1	 h 1,

11,$l
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito:ti"

h	 Jhist.- Manifestação fora do microfone. 	 ‘t 4t.

.11

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -t i Fale ao microfone, por
I I,	 11"

ghti
!favor.	

1111
f	 It'

k ,	 tt
O SR. MAURO MELO - Sou assessor jurídico

I.
Alberto Bezerra Jr. A grande crítica que fo.

representante da Secretaria Ido ¡Meio Ambiente é em

	

J	 1 1	 1

de vários textos legais, deP tlegislação federal. A

	

É l• "	 `I`
14t"/'é praticamente um pais l. Se olharmos bem, quase t&-

t	 h
I itis

de interesse locál l sãO objeto de legislação fede
4à

" 11 W
acho que a Câmara,,Municipal de São Paulo perde o

'III

porque atpi'oposta da Câmara Municipal é legis:

Arinteresde do Município
( ¡IV

nasceuh'esse projeto. H

vários representantes envolvidos na questão da proteção dos animais na

nossa cidade levaram o Vereador Carlos Alberto a legislar sobre esse

assunto. Realmente, não somos técnicos não somos peritos, como a

Secretaria. Mas, se existem problemas, é que porque essa legislação

federal e até mesmo o Executivo, através do seu órgão especializado,

não têm resolvido. E se um Vereador se propõe a fazer um projeto de

favor.

SR. do Vereador Carlos

Alberto foi feita aqui pela

função da utilização

de vários textos A cidade de São Paulo

fi•

de São

rmos bem, quase todos os temas que são

de legislação federal. Nesse caso, eu

São Paulo perde o sentido de existir,

Municipal é legislar sobre temas de

Paulo. E, se houve uma demanda, daí

Houve uma demanda por parte de várias pessoas;
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lei cuidando desse assunto, embora exista previsão legal federal, é

porque, na nossa cidade, isso não tem sido respeitado nem obedecido.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas é possível isso?

possível legislarmos para o Município, mesmo indo de encontro à
41V"4.e 4 

Constituição.	 O 4 41

kt
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n	 ti s ts-
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Constituição.

Pinheiro
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O SR. MAURO MELO - Não, não vai de encontro.., segue Valéria
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•tt,;!-
¡l	 I

*01
•

4	 II,
11

t,

‘1".[
)14,

till	 !fti k,	 t

41„0

1	 11

,t0
)Itit

011}

4k

itk4

ctx,
ti'	 Ithstit

,It

í t #1k	 le

i t 	 ;1,1	 41t i f 	 Ilm

itx
s

ttt.„
`!k

gt.

ir	 n 1
I, ofit ‘t,

)

NO'



~Met	 • •

e7(10
TAQUIGRAFI °2ha

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.G18 fl.:1 taq.:VALERIA P. 	 rev.:
Orador(es):

2

evento:847
%Z.24
310e:;z:violi

O SR. MAURO MELO - Não, não vai de encontro, pofbitie a

competência é concorrente, tanto que a Comissão de Constituição e

Justiça desta Casa entendeu pela legalidade do projeto, já passou por

esse crivo. A discussão, agora, é em relação ao mérito. Se1existem

i t n e
reparos a serem feitos, vamos fazer. Agora, dizer que r existe uma

91V
n Pi t, NI

legislação federal e uma legislação estadual que, j4i r4têm normas
In 11lkáttlur

regulamentando a questão... Mas, se elas não eátao l funcionando nat

prática, é papel, sim, do Vereador, legislar e4&azier a questão para
't

ou911
as necessidades locais do Município, trazendó,'"inclusive, inovações,

como há nesse projeto.	 1 

I1;,

41	 'V

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo lTimóteo) - Mas pode ser mais fácil

,1
adequar, não?

O SR. MAURO MELO -,="iNxie - ser. Daí, nós estamos discutindo.
11 it,,t1

Daqui a pouco, vai-se1 ;falar assim, como já
"	

foi dito aqui
J

anteriormente: "Ah,1 1 jko í há legislação federal na questão dos

Pl4N
helipontos". Isso' é algo sui generis da nossa cidade. Se você disser

0 "1 1 4 01
que o Departainenta rde Aviação Civil já tem previsões legais, mas isso

t

Y1,
não ocorre,,aqui, creio que • deve haver a discussão e adequar à nossa

V 4'41"
t	 1,

cidade. rAgora, isso não tira o mérito do projeto.
1,0,01.41

1 ( 0 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então, vamos aguardar a

manifestação do Chico Macena.

O SR. MAURO MELO - Presidente, foi dito aqui pela

representante, no final da sua exposição, que existe uma lei estadual.

Veja bem: existe uma lei estadual, mas que não está sendo aplicada por

uma série de motivos.

- Manifestação fora do microfone.



emta/ta
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.G18 fl.:2 taq.:VALERIA P. 	 rev.:
Orador(es):

íiTjg7;":77-'4

:.;>€47. 0:9

: 30-08-06- '• i4)"evento:8477

O SR. MAURO MELO - Não estou entrando no mérito, só quero

dizer o seguinte: existem legislações no âmbito federal, que, para

serem trazidas à prática no âmbito municipal, leva-se um bom tempo,

não são regulamentadas... Creio que o papel do legislador éqtrazér a

I . 'ti	
(1P41.

questão para a vida prática do munícipe. 	 O
11,1r0

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos aguardarN; então, a
';

manifestação do Chico Macena, por ele é um iVereador com muita

'I N 	 eftexperiência e vai fazer, naturalmente uma anális t Aa. probabilidade ou

não do aproveitamento do PL do Vereador Ca26á l "Alberto Bezerra Jr. A
dl°

g t h -intenção é ótima.	 AP ) .0 4

1 1 "4 11 Pnão do aproveitamento do PL do Vereador Carlos"Alberto Bezerra Jr. A
dl"

"t,	 9i1,111 ith.intenção é ótima.	 O' 1 ,0 4

O SR.

acrescentar.

- Intervenção

O SR.
t"o

adequar o que

a gente

chegar

41\
0 SR. MAURO MELO - E aquilo que 'tem de ser acrescentado, vamos

acrescentar.	 W 4,11
t t 	 I/

.11
- Intervenção simultanea ininteligível.

It1$1,

adequar o que existetk lei com o que existe de necessidade.

11)

alguns conceitos, como esse de fauna nativa e fauna exótica, que a

(NÃO IDENTIFICADA) - Eu acho que seria importante a gente(NÃO IDgNTIFICADA) - Eu acho que seria importante

MAURO MELO

W

chegar nesse IConsehso de que seria importante alterar a redação deseria importante

o que existe de necessidade.

O SR. PRESIDENTE t(Agnaldo Timóteo) - ... para que se consigaTimóteo) - ... para que se consiga

alterar a redação de

acrescentado, vamos

:1'41

t i 	 41

gentepjált tinha discutido; do bem de interesse comum e da alteração do

regimeg do curso de água.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos aguardar a

manifestação do Vereador Chico Macena.

Vamos analisar o PL 403/05, do Vereador Edivaldo Estima.

Institui a Semana Municipal de Proteção aos Animais e dá outras

providências.

Alguém está presente para debater esse PL? (Pausa)
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A SRA. ELAINE - Boa tarde a todos. Sou assessora parlamentar

do gabinete do Vereador Estima. Eu gostaria de ler algumas

considerações.

"Considerando que o respeito dos homens pelos animais está
1	 st

, g. /r)ligado ao respeito dos homens pelo seu semelhante e considerando que attor

educação deve ensinar, desde a infância, a observar, 1 a Cchipreender, a
t	 t

t1";biu,1'
respeitar e a amar os animais; é preciso que haja., l em São Paulo um

t141.'11 ;	 tiperíodo que não só homenageie, mas que, prihcipWimente, celebre e
4b

F II/h t„It._ 11incentive a ação de proteção aos animais,fcr3ranUo um desenvolvimento
411"11,4,40

propício ao desenvolvimento do imprescindível trabalho educacional.
"

Tal período se justifica pelas possibilidades que abre para trazermos

W
à tona a temática da proteção Ámlmal de uma forma mais ampla em São

l iii
Paulo."

01	 1
I'i	 '1;,,Iii

Gostaria de pedi.rivapoio de todos para que possamos instituir

a semana.	 I ft
ts int

"(1	 ki	
,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em que data ele gostaria
ri 1;110

de criar essa emana?

( t i.	 11;

ApORA. ELAINE - De 1 a 7 de maio. Em Santa Catarina, já oi

li

instituido to Dia da Proteção Animal. Gostaríamos de instituir a semana
(*
Èkti

;fik 411

aqui emafSão Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguma manifestação

contrária? (Pausa)

(NÃO IDENTIFICADA) - O comentário da assessoria é a respeito

do Calendário Oficial de Eventos, que foi instituído a partir da

década de 70 no Município de São Paulo. Existe uma tabela que

demonstra a existência de muitos eventos, é uma listagem enorme de
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eventos, que, às vezes, são conflitantes na data. E, dentro desses

eventos, a Semana de Gestão Ambiental, coordenada pela Secretaria do

Verde. Então, nossa sugestão é que a questão da proteção animal fosse

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 11 1 :rerrit " que se buscar um
t i 1,

vitt ! , 1 J,.	 i)
formato que se adapte às datas, porque sad i sete dias. É meio

I)	 sii,x
/ 1,.	 tb.	 Ir

complicado conseguir-se isso no Município,éde São Paulo. Uma semana é
'ti 	 ,

difícil, mas vamos levar a Plenário para ver como nossos colegas se
1:44,

	manifestarão.	 " T
ti	 t1

ti
NO

O SR. TONINHO PAIVArkobre Presidente, é a primeira audiência
11

pública. Portanto, teremosLOutra. Eu gostaria que se insistisse em se
$01t

	

.,	 11

convocar as associaçõèsrotetoras de animais. Elas devem ter sido
'11á t k ,	 11	 't

f !.	 311.7kconvocadas. Mas devemos insistir para que elas venham.
'rtrr

A SRA I,ELAINE - Gostaria só de ressaltar meu pedido de apoio,
4 4,

4
porque esSe,projeto só virá a acrescentar ao nosso calendário oficial.

i . 	,	 11,
.1.	 , t f
I tO J SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Espero que todas as

dúvidab olsejam dirimidas até nossa próxima audiência pública.

A SRA. ELAINE - Está bem. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Foi uma manhã agradável.

Estamos às 13h05min e vamos agora aguardar o comparecimento de nossos

colegas para realizarmos a outra sessão, quando serão analisados novos

projetos.

enquadrada nessa questão mais ampla de proteção do meio ambient,e, como
r	 Plkt.

1' 4 	 I!já existe na legislação federal. Então, que se fizesse umiesulistitutivo
ItV.

	

XI I ',	 (
4h4

para tentar coordenar essas datas e poupar recursos 4financeiros e
1 	 1

humanos, inserindo a semana nesse contexto mais amplo.

11:itIL,.Itt
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Agradeço a todos, não só pela presença como principalmente

pelas manifestações. A Márcia nos deu uma explanação bonita, as outras

pessoas também se manifestaram de modo altamente positivo para que

esta nossa reunião pudesse ser considerada altamente positiva. Muito
4 i 'Pile,

1 . 4	 11obrigado.	
Ir O 141to
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PARECER N°	 _	 IISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 485/04

ilTrata-se do projeto de lei n° 485/04 de autoria do nobre Vereador Dr. Farhat, que"

dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello, e dá outras providências.

Além de criar o Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello, que localiza "na área

lek delimitada pela Rua David Bengurion, Rua Cresilas, confrontando com o Cemitério Getsemani

e Zeis-2W025 (BT)", o projeto define como objetivos desta criação: "promover a proteção ao

meio ambiente; conservar o patrimônio natural; conservar, preservar e manter a

permeabilidade do solo; proteger a biodiversidade e promover a melhoria da qualidade de vida

das comunidades".

O PL veda, ainda, "o exercício de atividades efetivas ou potencialmente degradadoras

do parque" no seu interior, e proíbe a "supressão da cobertura vegetal nas áreas cobertas por

espécie e as formas de vegetação nos estágios médio e avançado de regeneração". Esta

supressão é admitida somente "quando indispensável à execução de projetos adequados à
_

promoção do lazer no parque". 	 .
" Além disso, ele exige a inclusão de "programas de educação ambiental, de lazer

ecológico e de recuperação das áreas degradadas" no Parque, e permite a instalação de

ft e	 "sanitários, iplay-ground', circuito para prática de corrida e caminhada; dependências para

Administração e outros equipamentos sociais definidos pelo Poder Executivo" no seu interior.

Para fins de implementar o disposto na Lei, ademais, ele autoriza o Poder Executivo

Municipal "a estabelecer convênios e parceiros com entidades públicas e privadas". E

estabelece que as despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

O objetivo primordial da proposta, segundo o autor, de preservar o meio ambiente do

município de S.Paulo, vem ao encontro dos anseios das Associações de Bairro locais, que já

escolheram, inclusive, o nome que desejam ver atribuído ao parque. Ele argumenta que os

moradores da região têm se mobilizado para que o espaço se torne adequado ao seu lazer e

convívio, e à prática de caminhadas, de exercícios em geral, no que é referendado pelas

cópias de cartas enviadas pelos mesmos ao Gabinete do Vereador-Autor, ao Subprefeito do

Butantã e ao Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente, anexadas ao PL.

17- RELCOM
17- 313112006
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Vereador Toninho

Relator

Vereador Agfialdo Timó/téo

Presidente

Nas duas audiências públicas realizadas (31108/05 e 30/08106) os moradores

demonstraram esta mobilização com sua presença, ocasião em que relataram os riscos de

deslizamento de terra aos quais a área permanece submetida, após o grave acidente ali

ocorrido quando ocupada pela Favela Nova República, e qúe - a mesma é alvo de aterros

clandestinos e de tentativas de novas invasões. Ressaltando a necessidade de cercamento do

terreno, para prevenir estes riscos, informaram que, após investigaç' áO' rio Departamento

Patrimonial - PATR, foi confirmado que o terreno, de cerca de 25.000 m 2 , é da PMSP.

A área é dividida em dois platôs distintos, com interconexão bastante acidentada, r—azão

pela qual 'inúmeras discussões ocorreram durante as audiências, ,acerca	 sseu

aproveitamento como Parque ou como Praça. A representante dà SVMA trOuXe o parecer'cla

Secretaria favorável à sua utilização como Área Verde, e confirmoirà existência de Projeto

para a execução de uma "Praça" na parte plana junto à Rua Crésilas, com_ recursos já

previstos no orçamento da Subprefeitura do Butantã.

Acatando as ponderações dos participantes nas audiências de que a topografia não

pode ser impedimento para a instalação de um "Parque" (como comprovam os de Curitiba, por

exemplo), mesmo porque podem ser executadas contenções após estudos geotécnicos, a

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se favorável à

propositura. Ressalta, também, os argumentos por eles trazidos quanto aos recursos

financeiros necessários à manutenção de uma área de 25 mil metros quadrados, que poderiam

410, ser mais facilmente obtidos com a participação da comunidade em um Conselho Gestor,

reconhecido e legalizado junto à SVMA, do qual a área poderia ser dotada nesta alternativa.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em	 3//3/0 6



X	 %

publicado no-MARIO OFICIAL„

6 ei.f..L.52.1)—

Página(s)C6luna(s):2r

•

¡Conferido por:

"ECEBIDO
;1.Comissão i Educação, Cubra e Esportes

Em . -4' 	 0 e, .	 .s  4Ckt00 

' •-• RF  Ál.i0 

5	 '

tiarlos *be 2 da Silva

Supervisqr e 'quipe - SGP-15

(-\ Ao Nobre Vereador / Nobre Vereadora

U.)M MAU\ ChL 
Pata. relatar.
Sala dá Co-rniásão	 Ed ucaçãoft.ultura e Espi
Em:

P r e
Obs. o prazo para manifesta o é de 8 dias, nos
termos do § 3°, artigo 63 do R.I 

ultura e Esportes

Segue	 juntado	 nesta dnta decumentos

e pape: 4, .	 "")

o AP
INA 114§IN. PAIVA

. 799
crw te: ria

1
-A Douta Comissão!) de

Erlticacão, Cultura e Esportes

E	 ,e)R



rolha	
d

n.	
o proc

Câmara Municipal de São Paulo

- À

Ademir da Guia - Relàtor
AIO

Claudinh uza - Presidente
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PARECER N o	 16-0277/2007	 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 485/2004.

De autoria do n. Vereador Farhat, dispõe o presente projeto de lei sobre a criação do
Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello.

A Comissão de Constituição e Justiça exarou parecer de legalidade às fls. 19.

Quanto ao mérito há manifestação favorável da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente às fls. 153 e154.

Esta Comissão nada tem a opor à iniciativa, tendo em vista que sua finalidade pública
é evidente e robusta, em especial por estimular a criação de espaços públicos onde possam
ser praticados esportes e difundidas a cultura, o lazer e a recreação, bens cuja demanda
ainda não está totalmente atendida na Cidade.

Em face do exposto, favorável é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, Oen,- /13 jo 3/0

Ob.

CECE/sca

'17 - RELCOM

17- 6006/2007
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do 1

Processo n° 
2“0)1

Maria TereZa Affonso Silva

I fteg. 10.651

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que o Executivo responda os
seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei n2 485/2004:

1°) Foi sanado o conflito relacionado ao enquadramento (se parque ou praça
pública, posição esta defendida pelo então Secretário Municipal do Verde e do Meio
Ambiente, conforme fls. 75 do processo)?

2°) Qual o impacto orçamentário/financeiro do projeto, e se está incluso no
Orçamento de 2007?

3°) A proposta está em conformidade com o Plano Plurianual 2006-2009?

Autorizo o encaminhamento, nos termos do artigo 46, inciso VIII, do Regimento
Interno.

r. Antonio Carlos Rodrigues
Presidente

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01 31 9-900 fone (11) 6824-4000
www.camara.sp.gov.br
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ONIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 30 de maio de 2007.

25- OF-SGP15
25- 0197/2007

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Finanças e
Orçamento, e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência fotocópia do Projeto de Lei n° 485/04, de autoria do
Vereador Farhat, que "dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sérgio
Vieira de Mello e dá outras providências", solicitando que nos envie subsídios
para que a Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: fotocópias do PL n° 485/04 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SGP15



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 10 de junho de 2007.

Recebi Ofício SGP-15 n° 0197/2007, de

30/05/07, solicitando informações acerca do PL 485/2006, de autoria do

Vereador Farhat, que dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sérgio

Vieira de Mello e dá outras providências.

Anexo: fotocópia do PL 485/06 e do despacho da Comissão solicitante.

L•
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Ateledwea do,
São Paulo,	 de

~Mies

RECEBO() - SGP•-22

02 JUL. 2007

PROTOCOLO LEO :::11.1-`çlt.

eo

f..»048,5.04/bam

GABINETE DO PREFEITO

qício _A. 3. ng 3)A 5\	 - C

Ref.: OF-SGP 15 n° 0197/2007
Processo n° 2007-0.179.925-7

15- DOCREC
15- 1643/2007

Senhor Presidente

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, foi transmitida a este Gabinete solicitação de envio de subsídios,

formulada pela Comissão de Finanças e Orçamento dessa Egrégia Câmara,

relativamente ao Projeto de Lei n° 485/04, de autoria do Vereador Farhat, que

dispõe sobre a criação do Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópia

reprográfica das informações prestadas pela Secretaria Municipal do Verde e do

Meio Ambiente, valendo-me do ensejo para renovar meus protestos de apreço e

consideração.

CLOVIS DE BARROS CARVALHO
Secretário do Governo Municipal

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS .RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S 
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DÕMEtOAMBIENTE-

DEPARTAMENTO PARQUES E AREAS VERDES
DIVISÃO TÉCNICA DE PAISAGISMO	 1 1.4°,

'e	 CÓPIA u
Vieira de Mello	 Inf. 070/ D-11/ 05 jz•-

Em vistoria realizada em 16 de junho pp. na  área objeto do presente e pretendida para
implantação do parque, constatamos:

• A área caracteriza-se por uma topografia bastante desfavorável, com

grande desnível e taludes de declividade acentuada. Está coberta por mato

em quase toda sua extensão havendo apenas um trecho com vegetação

arbórea, junto à divisa lateral com o cemitério Getsêmani;

• Apesar de sua dimensão, faz frente com logradouro público apenas em dois

locais. O maior, na confluência das Ruas Ben Gurion e Cresilas possue

topografia menos acidentada. Neste trecho, há guias e sarjetas definindo o

• alinhamento das ruas, não havendo, porém, pavimentação.(v. fotos 09 e

10). As ruas F4 (continuação da rua Cresilas) e F5 não se encontram

abertas uma vez que o grande talude ali existente inviabiliza qualquer

circulação no local;

• Na parte mais baixa da área há um pequeno trecho que também faz divisa

com logradouro público que se localiza no final da avenida Frei Macário de

São João (v. fotos 02, 03 e 04). Esta rua é ladeada pelo cemitério e por um

terreno vazio, coberto por mato, o que configura uma baixa circulação de

pedestres e veículos (v. foto 05). Dado o desnível existente entre esta parte

e a mais elevada, junto à rua Ben Gurion, a ligação entre elas é

praticamente impossível. No terreno 'existe uma placa de concreto em

homenagem a algumas crianças de Vila Suzana, já falecidas (v. foto 01). O

entorno é caracterizado por residências de padrão médio baixo e por auto

construções. É nesta parte que se localiza a entrada principal do cemitério

Depave 11- Sr. Chefe

Ref.: Parque Sérgio Vieira de Mello

Data 011 07/ 05



anexos (v. fotos 09, 10 e 16).
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO IS,E4ÃO
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE	

(P.ÃJZ22

DEPARTAMENTO PARQUES E AREAS VERDES
DIVISÃO TÉCNICA DE PAISAGISMO

• O aproveitamento da área para implantação de equipamentos restringe-se

à parte menos acidentada, junto à av. Ben Gurion e Cresilas. Neste trecho,

numa área de aproximadamente 2500.00m2 poderiam ser locados alguns

equipamentos de lazer e recreação infantil (estares e play ground),porém

sem qualquer ligação com a parte baixa do terreno, inviabilizada pelas

condições topográficas existentes(v. fotos 06 a 16). Lembramos que nesta

área foi executados recentemente o plantio de algumas árvores que não se

encontram demarcadas nos levantamentos planialtimétrico e cadastral

Pelas características físicas da árewe sua configuração, entendemos que a

mesma não se apresenta com potencial paisagístico favorável para a

implantação de um parque, dado o pouco aproveitamento do terreno e a falta

de vegetação significativa. Entendemos também que a parte menos acidentada

poderia ser uma "praça" , sem cercamento ,com estares , playground e

ajardinamento. Esses equipamentos lá instalados assegurariam a área como

"espaço livre", evitando o risco de invasões ou mesmo do depósito de entulho

já iniciado (v. fotos 08 e 17).

Na parte mais baixa, com acesso pela avenida Frei Macário de São João,

poderia ser feito um plantio arbóreo, o que também asseguraria a área livre,

compondo e enriquecendo paisagisticamente o local, beneficiado pelas visuais

da parte mais elevada.

São Paulo, 04 de julho de 2005

MARIA SILVO, Dr A. F. LOPES

E: \ PARQUES \N_SERGIO VIEIRA DE MELLOVelatorio vistoria\vistorial 6-06-0540siteta
GMP/gmp	 R.F. 137.554.7.00/ CREA 0600612446

DEPAVE 1 SVMA

4r; HELEVA MILLER DA StvA
R.F. 312041.4.01 -CREA 0600599227

DEPAVE 11 I SVMA

aierisa Monteiro Oliver
Assessw e - SCM/ATL

OAB,S1? 96742.
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Folha N. r roc.

Prefeitura do Município de São Paulo
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Folha de informação no 19

em 22/08/05

olha n° _	 _ do

Processo n° g--001)
Maria Tereza Aff nset91
Reg. 10.651

Do Memorando n o 363/2005 ATL III

SVMA —G-AJ
Senhora Procuradora Chefe

S. V: rd. A a Of

Assabsseria
aeabi c.1 o

Data: Z

Encaminhamos o presente para ciancia do recame feito por Depave 1 quanto à
• destinação da área do chamado Parque Sergio Vieira de Mello para paca e não para

Pium. O reatam foi solicitado a ATL conforme folha 08 deste, sendo que solicitamos o

reenvio àquela Unidade conforme requerido à folha 09.

Helena Maria Jampos Magozo
Respondendo pelo Expediente do Depave

Firbjinfontiglio" fitife.6114,doe

çr,)
Aferiu. Monteiro Oliver

Assesswa - SeM/ATL
QAO,SP. 96742.
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SÃO PAULO

,
'olha n° (_ do I

h

Processo n° )/ g O O
Maria Tereza Affo2;so cyilva

Reg. 10.651	
r

• DEPAVE-1
Senhora Diretora

Departamento de Parques e Áreas Verdes
.	 .

Folha de informação n° 40

Do ProcessO 2007-0.179.925-7 	 Em 20/06/07	 •	 (a) 	

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal
ASSUNTO:	 Subsídios para a Comissão de Finanças e Orçamento

INF: 13.) 107

Solicitamos informar em face do pedido de subsídios relativo ao PL

485/04-
ATENÇÃO AO PRAZO.

Celia Seri ICawai
Diretora do DEPA'VE

•

igrfbfinfoir e.o.do

Este papel reciclado foi adquirido pela SVMA através do código n° 512900040040009-6 de SUPRI
Papel reciclado é consumo sustentável - Comitê Municipal de Muctancas Climáticas e Eco-economia

á.feric.. a. Monteiro Oliver
• AS43e.;$0ra — SGWATI

QAB,SP 96742
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	 ta) 	Do processo n° 2007-0.179.925-7 	 em 25/06//2007 	

SVMA.G
Senhor Secretário,

2.5 JUN 2007

asilL,5:1),.HoraGRE~_ j.

Morim Monteiro Oliver
Assessora — SGRA/ATI
• OAB,SP 96742

4.x. SECRETARIA DO VERDE ESIN
.4~ DO hum AMBIENTE ',B~

Interessado: CMSP

Assunto: Referente ao pedido de subsídios apresentado pela Comissão de Finanças e Orçamento
(Projeto de Lei n° 485/04).

Em atenção ao solicitado, temos a acrescentar que foram transferidos, neste
exercício, R$ 260.426,00, para 'a implantação da Praça Sergio Vieira de Melo, que se encontra
em processo de licitação.

A implantação da área verde em tela está inclusa no Orçamento de 2007 e no
Plano Plurianual 2006-2009 (PPA). Entendemos que, independentemente de tratar-se de praça ou
parque, a proposta está em conformidade com o PPA, uma vez que ambos são metas de uma
mesma ação do mesmo, a saber:

Ação 7117: Implantação .de Áreas Verdes e Praças, Proteção de Mananciais e Recuperação
Ambiental.

Em 25/06/07

5ergio Martins Pinto
Supefvisor Geral de Administração

SGA.G

• SVMA - GA81
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olha n° 106 -- do
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Reg. 10:651

Folha de informaçx zão
Do PA 2007-0.179.925-7	 •	 „23906/2007 - 	

‘4~,,s sí,
• qv

,	 ,:; ges Santos

MA.G

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Alves Soontn,,

Unicipal do Vede e do

Meio Ambiente
Secretar

Cgs/ inf. PA 2007-0.179.925-7

•

PREPESTURA DA come DE

SÃO PAULO
"

ECRET,ARIA 00 VERO
DO 4E10 AMBIENT:. 'EM%

ASSUNTO: PL 485/04 . - que dispõe sobre a criação do Parque Diploma Sérgio
Vieira de Mello.

SGM/ATL
Sra Assessora Especial

Retornamos o presente, com as . informações da nossa Supervisão

Geral de Administração, a qual acolho, em fls. 41.

'São !atilo;	 / 2 D) 1

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - Rua do Paraíso, 387- Cep: 04103.000/S

A.fariss fvfontsim Oliver

Assessoro - SV4.'ATL
OAB,SP Sô742.
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do

Processo n° g'-SlOzi
Maria Tereza Affonso da Silva
Reg. 10.651 `721(

•-,VNICIPAL DE SÃO PAULO

17- RELCOM
17- 2163/2007

16 - PAR
16- 1686/2007

PARECER N2	DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 485/2004

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Dr. Farhat, visa criar o

Parque Diplomata Sérgio Vieira de Mello, localizado na área delimitada pela Rua David

Bengurion e Rua Cresilas, confrontando com o Cemitério Getsemani e Zeis-2W025 (BT).

Conforme a justificativa da propositura, as associações de bairros locais têm se

mobilizado a fim de que esse espaço seja revertido em beneficio para a população, tendo,

inclusive, já procedido à escolha do nome que desejam que lhe seja atribuído.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto as despesas para sua

execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

Favorável, portanto, é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em O 11(//0 f""
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SECRETARIA GERAL-PARLAMENTAR

Secretaria de Registro-Parlamentar e Revisão

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: CARLOS APOLINARIO
AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 12 de março de 2008. 	 .
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• Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível

9561



Folha S. 6 9

Processo n.°	 esloc/
Elaineof". n alve . Gavioli

ír, dir

RF 10 e.44.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Bom dia a todos. Na qualidade de

Presidente desta Comissão, com a presença do nobre Vereador Aurélio Nomura, vamos dar

início à audiência pública. A pedido do Vereador, consideraremos como 1° o atual item 40 da

pauta. Tem a palavra o nobre Vereador Aurélio Nomura, para que possa fazer a defesa de seu

projeto.

O SR. AURÉLIO NOMURA — Bom dia a todos. Para nós, é um prazer. Saúdo o

nosso Presidente, agradecendo-o pela gentileza de antecipar essa discussão.. Presentes,

também, o Comitê dos Aliados do Parque Augusta e a Samorcc — Sociedade dos Amigos e dos

Moradores do Bairro de Cerqueira César.

• Esse projeto nasceu, na realidade, de uma reivindicação da população,

encaminhada pela Samorcc, cuja presidente, à época, era a Célia Marcondes, hoje presente.

Na realidade, principalmente na região central, temos um problema muito sério em relação às

áreas verdes. Não existem mais áreas verdes dentro desse perímetro. É importante também

frisar que, até por um decreto do então Prefeito Jânio Quadros, a ocupação dos imóveis dessa

área ficou limitada a 25% de seu tamanho. É uma área tombada, que se pretendeu, por

inúmeras vezes, sair (?), à revelia do que se pretendia e do que estava determinado pelas leis

atinentes à espécie em relação à área de ocupação; e vem, cada vez mais, sendo dilapidada

pelos proprietários por meio de utilização como estacionamento, por meio de derrubada de

áreas. E isso resultou, por inúmeras vezes, em boletins de ocorrências a fim de preservar e

resguardar a integridade daquele local.

O importante é que ela tem uma origem histórica: abrigou um colégio tradicional de

São Paulo. Temos lá, ainda — apesar de se falar o contrário -, quase 700 árvores. Fala-se

também que essa área, apesar de tombada, vem sofrendo pressões, principalmente dos

investidores, que não se conformou com que aquela área possa ser preservada.

Dentre as discussões havidas, inclusive a da revisão do Plano Diretor, quando

foram realizadas discussões em todas as subprefeituras, a criação do Parque Augusta foi

levada à baila e, em tese, acolhida. Infelizmente, não foi incluída no projeto original, porque

houve, depois, aquele desmembramento — exigido, até, pela própria justiça, onde se iria

discutir. Há um projeto nesta Casa reservando apenas a parte 1, ou seja, o Plano Diretor

Estratégico.

Então, por isso, até mobilizado e sensibilizado pela ação da sociedade e

reconhecendo a importância não só histórica como em termos de preservação dessa área, eu

e Vereador Juscelino Gadelha houvemos por bem ouvir as manifestações de todos os

moradores, de pessoas ligadas às áreas, inclusive observando aquelas decisões indicadas
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Processo n.°4 8%9
Elaine ç-f. alve Gavioli

ifRF 100/.5 it
anteriormente por meio de resolução do Conpresp e por meio, até, de um decreto do Prefeito

Jânio Quadros que restringia a utilização dessa área a, no máximo, 25%. Por isso, achamos

extremamente importante para nossa cidade que seja realmente criado, levado à frente, a

criação do Parque Augusta numa área tão importante para a melhoria da qualidade de vida da

região onde se encontra.

Está presente o Vereador Juscelino Gadelha, co-autor do projeto, poderá, também,

falar mais sobe o assunto, até porque, naquela época, ele era também membro do Conpresp

como representante da Câmara Municipal. Sendo assim, ele poderá dar mais detalhes sobre

os técnicos que pleiteavam que essa área se transformasse em um parque municipal.

Sabemos que, dentro das alegações feitas, há questões de ordem comercial. Mas

• já houve tratativas para até uma eventual permuta, oferecendo-se o potencial construtivo

daquela área em troca da criação do Parque. Então, acredito que, se avançarmos nessa

discussão, sem dúvida nenhuma esse projeto irá propiciar uma condição mais adequada para

os moradores daquela região.

Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Eu é que agradeço o Vereador pelas

explicações. O Sr. Sérgio Carrera (?) é síndico do Edifício Netuno e também quer usar a

palavra. (Pausa) Por favor.

O SR. SÉRGIO CARRERA (?) — Bom dia a todos. Sou síndico de um prédio na

região, faço parte do Comitê Aliados do Parque, que, junto com a Samorcc, tem brigado, lutado

para conquistar esse parque para a região. Estamos chegando a uma época em que o planeta

está sofrendo uma destruição avassaladora, pondo em risco a existência do homem na Terra.

010 Então, qualquer iniciativa, seja em que região for — principalmente numa região do centro,

deserta, sem área verdade -, visando a salvar um parque, é uma atitude simbólica e concreta

para se melhorar a qualidade de vida e garantir a sobrevivência do homem na Terra de uma

maneira saudável e da qual ele possa usufruir.

Nesse tempo em que vimos brigando por esse parque, o fizemos para que ele

fosse preservado do jeito que ele é, para que ele fosse usado de maneira a integrar os

moradores do bairro por meio de um espaço onde as crianças pudessem brincar e onde

houvesse espaço para a terceira idade. Então, elaboramos um projeto conceituai em que as

construções que há no parque seriam preservadas. Então, a casa seria, por exemplo, um

centro de referência sobre meio ambiente, sobre preservação, onde haveria informações sobre

reciclagem, onde houvesse depósito de pilhas e baterias usadas. A minifloresta seria

preservada com trilhas naturais, para que as pessoas pudessem ter contato com os pássaros,

com os bichos que lá freqüentam. Previu-se um galpão de convivência para a terceira idade —
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galpão que já existe -, onde, a exemplo do que acontece no Posto 6, no Rio de neiro, onde

há uma área onde a terceira idade se encontra para jogar damas, por exemplo. É um lugar

seguro, de que eles poderiam usufrui com segurança. Para banheiros e vestiários, também já

há construções que poderiam ser reaproveitadas. Previu-se uma tenda de massagem - como já

existe em alguns outros parques, como no Parque Morumbi, onde se pratica Do-In -, onde se

fazem massagens, inserindo-se pessoas com problemas físicos, problemas visuais... Enfim,

haveria a possibilidade de reintegrar essas pessoas no trabalho e nas atividades. Previram-se,

também, um playground ecológico para as crianças, uma área de administração e uma

lanchonete natural.

Enfim, manter o parque como ele é e usufruir ao máximo, trazendo uma qualidade

•	 de vida maior ao bairro e preservando aquela área verde, que está cada vez mais escassa

principalmente na área central.

É isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Tem a palavra a Sra. Luciana de Sales

Pin (?), do Aliados do Parque e da Sociedade dos Moradores, além de ser síndica-gerente do

bairro.

A SRA. LUCIANA DE SALES — Bom dia. Estou representando vários síndicos do

entorno do terreno do qual estamos falando. Vimos lutando desde 2004 para a transformação

daquela área em um parque público. Então, há vários síndicos e comerciantes. Tem sido um

trabalho de muita luta, tanto que chegamos aos Vereadores que tiveram essa grande idéia do

projeto. A própria comunidade, os moradores e os colégios Caetano de Campos e Marina

Cintra têm interesse em entrar, junto, nesse projeto, levando as crianças para atividades de

Botânica, ajudando a preservar a área verde.

Há muita parceria para ser feita junto com a Prefeitura. Não irá ser um parque

aberto, invadido por carroceiros, mendigos. Porque, no começo, os construtores que queriam

elevar o potencial de construção sempre diziam isto: "Será um parque aqui..."; enganavam a

população dizendo que seria aberto, que iria ser moradia para mendigos. Não é assim. Tudo

dá para ser feito. O parque já é cercado, já há uma área na escritura que é totalmente de

patrimônio público, no qual não se pode fazer nada. E o que seria dar apenas mais 8 mil

metros quadrados e arborizar mais? Porque há a falsa seringueira no meio do caminho, que,

só de copa, tem mais de 10 metros. Então, o processo de tombamento não deixa que nada

seja levantado lá. Há também adutora que passa sob a área. Então, é um terreno que merece

ser mantido, conservado.

Eu tenho, na minha pasta, um monte de processos, de e-maus, de documentos

relativos a coisas que a gente vai reivindicar na Prefeitura, como sujeira do terreno. Já



Folha À

Processo n.° 4'857ov
Elaine	 n alve Gavioli

RF 10RF 10	 5

mandaram limpar, porque ele não é cuidado há mais de 30 anos, e as ánit5tes, lá, são

centenárias. Há pés de café, de manga, de goiaba, de abacate. Então, se aquilo tudo insiste

em viver sem o mínimo cuidado, imaginem se o negócio for cuidado, e já está meio pronto.

Era isso. Eu queria que as pessoas ajudassem para que esse projeto fosse criado.

E queria dizer que a população, a Samorcc, estamos todos à disposição para ajudar a que isso

seja realizado. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Tem a palavra a Sra. Célia Marcondes.

A SRA. CÉLIA MARCONDES — Bom dia, Sr. Presidente, Srs. Vereadores e demais

presentes. Obrigada por esta oportunidade de podermos falar sobre o parque, sobre a nossa

área, sobre nosso bairro.

Lembro que a região da Consolação vem sendo discriminada ao longo dos anos.

Temos, de um lado, Cerqueira César, que já tem um grande parque, composto de dois bonitos

quarteirões verdes, que é o Parque Trianon; e, além disso, uma praça ao lado. Temos, de outro

lado, o Pacaembu, com sua exuberância verde, e Higienápolis, com seu parque. Logo abaixo,

existe a Praça da República e uma importante área. E, infelizmente, na área da Consolação

não existe mais área permeável, nenhuma. Nossa última esperança de ter uma é esse parque.

Qualquer construção que venha a ser edificada ali mata nossa esperança de ter

uma área verde. Esse bairro é composto, em sua maior parte, de idosos, pessoas que não têm

onde caminhar, e crianças de alguns colégios do entorno, que não sabem como nasceu uma

planta, porque nunca viram.

São pessoas de classe média, com dificuldades financeiras, que acabam sendo

agrupadas numa certa região da Cidade. E lá tem diversos supermercados, apartamentos à

vontade, ampla construção civil, tudo cimentado. O que nos falta nessa região é verde, o que

nós falta lá é área permeável. Há cerca de quatro anos vimos lutando pela construção de um

parque lá. Começamos com um abaixo-assinado, com poucas assinaturas, hoje temos mais de

dez mil assinaturas de pessoas do entorno implorando para que essa área seja destinada a

parque. Conforme disse antes, esta é a última esperança. Se nós perdermos essa área, não

poderemos mais ter outra, porque tudo já está edificado. Eu também quero lembrar que a

especulação imobiliária tem buscado essa área porque é muito fácil, ela é linda, tem uma

exuberância verde. Só que temos ali dezenas de prédios abandonados, prédios antigos, mal

cuidados, cortiços e essas áreas merecem uma revitalização, entre aspas, essas áreas

merecem um retrofit, merecem um outro trabalho. Mas onde ainda está natural, onde ainda é

parque, nós lutamos para que seja destinado a (ininteligível). Já procuramos o Prefeito,

insistimos com os Srs. Vereadores e iremos até o fim. Já conseguimos fazer com que

abortassem a idéia de um hipermercado, conseguimos evitar que a especulação imobiliária
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edificasse quatro condomínios ali, o que traria um terrível congestionamento ao I al, a rua já

se encontra no pico da sua possibilidade. Além do mais, a gente sabe que a Cidade está com

problema grave de trânsito e poluição atmosférica. Como combater a poluição atmosférica sem

áreas verdes? Portanto, essa área para nós é um pulmão, é um respiro para a Terra. Temos

que lembrar que a Terra é um planeta vivo, um órgão vivo e precisa ter respirbs, ela não pode

ser asfaltada inteira, seria como se nós embrulhássemos o corpo num plástico. Essa área deve

ser parque, deve ser o respiro da terra e deve ser destinada a quem de direito, aos idosos, aos

jovens e a quem queira contemplar um pouco da natureza. Dessa natureza nós temos uma

biodiversidade importante, composta por diversas árvores, diversas espécies, araucária

inclusive, e pássaros que migram para essa região. Portanto, parque Augusta já, pelo bem de

•	
todos agora e pelas gerações futuras. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Obrigado, senhora. Com a palavra o

Vereador Juscelino Gadelha.

O SR. JUSCELINO GADELHA - Bom dia a todos, Sr. Presidente, Vereador

Nomura. Esse projeto de lei que tramita aqui é de autoria do nobre Vereador Nomura, junto

comigo. A idéia do projeto surgiu numa audiência pública que nós fizemos na Casa a respeito

daquela área nobre que fica na Rua Augusta com a Caio Prado. Nós chamamos uma audiência

pública porque naquele momento tinha um projeto no Conpresp prevendo a colocação de

alguns espigões lá. Nós fomos contra e fizemos audiência pública aqui na Câmara, junto com o

Vereador Nonnura, e nos manifestamos publicamente contrários à construção dos espigões

naquela área e aí surgiu a idéia, junto com a população, de criar esse projeto de lei.

Antes de entrar especificamente na questão do projeto, quero lembrar algumas

II
coisas. Em primeiro lugar, aquela é uma área particular, a gente não pode esquecer disso. A

gente luta para o poder público desapropriar e dar a área para a cidade de São Paulo. É uma

área muito cara, numa das regiões mais valorizadas da Cidade. Acho que nós poderíamos

marcar uma audiência com o ex-deputado Eduardo Jorge para conversar um pouco sobre

aquela área de interesse do Verde, que também se colocou à disposição, para ver se a gente

consegue de alguma forma desapropriar e dar de presente ao Município de São Paulo, como

aconteceu com outras áreas também.

No ano retrasado quase ocorreu a aprovação do projeto do hipermercado. Só não

foi aprovado porque os proprietários desistiram do projeto, porque o Conpresp já praticamente

tinha acordado o que ia ser feito lá. Naquela época a discussão.., a gente conseguiu fazer ela

ficar mais baixo, alargou um pouquinho mais e ganhou uma área maior para área verde e

também na construção de um centro cultural. Em vez de ser uma proposta que você estava

apresentando aqui, de ser uma coisa ambiental, naquela época nós defendíamos lá a criação
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de um centro cultural separado do hipermercado, aí o hipermercado seria totalm -
1te de vidro,

as pessoas dentro do hipermercado olhariam o parque e também a parte de manutenção do

parque ficaria responsabilidade das pessoas do hipermercado; e aí também alargaria um

pouco a entrada da Caio Prado, porque tem lá um problema de pólo gerador, é um problema

muito sério que vai trazer muitos mais carros para aquela região; também alargando a Marquês

de Paranaguá, onde tem a delegacia ali, lá atrás também ia melhorar aquela via. Quase

aconteceu a aprovação no Conpresp dessa proposta. Só não houve a aprovação porque os

proprietários estavam aprovando o projeto sem bandeiras, depois de aprovar eles iam vender

para que bandeira (ininteligível). Aí se questionava na época porque lá já tem um

supermercado, tem um Pão de Açúcar a um quarteirão dali. Isso é bom já para a gente refletir

•	
um pouquinho, que a luta é dura, é árdua e a gente não sabe o que vai acontecer no futuro.

Por que a gente tem o interesse junto com a população, junto com esta Casa, de

criação de um parque? Porque a Cidade precisa de parques. Cada vez mais a gente vê a

questão ambiental, a questão da poluição da atmosfera, e quando a gente fala na criação de

um parque tem maiores dificuldades ainda. Primeiramente, o Município podia dar algum tipo de

incentivo para essas grandes áreas verdes, pagar menos IPTU. Tem que criar algum

mecanismo para valorização disso na Cidade, porque o problema não é só aqui na Rua

Augusta, na região central, onde mais precisa de área verde, mas na cidade de São Paulo

inteira. Hoje tem uma política de parques lineares, tem a criação de quase cem parques

lineares que vão ser feitos nessa gestão e para cá nenhum, nada, zero, porque é uma região

que está inteiramente urbanizada, é uma região que tem de tudo, morar nessa região é muito

bom, porque tem restaurante, tem cinema, tem teatro, tem tudo aqui na região. A região central

tem hoje uma população baixa, porque as pessoas se mudam e têm dificuldade de morar aqui

no Centro. Podia até pensar uma política para as pessoas voltarem, como a própria Célia

colocou, os apartamentos estão vazios, quer dizer, o Centro está esvaziado. Podia ter' uma

política não de construção de novas torres, mas de tentar valorizar e tentar ocupar os espaços

que estão vazios. Então, só queria parabenizar o nobre Vereador Nomura, junto comigo nesse

sentido e vamos ver se no futuro.., todo mundo ficar feliz.., vão ficar tristes, mas sempre

lembrando que é uma área particular. A grande luta é realmente a Prefeitura desapropriar e dar

de presente para o Município de São Paulo.

- Intervenção inaudível.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Bom, vocês moradores foram sábios e

escolheram dois bons Vereadores, o Nomura e o Gadelha, e estão bem representados aqui na
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Não havendo mais ninguém inscrito para falar, dou como realizada a audiência

pública do PL 345/2006.

Nós temos como item 1 o PL 303/2000, do Vereador Rubens Calvo, que estabelece

forma de coleta e destinação final de lixo no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

providências. Alguém quer falar sobre o projeto? (Pausa) Não havendo, dou como realizada a

audiência pública do PL 303/2000, do Vereador Rubens Calvo.

O item 2 é o PL 57/2004, do Vereador Eliseu Gabriel, que tem como relator o

Vereador Juscelino Gadelha. Alguém quer fálar sobre esse projeto? (Pausa) Não havendo, dou

como realizada a audiência pública do PL 57/2004.

Item 3, PL 159/2005, da Vereadora Myryam Athie, relator Juscelino Gadelha.

Alguém quer falar sobre o projeto? (Pausa) O nome da senhora?

A SRA. REGINA FÁTIMA FERNANDES - Meu nome é Regina Fátima Fernandes,

represento a Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Com licença, antes de a senhora falar.

O Secretário Eduardo Jorge pediu que a assessoria dele informasse que ele gostaria de estar

presente aqui hoje, porém tinha compromisso anteriormente assumido e não pôde estar nesta

sessão. O Secretário ligou e comunicou a impossibilidade de estar presente, mas que estariam

aqui representantes dele. A senhora está com a palavra.

A SRA. REGINA FÁTIMA FERNANDES - O parecer que eu trago da Secretaria

sobre esse PL é favorável, porém proponho o veto do parágrafo 2° do artigo 1°, que dispõe

sobre quem deve gerenciar os viveiros; e que deverá constar que o gerenciamento dos viveiros

deverá estar em conformidade com a Lei Federal 1.074/63 e com o Decreto Federal 5.153, de

2004.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Eu agradeço à senhora e, se for

possível mandar por escrito o que a senhora propõe, por gentileza.

Tem a palavra, Vereador Juscelino Gadelha.

O SR. JUSCELINO GADELHA - É exatamente isso, porque eu sou relator do

projeto. Se você pudesse mandar, a gente colocaria no projeto e no relato a gente pediria para

vetar esses dois parágrafos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais ninguém inscrito,

dou como realizada a audiência pública do PL 159/2005, da Vereadora Myryam Athie, que tem

como relator o Vereador Juscelino Gadelha.

O item 4 nós já votamos, que é o Vereador Aurélio Nomura.

Item 5 - PL 412/06, do Vereador Arselino Tatto e Rubens Calvo. Relator o Vereador
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A SRA. REGINA FÁTIMA - Do Verde. O parecer da Secretaria é contrário em

função de que qualquer cidadão pode apresentar denúncia ao Poder Público.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Obrigado pela sua opinião. Não

havendo mais ninguém a falar, dou como realizada a audiência pública do PL 412/06. Os

Vereadores Arselino Tatto e Rubens Calvo são os autores e o relator o Vereador Juscelino

Gadelha.

Item 6 - PL 465/06, do Vereador Aurélio Nomura. Dispõe auditoria ambiental social e

dá outras providências. Relator é o Vereador Dalton Silvano.

O SR. EDUARDO - Bom dia, Vereador Gadelha, bom dia, Presidente. Obrigado

1111 
pela citação na reunião anterior da minha participação. Eu gostaria de ter mais informações

sobre esse PL, que é justamente do Vereador Aurélio Nomura, que está dando uma entrevista

agora na saída. Mas tenho preocupações e gostaria que esse projeto tivesse andamento

porque as questões não são só como nós observamos no Parque Augusta, mas existem

situações onde a própria municipalidade, com o Parque das Bicicletas. No tempo que o Pitta foi

prefeito, ele colocou o Parque das Bicicletas como um parque municipal, aí pego no Plano

Diretor o parque inteiro adensado como zona mista de alta densidade e um banco Real ali

navegando em volta, rodando em volta. Perfeito?

Aí o que ocorre? Nós temos um parque onde crianças aprendem a andar de

bicicleta, é só passar, numa área super valorizada, um fundo e vale desconsiderado, o G9, o G

porcaria que tem de grupos de bairros retiraram os reservatórios ambientais que estão

projetados no Plano Diretor, quer dizer, a auditoria ambiental na cidade de São Paulo se torna

• muito necessária e uma das -preocupações maiores que eu tenho é que acima da superfície

quem manda na cidade de São Paulo é o mercado e no futuro como vamos fazer, para as

próximas gerações, como o transporte de média capacidade num país tropical onde está se

pensando em enterrar tudo por baixo, em duas linhas que custam uma fortuna, quando temos

uma cidade bela para ser mostrada, temos 2014 aí, que é a Copa, temos que mudar a

geometria, só esticar as linhas de metrô para um lado e para o outro, aí estica linha de metrô o

mercado imobiliário bate palmas, são mais prédios que vão sair na estação X banana. Além

disso, também, não se entra mais no metrô no meio dessas linhas, seja Ana Rosa, seja

Liberdade. Então o que é necessário na cidade de São Paulo? É necessária uma geometria

circular, que dê uma complementaridade com o transporte. Quer dizer, parou o metrô você tem

como sair para outro lado. E mesmo para 2014 eu projetei o AnelTur Sudeste, que vai para o

Zoológico, Parque Aclimação, Parque Ibirapuera. Vamos ter que fazer uma discussão nesta

cidade e tomar medidas que os Vereadores me falam, que são medidas que não são medidas
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impróprias, aquelas que depõem contra o processo, contra a eleição deles de ce e.

Eu acho que a gente tem que tomar São Paulo no Plano Diretor como alguém que

vê o futuro. Temos que prever na superfície não apenas espaço para explodir prédios, porque

eu sou engenheiro, não posso ser contra a construção de prédios, mas mesmo num

formigueiro, se chegar a uma certa quantidade de formigas além daquilo planejado existe a

agressão. Então o mundo animal mostra para a gente que o adensamento desordenado, onde

as pessoas não têm condição mais de se locomover, que é isso que está sendo provado nos

transportes, nós temos que tomar uma providência. Acho que se todos ficarem de braços

cruzados com relação a essa situação, essas pessoas que estão vendendo e ganhando

dinheiro no mercado imobiliário, essas pessoas, depois que São Paulo afundar, que já está

afundando co 186 quilômetros de congestionamento, onde vejo que uma Comissão de Política

Urbana não conversa com uma Comissão de Transportes aqui nesta Casa, que eu acho que

deveria ser, enquanto isso a Comissão de Transportes está pensando em desassociar a

Comissão de Turismo, fazer ela separadamente. Turismo. O que é o turismo em São Paulo?

Turismo não está interessando em mobilidade na cidade, pelo contrário, turismo ganha quando

o cara fica dentro do hotel. Então é uma cidade desplanejada para uma cultura tropical, para

uma cultura latina, uma cultura onde até a Espanha que tem realmente uma articulação,

praticamente são colônias imensas dentro do Brasil, é obrigada a tomar uma postura como

essa de ficar impedindo brasileiro de chegar no seu país.

Então eu gostaria que nós tivéssemos aqui uma discussão mais procedente com

relação aos PLs, não ficássemos revirando muito porque no ano passado ficamos revirando do

baú os projetos de lei de mil oitocentos e bolinha e no fim não aconteceu nada, enquanto isso o

Plano Diretor estava aí caminhando, quer dizer, em audiência pública ele pouco aparece,

quando aparece são questões pontuais, que as pessoas se organizam, vem e falam. Mas

existe muita coisa para a gente fazer. Eu gostaria, com todo respeito que tenho a todos os

Vereadores, que a gente colocasse o Plano Diretor para uma discussão mais profunda na

cidade. A cidade está afundando, o trânsito está matando, está insuportável, não vamos

esperar matar metade da população para começar a se mexer.

E a burguesia, por favor, não expulse ninguém de São Paulo, procurem adequar a

cidade, porque eles saem, mas depois voltam e pegam vocês novamente.

Muito obrigado.

O SR. HENRIQUE HIRANO - Sou assessor do nobre Vereador Nomura. Como o

Sr. Eduardo mencionou algumas dúvidas em relação ao projeto, farei somente uma exposição

genérica. Depois, pretendo responder especificamente.

Esse projeto pretende criar uma auditoria ambiental social, isto é, convênio e
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utilização das entidades não-governamentais no apoio ao Poder Público na fisc- è ção dos

termos de ajustamento e conduta e licenciamentos ambientais fornecidos aos grandes projetos,

envolvendo a população, de forma organizada, grande anseio da gestão pública.

Basicamente, o projeto visa a esse envolvimento, por parte do conhecimento

adquirido por essas entidades, pela sociedade civil organizada. Com isso, pretendemos utilizar

esse conhecimento no auxílio ao Poder Público. Logicamente, não queremos desmerecer a

capacidade técnica do nosso Poder Público.

Conto com o apoio de todos.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais nenhum orador

inscrito, dou por realizada a audiência pública do PL 456/06.

Quero fazer uma sugestão aos presentes. Os projetos têm duas audiências

públicas. Esse último projeto, por exemplo, está na primeira audiência pública. Para mudar um

projeto, vocês devem procurar o relator. Esse projeto que acabamos de discutir tem como

relator o nobre Vereador Dalton Silvano. O relator tem condições regimentais de apresentar um

substitutivo para atender as reivindicações. Quando o projeto chegar em plenário, atenderá os

interesses da população, se o relator entender que assiste razão aos senhores.

Então, a audiência pública é importante, porque gera uma discussão em torno de

um projeto, mas quem pode, realmente, mudar o projeto e apresentar uma nova solução é o

relator.

Se vocês quiserem, pode procurar a nossa assessoria após a sessão para verificar

quem é o relator do projeto do interesse dos senhores e discutir com o relator uma possível

mudança no projeto.

Sétimo, PL 632/06, do nobre Vereador João Antônio, e relator Juscelino Gadelha.

Alguém deseja falar? Como não há, dou como realizada a audiência pública.

Oitavo, PL 67/07, da nobre Vereadora Claudete Alves e relator Toninho Paiva.

Alguém deseja falar?

(NÃO IDENTIFICADO) - Esse PL trata de coleta de material reciclado em shopping

center e no artigo 8 dá à Secretaria do Verde a atribuição de fiscalizar e recolher esse material.

Nossa proposta é que essa atribuição seja do órgão que cuida do serviço de coleta e resíduos

no município.

Temos uma proposta ousada; o artigo 10 estabelece multa de 10 mil reais e

propomos que seja de 100 mil reais.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos, dou por

realizada a audiência pública do PL 67/07, da nobre Vereadora Claudete Alves.

Item 9, PL 229/07, do nobre Vereador Rubens Calvo. Dispõe sobre a criação do
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projeto Planta e Viver e dá outras providências. O nobre relator é o Vereador Ars' ino Tatto.

Alguém deseja falar?

(NÃO IDENTIFICADO) - A Secretaria do Verde é favorável, e pede que seja

incluído um dispositivo prevendo um convênio entre a coordenação das subprefeituras e a

Secretaria de Saúde para, no âmbito das suas atribuições, definir os critérios técnicos e

administrativos para execução do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Pediria, mais uma vez, a gentileza de a

senhora nos mandar esse pedido por escrito para ser encaminhado ao relator.

Não havendo mais oradores inscritos, dou por encerrada a audiência pública do PL

229/07, do nobre Vereador ArselinoTatto.

Os itens 10 e 11 deixaremos para o fim da pauta.

Item 12, PL 447/05, do nobre Vereador Russomanno. Dispõe sobre o direito de

acessibilidade às bibliotecas, terminais de consulta, balcões de atendimentos para deficientes

físicos no município e dá outras providências.

O relator é o nobre Vereador Chico Macena.

Tem a palavra o Sr. Francisco.

O SR. FRANCISCO - Nobre Vereador Carlos Apolinario, D.D Presidente desta

douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, senhoras e senhores

presentes, em nome do Vereador Russomanno e em meu nome, desejamos a V.Exa. que

tenha uma feliz trajetória e um profícuo trabalho à frente desta Comissão.

O presente projeto de lei, cumprindo nesta data sua primeira audiência,

resumidamente objetiva dispor sobre o direito ao acesso às pessoas portadoras de deficiências

nas bibliotecas instaladas no município de São Paulo, bem como seus terminais de consulta e

o seu balcão de atendimento.

Tem o tema, segundo a respeitável Comissão de Justiça, Legislação Participativa

desta Casa, amparo nos incisos 1 e 20 do artigo 13 e no inciso 7 do artigo 160 e o artigo 227,

todos da Lei Orgânica Municipal. Estando assim presente neste projeto um agasalho para o

seu próprio ordenamento jurídico em vigor. Mormente, após seu substitutivo que acolhemos na

sua integra por estar bem lançado. Assim, Sr. Presidente,somente nos resta nesta

oportunidade ratificar os termos e pedir o apoio de toda a Casa.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Muito obrigado. Não havendo mais

oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL 447/05, de autoria do

Vereador Russomanno. Relator, nobre Vereador Chico Macena.

Passemos ao item seguinte. Peço a Sr. Secretário que proceda a leitura do projeto.

- 13 PL 10/06, de autoria do nobre Vereador Russomanno, dispõe sobre a abertura
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e fechamento de valas em passeios e logradouros públicos no Município de São Paulo,

disciplina a execução dos serviços e dá outras providências.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Muito obrigado. Não havendo mais

oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL 10/06, de autoria do Vereador

Russomanno. Relator, nobre Vereador Toninho Paiva.

Tem um pedido, da assessoria do Vereador Wadih Mutran. Passemos ao item

seguinte:

-19 PL 348/08, de autoria do nobre Vereador Wadih Mutran.

A SRA. CRISTINA - Sou assessora do nobre Vereador Wadih Mutran. Esse PL tem

como objetivo regularizar atividades das empresas que efetuam a coleta de lixo reciclado na

cidade de São Paulo. Todos sabem que é crescente o número de depósitos que efetua a supra

citada coleta sem possuir a mínima exigência legal para exercer tal tarefa. As empresas

clandestinas além de descarregar os aterros da Prefeitura, todo e qualquer tipo de lixo, essa

não recolhe nenhum imposto e nem mesmo pagam qualquer tipo de taxa para exercer uma

atividade muito lucrativa. Uma vez que o Município poderia ganhar até 1, 1 bilhões de reais por

ano com atividade se houvesse um projeto sério de reciclagem. Contamos com o apoio de

todos.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Muito obrigado. Não havendo mais

oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL 348/05, de autoria do

Vereador Wadih Mutran e relator, nobre Vereador Toninho Paiva.

Item seguinte:

- PL 031/06, de autoria do nobre Vereador Ricardo Montoro, que dispõe sobre

portões de acesso a imóveis no município de São Paulo, e dá outras- providências. Relator

Juscelino . Gadelha.

.Não havendo oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL

031/06, de autoria do Vereador Ricardo Montoro, e relator, nobre Vereador Juscelino Gadelha.

Item seguinte:

- PL 41/06, de autoria do nobre Vereador Francisco Chagas, que dispõe sobre a

obrigatoriedade de instalação de obra de. arte em escultura, pintura, mural, ou relevo escultório

nas novas edificações igual ou superior a mil metros quadrados com no mínimo 10 andares,

relator Chico Macena.

Não havendo oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL

41/06, de autoria do Vereador Francisco Chagas e relator, nobre Vereador Chico Macena..

Item seguinte:

- PL 044/07, de autoria da nobre Vereadora Marta Costa, dispõe sobre a destinação
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de 20% do total de áreas dos terraços ou coberturas dos edifícios público 	 unicipais para

área verde e dá outras providências. Relator nobre Vereador Toninho Paiva.

(NÃO IDENTIFICADO) - A Secretaria do Verde é favorável, porém propõe que se

defina essa obrigatoriedade para os próprios municipais novos a serem construídos. Para os

existentes poderá ser proposto o desenvolvimento de estudo da viabilidade estrutural e os

custos da implantação dessa superfície verde.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais oradores inscritos,

dou como realizada a audiência publica do PL 044/07, de autoria da Vereadora Marta Costa, e

relator, nobre Vereador Toninho Paiva.

Item seguinte:

PL 575/98, de autoria do nobre Vereador Cosme Lopes, dispõe sobre o uso nas

edificações públicas ou particulares, industriais, comerciais de serviços ou residências multi

familiares de sinalização, através de tinta fosfocrômica especial alto iluminativa e dá outras

providências.

Não havendo oradores inscritos, dou como realizada a audiência publica do PL

575/98, de autoria do ex-Vereador Cosme Lopes e relator, nobre Vereador Chico Macena..

Item seguinte:

18 — PL 15/07, de autoria do líder do PSDB, na Câmara Federal, ex-vereador

Vereador José Aníbal. Dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação do piso, tato de alerta

sobre equipamento ou mobiliário urbano, para proteger o pedestre portador de deficiência física

no município de São Paulo. O relator é o nobre Vereador Chico Macena.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Tem a palavra o nobre Vereador Chico

Macena.

O SR. CHICO MACENA — Referencio o piso anteriormente colocado na Eduardo

Merge. Referencio o piso que inicialmente se chamou de podotátil, destinado a deficientes.

Pelo que constatamos na cidade, no Cebolinha, surdos caminham, mas cegos não podem

passar por lá. Para automóveis, há uma faixa amarela, com piso tátil. Agora há frescura de

quererem dar um nome diferenciado. Por que usam a expressão podotátil e não simplesmente

tátil?

No Cebolinha, há piso tátil. No cruzamento para veículos, bicicletas e pedestres,

essa é a melhor coisa que já vi implantada na cidade de São Paulo, porque há uma

visualização muito boa na hora em que estamos atravessando. Vemos ônibus e carros

chegando.
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O planejamento, time de percepção, é algo que a CET não tem enxergado, nas

cinco pistas da 23 de Maio. Se fossem quatro faixas, a velocidade de automóveis seria maior

do que é hoje. Carros andariam a 60 quilômetros por hora na 23 de Maio, com uma faixa a

menos. Hoje andam, em cinco faixas, veículos andam a 40 quilômetros por hora.

No Cebolinha, se um cego atrever-se a caminhar, cai na Sena Madureira, lá em

baixo. Não existe nenhuma proteção lateral. Que cidade é essa? Quem está, dentro de

automóveis, vão observar se as coisas estão certas ou não? Quem vai andar nesse local

poderá morrer.	 .

Não vejo sentido nessas coisas. É como se desse um tiro no meu pé agora. Estou

comparando essa situação com adensamento desenfreado da cidade. Não vai adiantar

010 
construírem, nesta cidade inteira, depois o mercado imobiliário desvalorizar e o boom

imobiliário chegar aqui, como ocorre nos Estados Unidos. Isso, em breve, vai acontecer.

Podem esperar que ele . vem a cavalo. De quem? De quem está morando aqui, porque quem

construiu e encheu o bolso de dinheiro vai para fora ,morar em pequenas chácaras.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Democraticamente, todos têm a

palavra. Não se encerra a discussão de um projeto aqui na Comissão de Política Urbana nem

em outra audiência pública apenas. É por isso que há duas audiências públicas, para que

pessoas falem e defendam suas idéias. Há relatores para fazerem substitutivos. Depois, há o

plenário, para serem votados, por duas vezes, projetos.

Então, a luta não se resume apenas nesta Comissão.

Em não havendo mais nenhum inscrito, está aprovada a audiência pública ao PL

15/07, de autoria do ex-vereador Vereador José Aníbal, e de relataria do nobre Vereador Chico

Macena.

Vamos voltar ao item 10, PL 485/04, de autoria do nobre Vereador Farhat, e de

relatoria do nobre Vereador Toninho Paiva.

(NÃO IDENTIFICADO) — A Secretaria Municipal do Verde é favorável. Já existe o

decreto 49.214/08, que cria o Parque Sérgio Vieira de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Vou aprovar a matéria.

Como já existe um decreto, ele pode ser transformado em lei.

Em não havendo nenhum Vereador inscrito, está realizada a audiência pública a

esse PL.

Passemos ao próximo item.

11 - PL 293/03, de autoria do nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a criação do

Parque Ecológico do Brooklin, e dá outras providências. O relator é o nobre Vereador Chico

Macena.

Elaine Gb s Gaviolis GavioliTsev
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(NÃO IDENTIFICADO) — A Secretaria Muripal	 Verde é favorável. Essa área
(s:.,\,X*n,' •	 •	 '-

deverá continuar sendo de propriedade privada, e de uso publico,' como .já é, hoje, atendendo

ao papel ambiental, proposto na lei, sem ônus para o Poder Pubb'''),,N

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Está re_alizadasa_audiência pública ao
N

PL 293/03, de autoria do nobre Vereador, e de relatoria do nobre Vereador ChiaiMacena, por.,	 •
N

não haver mais oradores inscritos.

Em não havendo mais projetos a serem realizados para nesta audiência pública,

às12h3Omin., estaremos dando início á. nossa reunião ordinária, para tratarmos de outros

projetos.

Muito. obrigadó.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

Se\
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À SGP-2

Sra. Secretária

Eva Toi
Assistente Parlamentar
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Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

íã de AlrrNeida Leite
Surié-rvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra.,Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ângel Bordin Andreoni
Secrer1 de Apoio Legislativo

SGP-2
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